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Ao espirito superior que fixou em mm
a idéa, ao grande coração que fecundou em
mIm o sentimento, dedico este livrinho.





Este pequeno volume compõe-se de artigos meus publi­
cados em diversos jornaes e revista.

Não foi por vaidade, nem porque acreditasse que elles pu­
dessem engrossar acorrento intellectual de meu paiz, que
resolvi retlnil-os aqui. Sei que elles nada valem e que não

passam de exercicio de escriptor que começa.
Marcam elles, porém, um dos pontos iniciaes da propa­

ganda, que nestes ultimas tempos se ha feito da pbilosopbia
positivn, desta nova doutrina fundada em 1826 por Augusto
CalOte, continuada depois por Litlré, Robin. Wyroubolf, etc., e
que h~ja promatte avassallar todos os espiritos verdadeiramente

ao nÍ\rel do seculo em que viyemos.
A circumstancia que fica apontada, e não outra, levou·me

a fazer esta publicação. Estes pobres artigos só têm este valor:

são documentos para a futura historia das origens do positi­
vi mo no Brazil.

Rio de Janeiro, 7 de Abril de 1877.

M.IGUEL LEMOS





o NOSSO IDEAL POLITICO n

.A. Idéa é urna scintillação do cerebl'o da moci­
dade brasileira; o unico brilho que ostenta é o
que lhe empresta a'pureza das intenções e a sin­
ceridade das crenças. S:lo grandes os nossos esti­
mulos: tudo quanto a natureza contém em si de
grande e nobre; todas as manifestações humanas
de sua existencia - amor ~ sciencia e liberdade-;
todo esse santo culto da relig'iãO do ideal, todas
essas harmonias intimas que soam delieiosamente
ao ouvido quando este, fechando-se ás ilTIpress0es
externas, se concentra no concerto das vozes da
consciencia; em:fim, todo esse poema que se chama
- a mocidade - é a fonte de inspiração de nossas
pennas. ão se nos negue este unico titulo á be-

(') Este artigo e o seguinte foram escriptos quando eu não
conhecia ainda as obras de Com te; ão aqui incluidos porqull
assignalam já a tendencia positivista de meu espirito. O No SO
IDEAL POLITICO, como se deprehenderá de sua leitura, expunha,
o pl'ograrnrna politico da Idéa- re"ista de sciencias e lettras,
que fundei em 1814 com meus distinctos amigos Teixeira de
Souza e Pereira Simões.
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nevolencia publica, este unico elemento de força
com que nos apresentamos na liça.

A Idéa, forte pela pureza de sua orig'em e pelos
altos intuitos que presidiram á sua elaboração,
ousa affil'mar tambem uma crença politica. Ao
levantar esta bandeira no campo do jornalismo
brasileiro, pretende ella ser a interprete da ge­
ração actual, e não revelaria completa e satisfac­
toriamente as aspirações de que se faz orgão, si
esquecesse o grande objectivo da patl'ia.

O amor da patria é a synthese sublime de to­
do.3 os amores: ternura e re.3peito filiaes, vinculas
sagrados da família, contemplação da mulher
amada, tudo se confunde naquelle grande senti­
mento.

Do amor da patria orig'inou-se a politica. Tem
esta por fim, baseando-se na observação da na­
tureza humana, nos di versos e m ultiplos acci­
dentes de que se faz acompanhar, no estudo das
leis moraes que regem os seres intelligentes, con­
cretisar em um systema os meios de conseguir a
felicidade da nação. É pois a politica llma scien­
cia e das mais difficeis, quer se attenda á natu­
reza dos estudos que lhe servem de alicerce, quer
ás complicações e causas de erro que acarretam a
paixãO e o espirita de partido.

Actualmente duas SãO as escolas que se dispu­
tam a posse da verdade politica, o merito de con-
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duzÍl' OS pOVOS ao gozo pleno de seus direitos e
ao exercicio rigoroso de seus deveres: o systema
mouarchico-constitucional e o republicano demo­
cratico.

Procurando conciliFl.r dous principios antago­
nicos-a soberania popular e a autoridade regia-,
propõe o primeiro a alliança do rei e do povo,
trabalhando ambos de commum accordo para o
bem g·eral. A.s successivas inyasões do podei' po­
pular no territorio d05 privilegios mouarchicos, a
pujança da tonente democrati a qne subia sem­
pre obrigando os reis a recuarem, deram em resul­
tado a exi 'tencia practica do facto constitucional.
A. violeucia do movimento, porém, ameaçaudo
destruir a propria entidade régia, obrigou os es­
piritos timol'atos que ntio poderam comprehendel"
o g'enio destas revoluções, á constmcçtio da theoria
do facto con titucional.

É porém de notar, que pretendendo e ·ta
theoria limitar extremamente a esphera de acção
da corõa, suppüe no monarcha mortas as paixões
e extinctos os estimulas humano, ao ponto de
exig'iI' delle a indifferença do automato. Mas
como a natureza humana sobrevive sempre a todos
os systemas construidos sobre bases falsas, .acon­
tece que a monarchia constitucional fo; e é irrea­
lisavel, e desta impracticabilidade resulta a pe­
renne grita de-governo pessoal.
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o que racionalmente aqui deduzimos, com­
prova-o a experiencia dos paizes adiantados que
ensaiaram esta fórma de governo.

Em Franç.a, a monarcbia constitucional. foi
primeiramente ensaiada para sal vaI' Luiz XVI e
oppôr um dique á impetuosidade da g'rande Re­
voluÇãO. Sabe-se o resultado que obteve: a onda
revolucionaria assoberbou tuuo e em vez da mo­
narchia constitucional o mundo ou vio enl'lvado a
Decla?'ação dos dinitos do homem e a constituiçãO
republicana de 179l.

Depois do despotismo do soldado de genio fez- e
o segundo ensaio com a restauração de Luiz X, III.
Epocha sinistra, marcada pelas reimidicações san­
guinolentas dos amig'os do ancien ?'egimp, sobre os
fautores do mo\-imento revolucionario ! Esteril rei­
nado (;onsumido em mascarar o absolutismo, em
attentar contra as liberdades e g'arantias parla­
mentares!

Veio depois Carlos X, o ex.-couue de Artois,
o refugiado de Coblent7., em torno de quem se
reUI).ira a aristocracia franceza que mostrou ao
estrangeiro o caminho da patria. Carlos X era
o ancien regime com toda sua arrogancia e pre­
tençõE's, e estas foram taes que a soberania po­
pular apon.rou-1be o caminho do exilio.

Com Luiz Philippe, o rei cidadilo, a. mo­
narchia constitucional teve seu ultimo desen gano.
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A França desilludida pediu em altos brados a re­
publica, e para que esta acabasse foi necessario
a repetição de um 18 brumario, galgar sobre o
abatido corpo da nação franceza e com o sabre na.
mão amarrar-lhe a mordaça.

Passando a Hespanha podemos observar ainda
frescos os signaes que ahi deixou a monarchia
constitucional. Na ponte de Alcoléa a soberania
popular vingou a ignominia que o sy tema fizera
cahir sobre a nação hespanhola; e mais tarde a
monarchia constitucional, na pessoa de Amadeu,
confessava, honradamente desta vez, sua inepcia
e impotencia.

E a Inglaterra, o paiz classico da liberdade,
o modelo da monarchia-constitucional, nilo sera
por ventura um argumento esmagador'? Não de
certo. A velha Albion, por quem os constitucio­
nalistas ardem em santo enthusiasmo e pOl' quem
estão sempre dispostos a quebrar lanças, não tem,
a nosso vêr os elementos para constituir um mo­
delo. Entre os inglezes corre um annexim que
realmente traduz uma verdade social e politica
do maior alcance: land is {nedom.

Pois bem, nesse paiz em que se proclama que
a propriedade territorial é a liberdade, meia duzia
de individuos possuem todo o tel'ritorio. As rique­
zas accumuladas todas em um certo numero de
famílias, pequeno relativamente ao resto da nação,
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faz com que e.5te resto seja escravo dessa aI'isto­
cracia de um caractel' mixto, pois reune á nobreza
de linhag'em a do dinbeiro,

D'ahi resulta que o rico pócle tudo e o pobre
nada, d'ahi tambem a miseria publica que provém
de'ta desproporçãO monstrnosa. No povo ing'lez
só ha um elemento de ordem e liberdade commum
a toda a raça saxonia-o respeito á lei-, mas de
que serve esta disposiçãO dQ temperamento da raça,
si os fabricantes da lei SfLO os membros dessa'aris­
tocracia opulenta que conquista os lugares no
parlamento á custa de milhões ele libras ester­
linas ~

Não fallei.'; na Inglaterra: um monstro social
ni:i.o póde dar uma perfeição politica. ma o]ygar­
chia não póele ser a reaJisação elo systema consti­
tucional. Ou. a Inglaterra reali..a o vosso systema
e neste caso mndai-Ihe o nome porque lhe mudaram
a essencia; ou não o realisa e entfLo confessai que
a monal'chia constitucional é impl'acticayel.

Eis ahi as lições que a experjencia e o estudo
dos ontros povos nos ensinam sol)re a verdade·
politica da escola constitucional.

Conservando esta doutrina á monarchia a tra­
diçãO p)'opria que teve sua origem nos abysmos'
tenebrosos da ig-norancia e da força bruta, con­
serva-lhe tambem suas tendencias absorventes
e as saudad.es do dominio d'Outl"ora, A. attitude
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do rei constitucional póue ser comparada á do
homem que e. tendendo para, diante as m~os avidas
e cubiçosas, volta para traz o rosto, em que está
estampado o que nós chamaremo -a nostalgia do
absolutismo.

Em resumo: a monarchia constitucional ab­
surda em theoria, g-era na practica o absolntismo,
o abatimento dos caracteres, abatimento est3 que é
a condiç~o necessaria para a falsificação do syste­
ma, a menos que o monarcha, apoiando-se na
força material, não estal)eleça a tyrannia franca
e resolutamente.

Estudando o movimento destes doas ultimos
seculos, as aspirações populares, 'as novas idéas
qne surgiram, vê-se claramente que o systema
c.onstitucional foi um qni-p?'o-quo historico. Ao
examinar as necessidade da sociedade moderna,
julgou-se que esta apenas queria os reis reforma­
dos. Engano! Os povo o que queriam era a
eliminação completa destes representantes pri­
vilegiados de um passado de ig'nominia e op­
pressã.o,

No principio deste seculo e em fins do seculo
passado, o astro de uma nova religião tinha nesse
momento sua aurora. Aos dÍreitos de alguns 'in­
dividuos iam-s'e oppôr os direitos da humani­
dade. A vida collectiva dos povos accentuava-se
de um cunho até então desconhecido, a razão so-
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berana examinava o dogma e lhe roia o alicerce,
a imprensa paI' meio de emboscadas assaltava o
poder e pedia para si completa liberdade, a tri­
buna era arrancada do palacio do mutismo e ar­
rastada até a Jlra~a publica onde apresentava C'

aspecto de imponente náu dominando as tormen­
tas do povo-oceano, o homem, emfim, levantára­
se soberbo, e pela estrada da industria, tran por­
tado pelo vapor e pela electricidade, procurou o
atalho que conduzia á realisação de sens des­
tinos.

O mundo moderno fundava-se; a sociedade
actual procurava os elementos de sua organisa­
Ção. Dos que souberam compl'ehender essa gran­
diosa revolução, ~ q.ne não hesitaram entre a
tradição e o porv ü', originou-se a escola republi­
cana, Soube esta furtar-se ao qtti-pro-qno historico
de que foram victimas os constructores do sys­
tema constitucional e postar-se resolutamente em
frente á autoridade regia. Proclamou a soberania
popular como unica fonte de toda autoridade, e
na electividade de todos os funccionarios, firma
esta escola o continuo governo .da opinião pu­
blica. No dominio administrativo exige o c6rte
de todas as peias da centralisaçS.o e pede o mu­
nicipio livre dentro da: provincia e a provincia
livre dentro do estado.

O desenvolvimento de todas as forças indivi-
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duaes, O livre exercicio de todos os direitos natll­
mes, anteriores a toda leg'islação, um unicosoberano
-a lei-, porque é a voz do propl'io povo, a res­
pon abilidade eifectiva de todos os funccionarios
publico' a completa .:-eparação dos poderes do
Estado, a magi h'atum inamovivel, eis rapid,­
mente enumerado o que caracteri a a escolo. dl::­
mocratica.

_1as não e qneçamos uma de suas mais im-
portantes verdade .

Con iderando o e tado uma entidade abstracta
e cuja exi ·tencia só se deriva das relações civis
do. cidadãos, a democracia não quer religiãO
official, pI'oclama a liberrlade de con ciencia e e­
paraçrlo c0:11pleta da IgTeja do Estado.

NrLO obriga o cI'entes das diversas religiões
ao pagamento de impo'to.~, cujo fim seja o sus­
tento de um culto que elles não aceitaram. Deixa
á alma a liberdade completa de dirigit' seu vôo
para as regiões onde habita a Divindade e não
quer profanar com mãos aleivosas o sanctuario
da consciencia. A Deus o que é de Dws, a Ceza1'
o q'ue é de Ce;;al'.

É qua i inutil, depois destas rapidas consi­
derações sobre o espirito das' duas escolas que e
disputam a vi toria, dizer em qual dellas con­
templa a Icléa o seu ideal politico. A Idéa quer
a democracia, o governo do povo pelo povo, a

E. 1'. 2
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expansJo de toda libe ·dnue. Revi. ta que pret nde
r pre:5entar as idéa. da JUociJade bl'azileira, que
é tambem americana, não 3el'ia fiel a ena, ~e taes
aspirações nilo se fize.~.:;el1l sentir em seu pro­
gTamma.

Ao estudal' a march'1 politica de nosso paiz,
<t ldéct clummente enxerga que a monal'chia con'­
titncional, eutre nó', já uell . na consequen­
cias: o governo pessoal, o e-phacelamento dos
partitio e o abatimento do - caracteres. Ah! so­
bretudo o abatimento do. caractere,,! Custa dizeI-o,
mas é forçoso confessaI-o, nunca em paiz tão noro
a corrupção, a venalidade, o ~ervilismo, touo os
vicios que a!'::signalam uma profunda tiecadencia
moral, lavraram com tanta inteu:idadc como
ne:5te. D'ahi o septicismo politico, que caracte­
risa o nosso povo, Rico de talentos brilhantes, é
o Brazil pobre, mui pobre de talentos honestos.

A probidade politica é uma chimera aos olho'
do povo desilludido.

Deve a nova geração, compenetranclo-se de
que ninguem tem o direito de apregoar idéas
politicas si não tem a consciencia immaculada,
trabalhar para. a reg'eneração dos caracteres, nüo
simplesmente com a palavra, mas com a l~ÇãO

eloquente do exemplo. A instrucçãO publica orga­
nisada sobre ba~es lal'g'as e sem peias no desen­
volvimento de seus p rogrammas scientificos, é
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outra poderosa alavanca de regeneraçfLO e sem a
qual a democracia jamai poderá vencer.

A [cléa, poi , emil1ará todos os seus esforços
para a regeneração politicn e moral do gTande
POYO brazileiro.





oE SINO PUBLICO n

Com este titulo acaba de publicar o • r. A.l­
meida Oli,'eira uma obra concernente á momen­
to 'a questão da instrucção publica, em que a sig-nala
os profundos Yicios da actual organisação do eu ino,
e onue deseuvol ve largamente as reformas de que
este carece. Li V1'O ele tanta valia não podia vir
mais a proposito, agora que todos os espirito"
eMão de accordo em proclamar que da solução
desta gTande que tão do ensino póde resultar a
vida ou a morte da democracia, E bem haja o

r. Almeida Oliveira que, comprehendeudo o es­
pil'i to Ia no sa escola politica, offereceu seu li \1'0

ao partido republicano, o que além de resumir
eioq ueutemente nos o prog-ramma, veio dar tes­
temunho da independencia do autor, que de3te
modo se expGe as vicissitudes do futuro!

Divide o escriptol' o seu trabalho em nove

(') Idéa, n. de 1. de Agosto de 18i4.
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partes precedidas de uma luminosa introducçãO,
em que justifica o facto de ser o livro dedicado a
quem é, e, no fim do volume apresenta-nos va­
liosos mappas estatisticos.

Nos tempos que correm livros como este de­
vem ser por todos conhecido~ e meditados. É
neste empenho qne accompanharemos o distincto
publicista maranhense na exposi.ao 1e seu pro­
jecto de organísação do ensino, ora reproduzindo
suas reflexões, ora adduzindo outras por conta
propria.

I

É o Brazil muito ig'norante; verdade esta co­
nhecida por todos e que tem por si a eloquencia
dos algarismos. Tem o paiz uma população de
10.161.041 pes oas, sendo livres 8,490.910 e es­
cravas 1.670.131. Pois bem; na popnlação g'erHI
a proporção dos ignorantes é de 80 %. Não é só
isto. O grande descuido em que jaz a instl'UCçãO
publica entre nós prova-o tambem o seg'uinte
calculo. Todas as rendas do paiz sobem a
127.773:5098691 e desta somma apenas se tira
6.127:3638092 para as despezas da instrucção. No­
te-se, porém, que esta quantia é fornecida pelas
pl'ovincias e pelo Estado em uma desproporção
monstruosa, dando aquellas 4.035:7998176 e este
2.091:5638916. Out!'os calculos demonstram que



de 1._12.9 7 meninos que devemos ter, 1.030.061
não fl'eq uentam a escola, i to é, 5 %.

As no sas escolas de in trucção primaria SfLO

4. 90, das quaes 3,792 publicas e 1.098 particu­
lares. c l'escentando ao alg'ari mo 4.890 o nu­
merll da es olas de en:'ino secundario que é 358
e dividindo toda a. população pela 'omma 56248,
vê- e qn ha uma es ola para 1.617 habitantes!

Outro fact ,'em ainda concorrer de moel0 efflcaz
para. tornar eviden te e te e tado de cousas, é o
de, ni<lo e abandono da educação ela mulher. Das
e ola. de ensino pl'imario só 1.752 pertencem ao
ontr sexo c 50.75·" alumna as fl'equentam. As
do ensina. eCllnuario ão 85 e fl'equentada apenas
pOl' 2.554 alumnas.

'rue . ão os preciosos ua.uo, estati ticos em que
abunda a. obra do I'. Almeida Oliveim, e que
bem l1atente~lm a nossa ulÍ,'el'ia no que diz re peito
á in ·truCç:ãO publica.

R mais deplol'avel, por sem duviua, seria este
quadro i nelle incluissemo:> o numero insig-nifi­
cante ele estabelecimentos profissionaes e de en­
sino supel'ior.

Si tambem lançassemos mão do estado do
nosso joroalhno para d'ahi tirar argumentos em
favor da these - a ignol'ancia do Brazil, sombras
mais cal'l'eg'adas sel'iam uesenhadas.

Com effeito, além do preconceito que entre-
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nós cresce de dia pam dia contra a missão do jor­
nalista, a imprensa da politica me. quinha e par­
tidaria se pavonêa trw sómente, mOITendo á min­
goa de recursos, toda e qualquer empreza que
procura elevar o jornal á mis ão de <1outrinar o
povo. Em todo o Bruzil só existem 52 diarios e
:221 periodicos. Um jOl'Ua1 para 33.82 pessoas
livres!

Outro elemento de Cllltura intellectual - as
"!Jibliothecas - é tntre nós desprezado. Sem o
.amor da leitura nada valem o::; linos. É o nosso
·caso.

É grande, pois, elo ponto em que nos acha­
mos a extensão que temos de percorrer. Feliz­
mente, p~rém, a reYOlução já e. tá feita nos e'pi­
ritos. A. instrucção publica passou a ser um
dogma illcontestavel do evangelho moderno. um­
'pre, no entanto, natal' que aqui duas ;i10 a::i cor­
rentes das idéas sobre o assumpto.

Para uns, a instrucção popular não passa de
uma divisa de enfeite com a qual e querem impôl'
.á opinião. Estes são os que se aproveitam do mo­
vimento em beneficio proprio, já para sati fazeI'
ambiçües politicas, já para ataviar-se com g'alas
emprestadas. Não pMe haver pOI'tanto, 'illceri­
elade no. pl'ogrammas destes falso' apo.'tolos do
'progresso. Tendo elles por fim cortejar o p0der,
.sacrificarão' a este qualquer parcella ele liberdade.



Restam os outros. Estes não . e furtarão
ao sacrificio para que uma org-anisação do ensino
e estabeleça sobre bases largas e entretida pelo

elemento vivificador da liberdade. pemocratas
conyencido vêm na instmcção publica o meio de
realisar n felicidade do homem sob tol1os os as­
pectos, economico moral e politico.

Produz a terra mais e melhúr quando mão
in truida guia a charl'lla, ao' permutas facilitam-se
e liultiplicam- e quando o ni vel intelIectual ele­
.ando-se pro.oca rela.ües intimas com outros
povot'. O homem moral pela in:;tr1lcçao adquire
o criterio que deve regular suas acçües, e o cida­
dão ó por meio do conhecimento perfeito das nece ­
sidacle proprias e das de seus semelhantes poderá
exercer o qllinhao de soberania que lhe cabe na
or~ranisaç[o social.

r ão ha quem ig'nore estas consequencias.
ElIas estiLo no domínio de todos, mas só al­

guns querem deduzil-as sinceramente. A estes a
gloria de combater o sophisma, de arrancar á
rotina a confissão da propria incapacidade e de
assentar pouco e pouco o reinado da igualdade
pela instrucção ao alcnuce de todos.

II

A primeira reforma a pedir é uma lei de
instmcção obrigatol'ia. Este principio aceito hoje
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por quasi todos os paizes civilisado., já foi reco­
nhecido em muitas das nossas provincias, mas
não obteve ainda força de lei. De nada servem
escolas, si estas não ,ão frequentada". É neces·­
sario que se obrigue os pai, a mandarem . eus
filhos as escolas, o qu , além de ser da compe­
tencia do Estado, garante ao menino o direito ele
não ser ignorante. O publicistas mai.. notayeis,
e entre elle Julio Simon e Laveleye, attribuem
a· esta salutar' medida os progressos da instrllc<.:[IÚ
na Suecia, Prus:;ia, Suissa e nos Estados Unidos.
E nem se póue contestar que cOl'l'endo por C ln ta
do Estado os males que contra c:i acarreta a igoo­
rancia., tenha elle o direito de impô r aos pais a
obrigaç.ao de manuarem os filh( s á escola, do
que lláo resulta nem exorbitancia de autoridade
nem ataque j, liberdade patel'l1a·. Intervem o Es­
tado quando um pai desnatúrado negoa o alimento
do corpo ao filho, com mais forte razão poderá
obrigal-o a lhe fornecer o alimento do e:;piritá.
Demais, com liberdade de en 'ino, póue o pl'oprio
pai ser mestre de seu filho.

Outra objecção contra a exequibilidade de
uma tal lei, é tirada uas g'l'andes distancias que
ficariam entre as escolas, por ser nossa popula­
ÇãO muito disseminada.

Dous são o meios para combater este obsta­
culo. Estabelecer, de um lado, escolas noctur-
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nas e modificar convenientemente o horario das
aulas; de outro lado, a e;;cola ambulante e a.
liberdade lo en ino completarão a obra.

Em to:lo ca'iO, jánl'"tis faltará ao lado de um
menino algnem que saiba o a1l)1Jabeto.

lo i tem, porém, os lldver",al'ios da in tl'l1CÇão
obl'igatoria dizendo:

« Que este principio é demasiadamente oneroso para o E_­
tado. »

Eis aqui umn, obje .ão que a nosso \-êr nada
tem de séria. Poi i está no intere. se do E ··tado
o de enyol,imento da in tl'UCÇt'LO e.i é admittido
que n::to ha paz nem onlem sem e 'sa g·arautia,.
para que reg-atear com esse ramo do servi.o pn­
bli 0, quando se de pendem qnantias norme. em
consa de menor monta'? Dinheiro g'a to com o
ensino publico, disse-o um notayel orador, é di­
nheiro empl'e~'tadoá prosperidade futul'a da na.ão.

Não se dig'a tambem que uma lei 11'e te sen­
tido poderá ser e g-rirnida corno arma politica;
melhor fàra entfLo de crêr la no sa perfectibilil1ade
e cruzar os bl'aços diante das obras de homen.
que até:

Venderiam o beijo' derradeiro
<la virgem que os amou I

É, portanto, de primeira necessidade uma lei
que torne eifectiva a obrig'atúriedade do ensino.



PEQUENOS EN AIOS POSITIVISTAS

Como se fará essa lei ~ Quatro são os requisitos,
segundo nosso escl'iptúr.

1.0 Estabelecer a idade e 'colar e determinar
o perimetro das e:colas.

2.° Dar ao execut:>r todos os meios de veri­
ficar se ha meninos que d ixam de aprender.

3,0 Autol'isar SOCCOITOS ao::> pai,s pobres para
se fornecer os filhoE de 1'0\1 pa e material preci o,

4,° Eslatuir a pena.liclade e dispõr sobre a
execução della.

A. legi lação da Pru.'sia, no I1.le diz respeit a
este ponto, deda ser adoptada entre nós. Ha tn<lo
a ganhar com a experiencia das outras uações.

Porém de nada ,en'irá. tambem obrigar os
menino a freg uentarem as escolas si estas não
forem em numero su:ffi ieute. Quantas escolas
devemos ter ~ Para sabel-o bastará tamal' o
termo médio das escolas tIos outros paize. Na
Hespanha ha uma escola para 600 habitantes.
Na Italia, Baviera, França, Hollanda e Inglateri'a
ha uma escola para 500 pessoas. Nos Estado::>­
úni<los llma para 160 e na Prussia uma para 150.
Tomando o termo médio entre i:L Hespanha e a
Prussia segue-se que elevemos ter uma escola
para 375 habitantes, isto é, 22.651 escola:>.

Não basta porém, que a instruc.ão seja obri­
gataria, ella deye ser gratuita, e si a. sim só fos­
se para os pobres, os incon"enientes no modo
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pl'actico de provar a pobreza. e a odiosidade da
di tincção de pobl'es e ricos, não dariam bons
re uItado, sendo preferivel pOl' i~ o que a gra­
tuidado se extenda a todo..

beg'amos agora a uma questã,o da mais
alta importaucia e a mai delicada pela na affi­
nidacle com a politica: a liberdade do en ino,

Perante a philosophia. do dil'eito, o exercicio
da intelligencia nã,o póde soffrer coac .ã.o. O pensa­
mento pel'tence Ú. alma, qne não ao Estaeb, É o
direito de ensinar a fórmu mai' e:plendida da
liberdade lo pen.'amento· e nã.o se s gue que porque
o ensino seja offel'eciclo pelo Estado, eleva e:3te im­
pôl-o de cel'tn. maneira. O que é o E.. tado'? Uma
entidade ab tl'acta, O que é a administracção?
Uma reuniêLo de homens fallivei::; como o. outros
l:) portanto, sem o direito de impol'em um ensino
qualquer'. Onde o criterio que, Yi. ta a contin­
gencia humana, pos'a al'vorar-~e em ,erificaçã.o
definiti~'a da ver lade '?

Todos tem poi o dil'eito de procurar a ,er­
rlade e de cliscutil-a. Liberdade I ara todo', é o
que nó' precisamos. Tenha a Igr ja suas e­
colas, ensine alli a sciencia interpretada egun­
do os principios da philosophia de . Thomaz' de
Aquino, mas deixe tambem ao racionali tas o
exercicio do mesmo dil'eito. A mis, ão do E tudo
é apenas de inspeccionador.
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A. liberdade traz a coucnrrencia e com esta o
estimnlo. Ganham com isto os pai:\ que assim
podem escolhei' os profe..sores de seus filhos; Incra
tambem o E..i.ado, que por e ·tv modo e onomiva.

Similhantemente no que diz re peito ao en­
.sino superior. Kão tem uinguem o direito Je
suffocar a interpretaJlo scientifica individual nem
impedil' qlle o alumno e.~colha o profe:~ivor que
mai lhe COII vier,

Si do terreno t.!Jeol'ico passillllos ao experi­
mental o que vemos nos paizes onde floresce a
'lib~l'dade do en 'ino'? Olhai pum 03 E'itados-Uni­
dos e vereis vel'lladeira maravilha; att.endei
para a Allema.nha, a Ili sa e a Belg'ica e ahi
oObsenureis os incalculavei beneficias da liberdade.

Ma" ohjectarrto, como se poderá cortar o abu [)
de pessoas inhabilitadas arvorarem-se em profe:3­
sores'?

É simple' a resposta. Si chamais um medico
ou um advogado, e si o primeiro não yos cura
por incapacidade, ou o segundo perde a vo sa
~ausa por ignorancia, de certo que não os cha­
marei' mais. ii. noticia do facto espalhar-se-ha,
e o meJico on o ad \'og'ado serão j ulg'udos pela
opiniao publica. É ju tamente o mesmo, o caso
de um mão professor,

Acabem-se, portanto, com esses passaportes
intellectqaes, que é a intelligencia humana via-
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ensino, mesmo
de uma crença

jora ublime cujos pa SOS ning'uem de\'e deter.
Ra~g-uell1-se e ses yexatorio regulamentos das
no:>:>a:; a adell1ia~, si não querem que a ci ,ilisação
córe de pejo diante d'elle .

Liberdade para o mestre, liberdade para o
alulllno: eis do qne carecemo

III

I~tlpJ'oficuo, porém, sera o
line, si perdurar a imposiçãO
religiosa oflicia!.

To amos, pois, em um ponto não menos impor­
tante: a ecularisação do ensino.

Tem sido esta medi la adoptada com grande
vantagem por varias paizes e por não haveI-a
e tabelecitlo, lucta ainda boje a Inglaterra com
granue difliculuades.

Como dissemo, será sem resultado a mais
ampla liberdade do ensino, se o Estado continuar
a exi.gir o ensino de uma religião previlegiada.

O ensino religioso é da competencia do sacer­
dote, que não do professor. Deve a escola limitar-se
ao ensino da moral nas suas bases racionaes e
na sua applicação ás relaçüe: sociaes. O cidadãO
pertence á sociedade; o fiel á Igreja. Para os
que vêm na separação da Igrfja do Estado a
solnçü,o de um dos mais gTaves problemas sociaes,
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a secularisação do ensino não póde soffrer con­
testação. Examinemos, portanto, si dentro do do­
minio de uma religião de Estado, como em nosso
paiz acontece, póde essa reforma' ser realisada.

Em primeiro logar impôl'-se uma religião
qualquer, é atacar a liberdade de pensamento que
é inviolavel. Offerecer as vantag-ens da escola a
troco de uma abjuração de consciencia, é um at­
tentado. Onde originou-se esse direito do Estado
pelo qual quer elle impôr uma crença relig'iosa '?
Foi, como disse Laboulaye, na 'Velhice de um erro.

O Estado invoca, entre nós, o art. 5. 0 da Cons­
tituiçãO, e para justificar seu proceder apreg'oa
que a unica.religião verdadeira é a que foi adopta­
da por essa disposiçãO do nosso pacto funda­
mental. Entretanto llem essa doutrina constitu­
cional resiste a um exame, nem o segundo arg'U­
mento é procedente. O legislador brazileiro ao
inscrever o art. 5. 0 nã.o teve em mira senão as­
signalar o facto de que a maioria da nação era ca­
tholica; e pelo principio do dominio das m~orias

fez dessa religião a religião do Estado. Si é
verdade, pórém, que a maioria dos brazileiros é
catholica, não o é Illenos que todas as outras reli­
giões contam entre nós grande numero de secta­
rios. E pela doutrina que se quer tirar desse
artigo constituci~nal os filhos destes ultimos estrto
condemnados a crescer na ignorancia, a menos
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que se não queira sujeitai-os a uma abjuração
sincera ou simulada. Não tem o Estado este di­
reito; recebendo impostos de todos O·S cidadã.os
indistinctamente quant a crenças religiosas, é
principio de direito publico, hoje reconhecido, que
a applicação do imposto deve aproveitar a todol> e
não a um certo numero. Os pl'Otestantes de todas
as seitas, os jltdeu , etc., pagam pal'a, o ustento
da instl'UCçãO publica., e no entanto o ensino de
uma religião oflicial fecha-lhes a entrada da. es­
colas.

Além destas razOes expendidas, é hoje cons­
tante aspiração dos povos modernos fazer com que
as minorias não soffl'am a tYI'annia das maiorias.

Um homem s6, diz Stuart Mill, que pensasse
diversamente do resto da humanidade, não pode­
ria.offrel' ataque nenhum em seu pensamento,
tendo ·a humanidade o dever ue respeitai-o.

Por outro lado, arvorar-se o Estado em jui~

da verdade religiosa é um destes absurdos cuja
consagração s6 se explica pelo medo da liberdade~

Si é apenas da alçada do Estado conhecer das
relaçaes civis e politicas dos cidadãos, como quer
elle tomando o logar <la Igreja proclamar: esta é
que é a religiã.o· verdadeira ~ Não é o Estado nem
theologo, nem philosopho, Se a religião da maio­
ria é a verdadeira, teremos então mais de uma
sobre a terra. Aqui será a catholica, na Ingla-

E. P. 2
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terra e parle da Allernanha a prote~tante, liO
paizes do Oriente a mahometana, e a "im por
diante. IrrisãO!

Deixe o Estado portanto de imp2.r o ensino
de uma relig'ião official nas escola.. ão esta"
fundadas para os cidadãos auferirem vantag-en.•
que não mi ·erias. Têm to<.1os o direito de euucal'
seus filhos na propria religiao até que este ado­
ptem outl'a pelo li vre exercicio da razao.

Abram-se escolas de todas as religiOes para
que o cidadão possa escolher para sen filho a que
quizer. Fazer isto é substituir o privilegio pela
igualdade.· Jão seja e:quecido, porém, o seguinte:
Ao sacerdote compete o ensino religioso e não
:ao professor. Eis-nos chegados ao ponto de onde
partíramos.

Fallaremos agora de uma innovação, que com­
·quanto tenha contra si o preconceito da tradição,
deve ser adoptada entre nós. Referimo-nos á
·co-educação dos sexos. Ha tudo a ganhar com as
-escolas mixtas: menos despezas, mélhor moral e
politica mais sincera.

Nas pequenas povoaçües onde são ·necessarias
pelo ·menos duas escolas, com este systema bas­
tará apenas uma. Quanto á moral, basta dizer
que' os costumes se apuram, a emulação provoca
prodig'ios, e o homem e a mulher qne nasceram
para viver juntos começam de se conhecer desde
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a e·cola. O menino pel'de sua rudeza, a m~nina

babitua-se a ulhar para elIe com mais confiança.
Mas no que defendeis, diz m os que não sabem

afa tar-se ela rotina, ha um g'l'ande perig'o, e vem
a ser que essa educação em commum desperta
o amor precoce. Santo Deus I Pois o amor, o esti­
mulo da acções nobres, o alimento do grandes
pen.'amentos, a ideali ação da mlllher, deverá seI'
banido ~ Âs affeições são uma g'arantia para a
existencia da sociedade que sem ellas entraria
em di::>soluÇãO. Não enxergueis perig'os onde não
os ha, Dizia Michelet que acreditava na regene­
ração da sociedade pelo amor; acreditamol-o nós
tambem, e é por isso que diremos: regenere-se
a sociedade pelas escolas mixtas.

A co-educacão dos sexo tem elado os me-. ,

lhores re::>ultados nos Estados-Unidos e na Suissa.
Lei"a-~e o capitulo VIII, primeira parte, do belIo
livro de Hippeau sobl'e a instrucção public~a nos
Estados-Unido e ahi se poderá devidamente apre­
ciar as incalculaveis vantagens que resultam de
um tal systema.

Entre nós a idéa não é nova. Em val'ias pro­
vincias foram feitos alguns ensaios, e ha bem
pouco tempo um dos· mais robustos talentos da
mocidade de hoje, o Sr. Nuno de Andrade, na
tribuna popular advogava eloqnentemente a causa
das escolas mixtas.
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IV

AS5entados OS alicerces, resta-nos levantar so­
bre elIes novo edificio que substitüa o que ainda.
está de pé. É o ensino entre nós dividido em tres
partes: primaria, secundaria e superior. Consiste
a primaria em leitura, calIigraphia e arithmetica
das quatro operações. Na secundaria os estudos
classicos constituem todo o programma e são elIes
considerados a chave do ensino superior, Final­
mente, reduz este o cidadão á contingencia de el'
ou medico, ou legista, ou engenheiro, ou official de
marinha. Não ha fugil' destas carreiras. Si al­
guem quizer ser agricultor, chimico ou mechanico,
isto é, infiuit' directamente na industria do paiz,
não o poderá fazer, De modo que o ensino pri­
maria sendo insnfficiente, para nada habilita os
que não pçdem ir além; o secundaria, considerado
sempre como passapor te para a academias, é ad­
ministrado ás pressas e do modo mais facil, com
o fim de que o candidato, na phrase escolastica,
possa passar.

Os vicias de um tal- systema são patentes. Re­
sulta delle que só ha uma classe no paiz quo póde
ser instruida, é fi. que frequenta as escolas su­
per.iores, que, como já dissemos, limita o cidadãÜ'
p escolha de quatr<;J carreÍL'as. A instrucção está
pois concentrada ~m um certo numero, sendo o
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resto da população votada a uma lamentaV'el e
prej udicial ignorancia.

O fim de uma nova ol'g-anisação do ensino, deve
ser justamente acabar com e5ta desigualdade
mon tm05a e collocar o cidadão ao alcance de uma
instmcção, que, sendo recebida no ensino inferior
o habilite a seguÍ!' com yantagem para si e para
a ociedade, uma profissão qualquer. D'aqui con­
clue-se que o ensino inferior deverá ser scienti­
fico, isto é, constar de todas as m.aterias que dão
ao homem o conhecimento de si mesmo, da natu­
reza e da ociedade, A.quelle, pelo e.3tudo da moral
e da religião, da physiologia e da hyg-iene, da
g-ymnastica e do canto; estes, pelo estudo da
mathematica e do desenho, da a::itl'onomia e da
g'eographia, da historia natural e da economia, da
phy:,;ica e da chimica, e finalmeute da sciencia
complexa, que chamaremo~ sociolog'iu.

JãQ se pense, porém, que se quer votar ao os­
tracismo o estudo das bellas artes, da esthetica, das
ling'uas e das lettras, que constituem a parte clas­
sica. Kão. Mas si acreditamos na influencia das
lettl'as sobre a civilisação, si pensamos que eJlas
nos enchem a ,'ida de poesia e alargam os nOS:5OS

horisontes, n:1o podemos tambem contes~al' que hoje
as nações ,'rLO procurar os elementos de slla pros­
peridade e riqueza nos esplendidos meios fornecidos
pela industria e pelas sciencias. Tem cada idade
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o seu characteristico, e a humanidade tocou a(}
periodo em que de nada valem as theorias si não
são susceptiveis de immediata applicação practica.
{) espirito positivista tud.o domina. li uisto elo­
quente symptoma, o descreclito em que vão cahinuo
as sciencias met~physicas.

Em todo caso, na organi.:iaçãO que ora se pro­
põe, o ensino infel'ior terá uma pal'te uestinada
a esses estudos classicos. n[o sendo seus cu rsos
obrigatorios, mas facultativos.

Hesumindo: a nova organisação constará do
'ensino inferior e do superior, dividido cada um
destes em duas partes, uma scientifica e outra
litteral'ia. Sera a primeira ol)rig'utoria, faculbtiva
a seg·unda.

Trataremos agora mais especialmente destas
di visões.

Na organisação uo ensino SfLO os Estados­
Unidos o modelo a seguÍl".

Oomo naquelle paiz, dividir-se-ha o inferior
em tres gTáus correspondentes aos que os ameri­
canos denominam: ]Jl'imaTY school, seClLnda1'y school,

high school.' Poderão as escolas de cada g'l'áu
estar no mesmo ec1ificio ou em locaes sepal'uuos.
Cursa o alumno durante quatro annos a escola de
cada grau, de maneira que aos 18 annos pócle
chegar ao fim de seus estudos inferiores.

Adop.tando sempre a organisação dos Estac1os-
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nido , O Sr. A.lmeida Oliveil'a classifica. os estu­
dos dos di vel'SOS gTáus do modo seguinte:

1.0 Gráu: - Leitura, e. cripta, calculo, desenho,
g'eogTaphia, li.Oe das cousas (Lessons on objects).

2.° Gráu-Grammatica practicCl, rlefiniçõe , ety­
mologia , analyses, raize~, IIi tol"Ía litteraria (não
obrigatol'ia) Clrithmetica, e criptnraçilo mercantil,
geometria, alg-ebl'Cl, leval1tament de plantas,
desenho d3 ar hitectul'a, a tro:1omia, phrica,
chimica, physiolog'ia, hygiene, historia natural,
mu ica ,-ocal, lições das cousa, e O' curso facul­
tatiYos do' estudos das partes cla -icas.

3.° Gráu-Touas as materias do 2.° gráu en­
sinada , porém, de um modo mais completo.

Pel'guntará agora o leitor: para onde confinaste
a moral, a religião e o lue chamais sociologia?

Eis a respo·'ta: A. moral será ensinada pOl>
meio de anedoctas e maxima explicadas pelo
profe SOl'; e.'te procllrará. constaut mente tirar
vantagem da mais pequena cousa, para apre ental'
a seus alumnos a' virtudes qne devem omar
UIll cidadãO, A l'eligião será ensinada pelo sacer­
dote e nas escolas relig'io 'as.

O e:;tudo dos prin ipios constitutivos da .oci­
edade e ela historia do paiz ,erá feito no,- !iVl'O
que senem para. leitura..

O cidadã aprenderá a ler na constituiçãO.
politica e na historia da patl'ia.
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No que diz respeito ao magisterio deverã.o os
professores ser em igual numero que as materias
-ensinadas, exceptua-se, porém, o l.0 gráu, cujo
curso poderá ser dado por um só professor.

Fi Ilalmente é de g'l'ande vantagem que o", tres
gráus de ensino estejam reunidos no mesmo edi­
fício, attendenlio a que deste modo os alumnos
desenvolvem-se mais e menos despezas occasiollam
.á escola.

v

A organisação do ensino superior terá em
primeiro lug'ar, como ponto de partida, a liberdade
do en 'ino. Neste assumpto cum llre confes!sar que
ainda estamos muito atrazados, epoucas esperanças
11a que um espirito livre presida ás constituiçües das
nossas academias. Para prova desta ultima asserçao
bastará lembrar o novo regulamento com que o
Sr. Ministro do Imperio mimoseou a actual Escola
.Polytechnica. Ao passo que introduz uma medida
liberal na parte concernente aos exames, deixa no
regimen interno vergar o estudante ao peso do
mais execrando despotismo. (I')

É assim que as reformas em vez de produ-

(.) Quando escrevi estas linhas estava longe de prevêr qu..
·eu seria uma das victimas. Em fins do ann!) passado eu e meu
amigo R. Teixeira Mendes fomos suspensos por dous annos, por

-um artigo que escrevemos contra um acto do Sr. Visconde do
Jl.io Branco, director dessa escola.



PEQUENOS ENSAIOS POSITIVISTAS 41

zidas de accordo com a" idéas da épocha. não são
mais que uma nova consagração do regimen tra­
dicional. E é este mesmo t'. finistro do Imperio
que pretende realisal' o projecto Lie um centro
uni versitario !

Deseng'ane-se elle, seJ;ll o elemento vivificador
da liberdade, a gTanue arvore da instrucçrLO pu­
blica cahirá secca e sem haver dado frllctos. Liber­
dade, liberdade e ainda liberdade ! r ão nos can­
çaremo em repetir o que no ha mistér. Acabemos

. com os pontos e com todo es e apparato de um audi­
taTia aflicial. Vá o estudante á aulaquanllo quizer,
porque a assiduidade nada significa e nas condic­
ções actuaes os nossos lentes nada ensinam de novo.

Deste ultimo facto é causa a me"mi1 falta de
liberdade. Tendo auditorio obrig'ado, dispen'a-se o
lente de attrahil-o pelo cultivo da sciencia que
ensina. O compendio adoptado, eis toda a sabedoria
dos catheuraticos. ('f) Ora, é claro que, para tanto
torna-se desnecessaria a frequencia. Pelo mesmo
principio oppoem-se os lentes ao en ino livre. E
é na verdade, a saz dura a alternati,a de acom­
panhar os progre3sos da sciencia on de ficar sem
auditorio. Salvam-se elles do dilema com regula­
mentos como os que existem, e principalmente
como o da actual Escola Polytechnica.

:.) Dusnecessario se torna declarar, por amor á justiça, que
fallamos genericamente.
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Outra fune. ta consequencia dos actuaes regu­
lamentos é ,êr-se o estudante de talento obrigado a
cousummil' todos os annos do cnr.50, quando pudera
em um periodo muito mais curto complet. r ua
carreira. :Mas pela actnal org'anisação ha-de elle
forçosamente acompanhar os que, mais desfavore­
cidos pela natLll'eza, carecem de todo o tempo de­
terminado para a duração do cnrso. D'ahi atl'azo
na vida economic::L e períla de tempo. De\'e-se
deixar ao estudante a faCilIdade ampla de requerer
exame quando lhe aprouvei', O rigor das provas
e a exigencia dos juize, será:> empecilhos ao
abuso desta liberdade.

Considemda a que.5tão por outro lado nJo ha
duvida que são iusufficientes as escolas superiores
que po suimos, Á guiza dos Estados-Unidos de­
verá a iniciativa incli vidual tomai' a i a fnndação
destas escola:;, Emquanto, pOI'ém, ella não apparece,
vejámos o qne o e3tado p6ue e deve fazer.

Como acima dissemos são as sciencias, a in­
dustria, e a.., artes os objectivos do movimento
intel1ectual das naçõe modemas. As escolas scienti­
ficas, de engenharüt, as profissionae ,quel' comm u I1S,

quel' especiaes, ::Lo portanto o que deve constituir
o principal alvo dos reformadores.

Para attender aos reclamos de nossa~ neces­
sidades devem er fundauos em todo o Impel'io seis
cursos de sciencias naturaes e engenharia: dous
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ao norte, dous no centro, e dous ao sul. lias não
bastam e::>te.s.

SãO necessaria escola, profis iouaes comJnuns

o!~ gemes, onde po~, a o cidatlrto sem especialisar
nenhuma, preparar- e para escolher uma profissão
qualquer, Finalmente, as escolas profis'ionaes ele
applicação on especiaes para qne nellas o a'pil'ante
a uma profissão aprenda a que escolhen,

É de ta maneira que teremos indu 'triaes, me­
canicos, artistas, lavradores, etc.

Julio imon, cuja antoridade em matel'ia de
instl'ucçã.o publica incontestavel, se exprime
sobre a escolas e 'pe iaes do eg'uiu te moda:

«É certo que estabelecimentos do genero da escola Tu?'got
(profissional commum) dão uma instrucção geral. D'ahi vem
uma importante questão a decidi", De que se trata quando e
faUa de escolas profis ionae ? Pretende- e preparar o alumno
directamente para uma profissão? Então trata-se das c colas de
aprendizado, As c-cholas de aprendizado são uma cousa e as
profissionae outra. eria uma desgraça a ua conrusão. A
fallar verdade as duas escolas são neces arias. E' urgente mul­
tiplicarmos as escola profissionaes ma ao mesmo tempo devemos
crear e colas de ap"endizado em todos os centros de indu tria.
Não é i to pedir muito. Em materia de in trucção pubtica nunca
se pede muito, e, para uão rallar inào de finanças, alIirmo
até que jamais se daria dinheiro a maior premio,

« A siDJ a escola profissional deve ser praclica sem ser espe­
cial. Com a especialidade nada se ran\ de bom. É impossivel
preparar na mesma escola um tecelão e um mecanicJ. A e cola
que tiver um forja não poderá ter um tear, Diversas olIicinas,
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diversos misléres. mestres de diversas profissões não poderão
com economia e proveito estar junclos sob uma direcção unica.
Tudo seria mal feito, e nenhuma especialidade teria ba tantes
aIumnos para se sus~entar. Pela mesma razão as escolas de
aprendizado, muito dislinctas das profissionaes, só especiaes de­
vem ser. »

Diremos ag'ora de que constal'ão os cursos
destas escolas profissionaes e especiaes,

As primeiras, que chamaremos escolas Cen­
traes, dHerão ensinar: mathematica, mecanica,
physica, chimica, historia natuI'ál, pbysiologia,
€conomia politica e desenho linear.

Não deve', porém, ser descuidada a pal'te pmc­
tica de um tal curso que será:

Em chimica: - as principaes experiencia', a
fabricação dos respectivos productos, e conheci­
mento das substancias simples ou mineraes, ana­
lyse, etc.

Em physica e mecanica: - as 'Propriedalles
dos motores, a composiçãO das machina, re is­
tencia dos matel'iaes, carpintaria, o córte das pe­
dras, a arte de fabricar e trabalhar o ferro e os
mais metaes, emfim todos os principios que ser­
vem ao homem para utilisar as forças e produc­
ções da natureza,

Em desenho :-geometl'Ía descriptiva, sombras,
perspectiva e plahos topographicos,

Nas esçholas especiaes de,ve-se ter principal-
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mente em mira fi. agricultura, a industria e o
commercio. D'ahi a di visão das escolas com seus.
cursos tlo modo seguinte:

Escolas agrícolas - agl'icultur<l, horticultura,
botaníca, geologia, geodesia, meteorologia, mine­
ralogia, economia ruml, zoologia, zootechnia, ve­
terinaria, chimica vegetal e de industria agricola,
escl'ipturação, instrumentos agricolas, culturas
especiaes.

Escholas industl'iaes: - architectul'a, historia
da industria universal, economia, chimicfl. appli­
cada á industria e ás artes, e o ramo das sciencias
naturaes que ao alumno mais convier.

E::;colas commerciaes: - economia politica,
historia do cornmercio, operações cambiaes, moe­
das, pesos e medidas dos paizes estrangeiros,
linguas que os alumnos qllizerem.

Á par destes estudos theoricos deve existi!"
todo o ensino practico em laboratorios compe­
tentes.

Para a matricula nestas escolas será exigido
o cur"o das escolas centraes, e para estas o do
ensino inferior. Durará o curso tres annos, findos
os quaes o alumno receberá um grau scientifito,
de bacharelou tloutor.

Antes de terminar este ponto cumpre dize!"
que para completo desenvolvimento de todos estes
cursos, deverá haveL' hortos botanicos, museus,
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'Con erva~orios de artes e oflicias. Cada escola es­
pecial terá ao sen lado estes elementos de aper­
feiçoamento.

Eis a org'anisn JLO do en.. ino tal como a prop0e
o illustre Sr. Aln}eitla O1i, eira, Faz elIe notar
'com muita razi10 que, além (le habilitar-nos a
<Jcupar um logar di_tincto entl'e as nações civili­
sadas, terá esta organüaçã.o a vantagem de acabar
com a mania de se ser medico ou legi ta. Sã.o
estes ele mais e quasi que nfLO temos inullstriaes,
mecanicos e artistas.

É na industria, nas artes e na: sciencias
positivas que as nações mode.rnas procuram rea­
lisar sua missã.o historica. 0'" periodos da meta­
physica e da theolog'ia sã.o passados: entramos
em pleno positivismo. Boa ou má é esta a nova
éra.

A instrucçã.o publica deve acompanhar este
espirita moderno. A org'anisação do ensino que o
Sr. Almeida Oliveira propõe, satisfaz cabalmente
.ás exigencias ela épocha e ás do' nosso paiz.



A MONARCHIA CO~ TITUCIONAL (')

A. gTanue divisão que. e póde fazer nas di­
versas e colas politicas que têm dominado até
ag-ol'a, é fundada nos dou methodos de philo­
sophar que caracterisam dous estados do desen­
volvimento intellectual do espirita humano: a
escola tlleolog-ica e a escola metaphysica, A. pri­
meira tendo comu ideal a theocracia teve a sua
realisa)iO nas sociedades primitivas como o attes­
tam todos os livros sag-rados desde os Veda.s da
Indià até a Biblia da religir~o de nossos pai .
Deus é afinal de contas o chefe supremo da na­
ÇãO, e a 'hi toria não é mais do que a efi'ectivi­
dade das vi~tas Providenciaes. Cada relig-ião que
apparece no mundo assignala essa tendencia
theocratica mais õu menos distincta. O catholi­
cismo portanto teve tambem seus sonhos de do­
minio; e as tentativas em pregadas por Greg-,)rio
VII para fundar o g'overno da JgTeja SilO provas

(') 22 de Janeiro de 1876. Este artigo foi publicado no
- Rebate-, folha hebdomadaria c republicana, rcdigidi\ por
mim e pelo Sr. Teixeira Mendes.
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irrecusaveis dessa tendencia. O dil'eito divino dos
reis foi o producto do espirito theolog'ico na gTall­
de e imponente personificação de S. Paulo Este
direito foi durante toda a idade média a base
do poder absoluto dos reis, e assim devia de
ser.

Nesses tempos de unidade religiosa não se
poderia conceber phenomeno algum, e muito me­
nos um poder qualquel', sem ser firmado na
grande autoridade divina. A sciencia humana
confundia-se então com a sciencia. de Deus. A.
vontade omnipotente impellia os mundos no es­
paço e a humanidade na historia: Galileu e
Newton nrLO tinham ainda substituido no espirito
humano a crença theologica pela convicção scien­
tifica, Comte nã.o havia ainda introduzido no
catalogo das sciencias positi vas, a sciencia social.

O rei governava porque Deus lhe conferira
poder sobre seus subditos. Esta doutrina, cla­
ramente se vê, estava nos interesses da Igreja
Catholica, porquanto, sendo esta a representante
de Deüs sobre a terra,' concluia-se logicamente,
que os soberanos estavam subordinados a ella.

Esta conclusão elo' principio, si imperou nos
primeiros seculos, foi depois abalada pelo espirit(}
monarchico que procurava emancipar-se de Roma
D'ahi as guerl"cs de religiã.O e a gTa:nde luta co­
nhecida na historia pelo nome de luta do sa-
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cerdocio e uo imperio. Era o espirito critico ou
llletaphysico que de.:;pontava.

O pl'ogTesso das scie ncias pOiii ti vas i ntroc1u­
zira já ne se tempo algumas noções "cientificas
que fizer'am nrg'ir a duviLla.

Era ceuo ainda para o regimen positivo, mas
era já tempo que a metaphysica apparecesse e
in. talHas e o pro es-'o á::; concepções theologicas.
O eCl1lo XVIII teve por missfLo esta critica. Neste
seculo ell1viela-se ele tudo; Rous. eau fl1nela uma
nova politica e a' ironias ele Voltaire abatem a.
crenças religio. a..

A politica n sta pha, e. do de.:;envolvimento
intellectnal, é fmn amente metaphysica, isto é,
constituida a pl'iori e filha rIo 111 thoclo snbjectivo.
Cream-se entitlacles abstractas com suas respec­
tivas l)['oprietlades: o povo e sua soberania.
O clir~ito eli VillCI dos reis, tran formou-se em uma
e pecie de direito divino dos povo', ou antes,
procuron-se o fundamento da sociedade politica
em um pacto primo['dial do qual não restavam
testemunha, nem documentos .. A clivergencia e~­

t ..·rva apenas DOS motivos qu~ levaram os llOmeu a
fazer esse contracto. Hobbe:, o tinha attribuiLlo ao
conhecim nto que o homem te\'e elas desvan tag'ens
inherente ao e:tnc1o primitivo o.u selvagem; Rous­
seau, porém, sustentando a these contraria, isto é,
a superioridade do estado selvagem, par ce attri-

E. P. 4
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buir a lembrança do contracto ás intençüe' arrbi­
ciosas dp, alg'uns. ("')

E'ta dOl1trina in pirou o' prin ipaes fautores
da RevoluçãO Franceza. Oomo se abe, foi o Con­
tracto ocial o codigo politico Jes a gloriosa épocha.
Mas não é necessario hoje um detido exame para
mostrar que, si a RevoluçãO só consegui'l destmir
e nada edificar, foi i. so devillo ao espil'ito meta­
physico que a dominou. (H) Si em vez de quererem
refazer uma sociedade inteira, do dia para a noite,
por meio de decretos e formulas absolutas, se
houvessem contentado os revolucionario em dar
sati fação as necessidadc.~ do tempo, teriam com
certeza poupado ás paginas immorredoura do livro
dessa epopéa as gota ele sangue que as salpica­
ram. Não foi só isso. Appareceu um enthusiasmo
insensato pelas republicas antigas: se queria re­
construir no cidadão francez os elementos do cida­
dão romano, elo espartano e do atheniense.

Houve como uma especie de renascimento
politico, como ja tinha havido o scientifico e
artistico.

Passada que foi es;:,a tempestade, os dous

(0) DisCOU1'S SUl' l'inégalité; Dt~ Contract Social.
(.. ) Danton e seus sectal'ios foram os unicos que se apre­

s~ntar_am c~m um conhecimento verdadeiramente positivo da
sltuaçao. Veja-se a obra do Dr, Robinet e os artigos publicados
na Revista Positiva.
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principio antagonico soberania do povo e sobe­
rania real ficaram medindo-se p'al'a a continuação
da luta. Verificou-se então uma lei de nosso
espirito, isto é, procuron-se a conciliaçtLo em uma
fórma, mixtl, iutermec1iaria que já tiuha sua
realis'lçfW na Iog-latel'l'a. Hou ve entuo enth u 'ia mo
qna, i delirante pelas iO!:ltituições deste puiz en­
thnsiasmo de que ainda hoje a escola intitulada
liberal participa.

Elltl'et' nto o cara ter da monarchia con~titu­

cional como o prova sua orig-em bastarda, é uma
hybridez que só lhe permitte preparar o c minho
para o estabelecimento de uma fórma politi a
definitiva.

Elia é neces 'aria para certas condi. ge::; 'ociaes,
ma ó debaixo de'te ponto de vi:ita. Scientifica­
mente 'con iderada não é mais do que um com­
promisso metaphY:iico, em que ;'e quiz dar satis­
fação á conquista. populare, ma. ao me mo
tempo, por meio ele ficções ou abstracções con ervar
ao poder monarchiM to<lo seu pre tig-io. Para
não ü procurar no \:.strangeiro specimens deste
e 'pirit ab traccioDal ( tuar! Mill), basta,rá pro­
cUl'al-o entre nó~ n,a.:; Qal'tQ.s de E?'asmo, onde
esse e pirito apresenta-se erh sua mais alta mani­
festa~.ao.

Dissemos que scientificaLllente considerada, a
monal'chia constitucional é iluefficaz e corl'espon-



dent a nm e1'to e. tado int llcctual : para J.11'O\ ai-o
nau 11'1 Ill'lda li 1ho1' a fazei' do IlllC citai' f1qui
uma J.1f1gina c1 creauo1' da sciell ia s ciaI. o gT<llllle
AUg'll to omte:

« A polilica e tacionaria (constilucional) faz alarde de manler
as bases e senciaes do anligo regimen, ao passo ([UO impede
radicalmenlo. por um conjunclo dll prllcauções melhodica~, as
coudiç-es as mais indi'pensaveis de sua ~.islencia real. imi­
Ihantemcnle, depois de uma ol,~mne adhe:ão ao prindpios
gemes da philosophia I'evolucionaria, que consliluem ua uniea
força logica conlra a doulrina rell'o"rada, ella se apre sa em
pôr ouslaculos regularmenle ao dcsonvolvimenln fi'ccUvo des­
Se'- priocipios, suseilando á sua applicação quolidi.1I13 impclli­
menlo- p no amonte in 'li lu idos. Em uma pala Ta, e '-a p Iilica
lâo presumiu monle despresadura tias utopias, rl'flüc-se dir'!'­
tamenlo hoje a mais chimerica de loda' as ulopias, querendo
lixar a socierlacle em uma siluação contracl iclol'h onll'<' a relro­
gradaçã'J e a regeneração. por m~io tle urna, ii e mutua pondo­
raçiío enlre o ínslinl:lo do ordem e o dll pl"ll!,r, 50 ....

« As im, essa doulrina mi la, que eon 'id ratla em seu pro­
prio deslino lransitorio, concorre, [lar uma illnUcncia ner'e.-,alü,
j<l explicada. [lara preparar as \ ins delinilivas (Ia roorganisação

ocial con,lilue, pelo cJntnlrío, quandll considora 1,\ cumo nnal,
um olJstaculo a esta I'eorganisaçã . ioi fazendo desconhecei' sua
verdadeira nalureza, já tendendo a perpetuar sem ce ar a
duas philosophía oppo,las que hoje a impedem igualmcnt';,» ')

Yamos agora ú. conilrmaçüo experimcntal. ilIas
aqui é TI cc, .'cHio )laca log' att'nLlel' a uma ditli-

(.) CU'UJ's de PhilosojJIie Positi1:', t. IV, flag. 81 c 85­
Edição dll ~Jadamc Com e.
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culdade. Onde escolher o phenomeno da evoluçãO
politica para ahi obsel'val-a'? Não e. tando actual­
mente toda' as sociedade.3 no mesmo estado de
desenvolvimento, qual dellas escolher que repre­
sente o typo da marcha presente da humanidade '?
Para nó; a questão já foi decidida. Duas nações
se di,,;putavarn o lugar de guia: a França e a In­
g'latert'a. 03 direito' da primeira são defendidos
por omte, Buckle quer as homas do lugar para
a Inglatel'l'a. Littré, porém, inten1 indo n debate
prova evidentemenL a verdade da opinião U'l
Comte. (")

A Frl1u. li, poi , nlo ha du viua para nós, re­
pre enta a evoluçãO modem'.; iudaguemos, por­
tan to, quae.. foram o resultados da monarcllÍa
con 'titucional neste paiz,

Depois lia revolu~.:i,o temos o imperio de Na­
poleão I, épocha que nem mel'eCI:: o 11 me de cons­
titucional'€ que marca infelizmente para a huma­
nidade o dominio do militarismo e da força bruta,

Oom Luiz XVIII fez-se o primeiro en~aio re·
gnlm' do syst ma constitucional j o velho conde de
Provença em seu 'xilio de Inglatert'a euthusiasma­
ra- e tambem pela:; in'titui.ües inglezas, O assas-

(') Não sendo passivei reproduzir aqui a disclI são desle
ponlo, enviamos DO 'sos leilores ao livro do LiUré - LA
SClEl/CE AU POI:l'T DE VUE PUILO OPIIIQUIl - XVI. Dt I'histoil'l:
de la civilisation e/I A'I1gleterre pm' Buckle.
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sinato politico, diz um hi,toriauol', a. denuncias,
as matanças uos protE'. tantes, mancham ini tl'a­
mente a. fronte da Frauça de 1815. Com Carlos X,
o principio monarchico tenue a absorver comple­
tamente o seu antag-onico; o partido clel'i éÜ crêa
esperanças e o velho rei vai acabar no exilio. Â

monarchia constitucional DÜO podia consen-ar ua
estabilidade.

Os dous pI'incipio' continuaram a luta; depoi'
do governo ue Julho a monar hia de Luiz Philippe.
Assim como o militarismo foi o peuestal do im­
perio e o clericalismo o (1:1 restanraçilo, a monar­
chia de Julho tratou de as entar soa posi.üo
sob1'e llma ari tocracia de dinheir'o, que cau. ou
sua perua, Luiz Philipp tambelQ teve a sorte
,do exilio e com elle o systema constitucional.

Chegou a vez do outro principio, do Irin i­
pio democratico; temos a' republica, Infelizmente
a victoria é curta; um aventureiro atirando-se
sobl'e o corpo da França, manietou-a com o au­
xilio rIa espingarda e do sabre. Napoleüo III quiz
fazer esquecer sua origem prodigalimndo a o'loria
militar, Foi victima, porém, do proprio systcma,
Quando ..e ])reparava para clistrahÜ' as vistas da
França da podriclüo interiol', por meio da decla­
raçüo de g'l1erra á Pl'Ussia, com sua quéda 1"er­
gonhosa que poz patente o estado verdadeiro

. da França, concorreu para mostrar mais uma vez,
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que o systema constitucional para perdurar e
sustentar-se, carece sophismal' todos os principios
de uma das escolas que pretende conciliar com a
outra ::ple lhe é opposta.

DPllOis ele apoleão III, o principi democra­
tico coôprimid0 havia muito tempo, reergueu-se
e parecE el' hoje o espirito dominante da nação
franceza,

DepoIS destes ensaios infl'llctiferos para esta­
beleeer a monarchia constitucional, só resta con­
cluir, que a lei scielltifica acima enunciada é
verdadeira, e q1le a monarchia constitucional não·
contém em si a. SOlUÇãO do problema politico

Si e.colhemos a França, como dissemos, fomos·
a is'o levados por motivos scientificos. NãO é
possivel, porém, esquecer que a Inglaterra é e.
gmnde objecção que logo se oppõe aos adversarios
do on titllcionalismo. ao o esquecemos e a prova
é que guardamos para mais tarde o exame desse
phenomenn social e politiço, que, reduzido as suas
justas proporções, não é digno, nem dos exagera­
dos encomios da escola liberal, nem constitue uma
anomalia perfeitamente caracterisada como querem
alg'uns.

Antes de terminar, uma reflexã.o.
O processo (lue seguimos neste artigo pMe já dar

uma idéa da superioridade de vistas que a philo 0­

phia positiva introduz em todas as questões. Desta.
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maneira a politica é simplesmente um problema
de sciencia, e o politico um iuvestigador sincero
que pl'ocura as leis que reg fi o phenomello de
sua competencia, em uma l'egii1o tito pla~ida e
serena, como a do physico que em seu g'nbinete
observa e experimenta. C')

(*) Em nossa opinião o papel provisorio que compete á
monarchia constitucional já está c~gotado no Brazll. AcredIta­
mos que sem a. mcnarchia a obra de nos~a união teria sitl mais
difficil, não impos~ivel, e que esta fórma le governo no~ tleu
,certa educação parlamentar, preparando-no! llSlim pura o regi­
men definitivo que e a republica. São c,tes os serviços que
lhe reconhecemos no passado, ao lado de imumeras faltas, e grau­
des crimes.

Hoje, porém, a monarchia é só um empecilho ao nosso des­
envolvimento e uma fonte inesgotavel de çorrupção. Tudo nos
.diz que el1a está nos seus u\llmos dias. Sem se ser pt'opheta
póde-se repelir a palavra de S, João Baptista:

Povo, fazei penitencia que os tempos se aproximam.



AS TRE PHILOSOPHIA n

Primeira parte: Philosophia theologica pelo Dr. L. P. Barreto.
. Paulo lJac3l'clJy) in-8. 0 -1874.

É sem duvida, dig-no de animuç.i1o o espirita
que, deixando de um lado as preoccupações egois­
tica, concentra suas faculdades na medita.ão,
com o fim de esclarecer e fOl'talecer a humanidade.

É no estudo das relig'iões e de suas irmãs as
philosophias, que esta missão pódt> sei' mais e:fficaz.
Umas e outra::: procuraram sempt'e dar ao homem
um ystema de idéas que, em relação com os recur­
sos da épocha hi to rica respectiva, resumi se a con­
cepção do muudo. As theolog-ias foram as pl'imeiras
em fornecer esta concepçã.o, porque nos tempos pri­
mordiaes o espirito humano nã.o podia comportar
outro ensinamento, Mais tarde a metaphy ica,
substituindo os entes de razão as creaçües da theo­
logia, marcou um progresso e veio servir de

(') Idéa-n. de 1.0 de maio de 1875.
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transição para a phase actual da humanidade, a
idade positiva ou ;:;cientifica. Neste periodo do
desenvol vimento intelletual, as explicações theo­
log'icas e metaphysicas, condemnauas á propria
impotencia, não resistem ao embate decisivo do
methodo scientifico que se mtrodnz por toda a
parte, pelas sciencias morae;:; e so(,~olog'ica, . Ne",ta
phase o espirita humano ó reconhece phenome­
nos, e a successão e similhan.a destes phenome­
nos, isto é, as suas leis.

Phenomenos e leis! Eis o que encontrareis
quer no estudo da quéda de um corpo, quer no
estudo da decadencia de uma civilisação. O espi­
rito do homem ueixa de ser o ponto de partida
para o estudo do mundo; pelo contrario, é lio
mundo exteriol' que partimos para chegar até
nós; annula-se o methodo subje tivo e a obser­
vação e experiencia, proclamadas guias e soberanas
no vasto campo do saber humano, recebem a
homenag'em de todas as ,ciencias.

Não ha aqui nem materialismo nem atheismo.
O materialismo é nma metaphysica como outra
qualquer e o atlJeismo por si, não póde ser uma
philosophia, é apenas uma neg·ação.

1 udo assim 5e transforma. A p0litica recebe
auxilio da biolog'ia, a psycholog'ia torna-se a scien­
cia das fnncções cerebrae'; a moral, abandonando
como sancção a esperança de uma recompensa ou
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o medo de um castig'o, tem sua maior manifestação
no amor da humanidade, e d'ahi a preoccupaçao
coo tante ue trabalhar por ena; a historia, não é
mais es a él'ie de combate, de ruioas sobre ruinas,
de cooqlústadore que e succedem, de gera.ôvs que
se odeiam e conuemnam mutuamente, a historia
toro a-se o quau['o do desen v Ivimento social re­
giLio pela lei do tre estados.

Ei em poucas palavt'a' a tb.ese que con-titue
a philo ophia de Augusto Comte, a philo'ophia
po iti va. É eilte o a sumpto que o Sr. Dr. Barreto
se propô a desenvolver em ;;eu livro, cuja leitu­
ra fizemo com o maior prazei', porque era-nos
grato achar no Brazil um écho ue'sa dOIl! rina
coo olauora que vem re onsti tuir as ['ença nos
espiritos, que ja não acham sinao va i e esteri­
lidade na::; theologia e na metaphrica.'.

O autor possue perfeitamente a c10ntrina que
defende, como o prova pelas aI plicaçôes que faz
continnamente a no 'a 8ituação politica e intel­
lectual. A questao religiosa, sobretlldo, é illumi­
nada como nunca o foi, graças a podel'o"n, arma,
o methodo da philosophia positiva. O estylo é
severo e c~stigado como convem a obras deste
genero,

Entre nós a nova doutrina é muito ponco co­
nbecida. A theologia e a metapbysica dominam em
nossas academias, e ja houve quem provocasse o



60 PEQUENOS ENSAIOS POSITIVISTAS

riso sarcastico tlo me tre por citar Augusto Comte.
Elles, porém, condemnam sem saber o que fazem.
Precisamos poi de vulg'arisadore' tlesta nobre phi­
losophia, e, por isto, como correlig·ionn.rios, não
podemos deix.ar de agradecer ao 'r. Dr. Barreto
o serviço que acaba de prestar.

a humilde escriptor destas linha, porém, não
cumpriria seu dever . e calla e uma censura que
lhe está a merecer o illustmdo positivista bra i­
leiro. S. S., repetitlas vezes ü'aduz trechos inteiros
de Littl'é, ('f) sem citação alguma e sem mar·cal-os
com um <.lesses signaes typographicos COIl vencio­
naes, á disposiçãO <.lo escriptor que não quer deixar
pas.~ar como sua, a' obra alheia.

Talvez seja este facto consequencia da muita
leitul'il de UlU mesmo autor, mas em todo ca o,
prevenido desta vez, esperamos que S. . na
qutras partes de sua obra, as quaes anciosamente

:lJeramo., não dê mais lugar a que os nos!;os
ad vel'Barios lancem mão desta arma que lhe está
a fornecer, a fim de desacreditarem a aurora da
philo 'ophia positiva no Brazil.

(.) Les trois philosophies, por E. Littró REVUE POSITIVE.
Tomo 1.
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SUMMARIO :-Opporlnnid3Je da reforma. O tim:in. !CiCnliflco DA :.ntigl\ Escola Central.
U n inn 11uct:l::t'! .... en~ummenth, dr snbioli li Eurora. reri!)os df'"tn inlfl6rtac!io. O que
dtl"ju l!'r frito o !J0"f'tnn. Pnnto; princip:u~s em que fC dC'ia fundar qunlquer refonna
dr. Elicola Ccnltnl. Cuncluli O do artiuo.

A prill eira oncliçüo que para log'o cleye
preClI 11e[" uma reforma qualquer, no eXa!lle rig'o­
roso a que pode e1' snbmettida, ~ a de sua oppur­
tunidaue. E este ponto de yista adquire maior
])1on1 a quando a reforma é do nu mero eln. que não
'e litllitando a conigir um detalhe, apresentam
as pl'opoJ'çOes ,rI uma revoluçfLO completa; a ela
antiga Escola Central está neste caso, Con,ém,
portan to, examinar slla 0pp0l'tunidad .

O cl'iterio que em ,imilhae.tes conjunctura'
serve para aferir a verdade, é ufferecido pela relaçüo
que entre si consel'vam o meios de que se póde
dispô!' e o fim que teve em mira o reformaelol'. A

n Este artigos foram publicado no Glouo. 1875 - 1876.
Assignci-os com o pseudonymo - !J'auricio.
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antiga Escola Central ou o paiz continham em si
O~ elemento;; n.cessarios para a l'ealisa.Jo de llma
E cola Polytechnica, com a planejou o g'overno '?
Eis aqui a the:-ie do presente artigo.

A Escola Central fôra in tituida com um duplo
caracter, era uma escola ..cientifica e ao mesmo
tempo de applicação. Tinha ella por fim fot'mar
bachareis e doutores em sciencias physi as e ma­
thematicas, e forne et' o paiz de engenheil'Os.

Acontecia, porém, que nem formava h0men
de sciencia, uem engenheit'os. O~ que de lá têm
sahido, e hoje conqui 'tamm renome em alg'nma
das provincias do saber humano, podem dar tes­
temunho que foi aquelle adqnil'i<lo com o que
aprenderam comsigo no l'eman 'o do gabinete, ou
na viJa practica de engenheiro. E ·tn, anomalia tem
sua explicaçiío no ensino que se clava e nos homens
que alli occupavam os cat'gos do magi 'teria.

O ensino era pobre, rachitico .ob o ponto de
vista seientifico ; mathematicas, sciencias phY3icas
e natut'aes, tudo isto era despejado do alto da
cadeit'a, no meio de um acervo de gallicismos,
sem synthese philosophica, sem ponto de vista
critico.

O compenclio, bOt'dão sem o qual o lente se
não animava a dar um passo, resumia a s;ab c1ot'ia
da cadeira. Explicava-se mathematica sem (lefinil-a
e fazendo consistir a nobreza desta sciencia na g'ym-
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na tica algeb['ica ;' ensinava-se physica em expe­
riencias, chimica sem laboratoJ'io, astronomia e
geodesia sem in trumentos, e engenharia sem mo­
delo , nem practica.

O hornen' que leccionavam, victimas que por
sua' ez tinham. ido do me.-mo sy tema, eu inavam
pelo mesmo livro porque tinham e,:,tudado quando
alumnos; ao espirita delles, alheio a toda con i­
deração philo ophica, afigurava-se que a belleza de
um p['oblema e lava na uniformidade da lettras
que representavam os dados. Sacrilego seria o
alumno que ousasse mudar a denominação dos
ang'ulos de uma figura que o compendia baptisara
A, B, C.

Recitava-se g'eometl'ia e algebra pelo velho
Lacroix, trigonometria por Ottoni: calculo, ainda
por Lacroix ou Sturm ( aYier foi ultimamente) ;
mecallica, ainda por Sturm. Pareciam ignorar as
obras modernas de Bertrand, Serret, Collignon, e
antros. Os compendios denuncia\'am o professores.

Dissemos acima que o ensino era comple­
tamente destituido de "ynthese philo.ophica, e
sinilo vejamos. Ha um facto que póde sel'\'ir jJara
dai' couta dest't deficiencia: a repug'nancia que
esses me tres manife ·tavam ao ou,ir o nome de
um philo opho. E note-se que em si, esta re­
pulSão era já uma t:3lldencia benefica que paten­
teava nesses espiritos a lacuna que ahi havia
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deixado a methnphysica; ma confundindo todo:;
os pensadore , metaphy::>icos ou ]1ã-o, en vol\'inm
elles na mesma autipathia abio, como AUg'usto
Comte.

Ainda temos presente na memorin, o treg-eito
desdenhoso que vimos fa7.er a um dellos, ao o l\-ir
o alumno citar o nome do fundndol' ela philo~ophia

positi,a.
Tal era o en. ino scientifico ; taes ümm o pro­

fessores. 1\40 podia p.Jis a E 'cola Central formal'
homens de sciencia.

Si o "nsino scientifi n nOl'cei'], os reparos que
acabamos de faz0i', o qne clizer do (;,1 'ino pl'acticu~

Ha\'ia, é vel'dado, nCJ fim d todos os sei nnno.· do
curso uma .viagem de recreio a qne ,o dnxn. o
nome de eXlJl'cicios practicos. O que aJ1i ,e aprunclin,
não o sabemos nó .

A gcometria elescripti \'a, tio bom elenom inada
por Comte de thooria geral das at'tes, era forne­
cida em dóses hOO1CBopaLhi a.. , colhida.. na pobre
botica de Guilmin. A pouquidad deste ensino
era tal que quanuo a nova escola, pa\'oneau­
do-o e com o titulo ue Polytecbnica, qniz encetar
seu cmso ele appli açüe da geometria descripti­
va (sornbrfls, perspectiva e stereotomin), houve
quasi um conflicto entre o lente respectivo e os
a]nmnos.

Aqnelle porfiara em começar o curso por onue
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começava o programma de 81H1 cadeira, e tes pro­
te tavam allegando, com toda a razão, que não
tinham elemento~ para imilhflnte curso, sendo­
lhe:; ne eS'at'io um pt'eliminar de geometria de ­
cril tinto O lente teve afinal qne acceder ao pe­
dido do::; 11,1 um nos.

A' anla' de desenho eralll trat:1.tla::i com o maior
de~preso, e ,eus proD S 'ore:; não eram tido~ na
devida conta. D mais, uma hora de cle.~enho, tres
yeze-' por. emana, nã:l habilita a ningu m.

Ko 5.· anl1 come.aYam os estudo;~ d nge-
nharia iYil e não começavam mal: estuclaya- e
al'ch iter.tllm, onstrL1CçãO, mecanica applicadcl, e. 'tm­
das d [en'o, pontes e calçada.'; tndo i'to no curto
espaç de um nnno lectivo. El'a ser engenheiro a
vapor e tão a vapor que quem acabava seu
0Ul'SO tinha de diminuir-lhe a t nsão pal'a nãO es­
magar o nariz eontl'a algum oh taeulo de conhe­
cido: nma ponte ou uma 'trada de ferro.

Desta maneira formavam-se os engenheiros e
por e. ta analyse es.pli am-. e a . cl'ueis deeepçõe
que experimentayam ~ 'ses moços quando ao aban­
donarem os banco aead micos tratavam de dar
destino ás miudezas scientificas em que vinham
confiados, .

Stereog-raphada a sim a antiga Escola Central,
posta de ta m:lI1eira á luz meridiana e sem os al're­
biqnes e falsos atavio que lhe possam ter em-

E, P. 5
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prestado os documentos ofliciaes, deprehende-se
d'ahi claramente que ella llfLQ continha os mate­
riaes necessarios para o pomposo edificio planejado
pelo goverDo.

Admittida esta conclusão, resta saber si o que
ahi minguava podia ser procurrtdo algures.

O paiz nada podia dar: pelo contrario, elle é
que tinha necessidade e direito de esperar alguma
cousa da Escola. O Brazil, em que peze aos que
alimentam falso patriotismo, acha-se ainda muito
atrazado para poder fornecer repen tinamen te sabios
e mestres. São estes que estão á e'pera de boas
escolas para surg'irem, não promptos como PalIas
da cabeça olympiana, porém, lenta e gTadativa­
mente como apparecem todos os phenomenos de
caracter complexo.

Restava a Europa. Podia-se fazer uma en­
commenda de sabios ao velho continente, e fez-se.
Tinha-se achado a espada de Alexandre para o nó
gordio da questão. Não somos hostis á idéa de
mandar Yir estrangeiros illustres que possam ltcce­
lerar nossa evoluçãO: infelizmente, porém, abri­
gamos uma convicção e vem a ser que os illustres
não virão cá. Os que já chegaram são sem du­
vida homens illustrados e competentes, mas não
ofi'erecem ainda a recompensa do sacrificio. Demais
este methodo de importação póde trazer um gTande
inconveniente.
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As cadeiras de sciencias menos est1ldadas aqni, (")
São tantas que si para cada uma se mandar vir
um professor, a congregação afinal se comporá
em sua quasi totalidade de estrangeiros. A.lém <1.os
perigo' de maior monta que similhante anomalia
póde aca.rretar, não é para despresar a confusão
de linguas dessa nova Babel, em que o pobre
portug'uez, já tão estropeado, correrá o ri~co de
findar seus tri tes dias.

Em resumo, o plano da Escola Polytechnica,
filho do prurido de imitação de paizes mais adian­
tados e da concepção do progresso a galope, foi
prematuro.

O proprietario devia ter-se contentado em man­
dar reparar o velho edificio, pois que não possuia
cabedal, nem materiaes para ou tro opulento e vasto.

Acreditamos que a Escola Central teria podido
representar perfeitamente nosso estado social
-actual, si houvesse sido apenas reformada, atten­
dendo-se aos seg'uintes pontos priocipaes:

1.0 Purificação do magisterio por meio de
concursos rigorosos e cabaes.

2.° Enviar á Europa todos os annos um ou
mais alumnos que manifestassem decidido talento
e vocação para o mag'isterio, afim de alli seaper­
feiçoarem com este destino.

(*) Condição estabelecida no regulamento para facultar a
encommenda.
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3.° Augmelltar o llUmel'O de preparatorios exi­
gido' pam a matricu la, de modo que a il1stl'uCÇãO
superior assenta: e em ba es soliclas.

4.° Dar maiol' desenvolvimento ao ell.';ino prac­
tico, enriquecendo O, laboratorios e gabinete;'
existente:, e creanuo ontro",.

5.° Dar'uma nova direcçã.o diuactica ao en­
sino e reformar o sy tema de exames.

Tae,~ nos parece de"iam er aba. es de !:imi­
lhant~ reforma, hityelldo mnitos outros pontos
secundarios qne deixamos de mencional'.

Não e 'eg-llill, porém, este alvitre e ídeiou-se
nma con. tl'llCÇão soberha. Ore. ultado de:tp. fact
salta aos olhos: ficamos sem Escola Central e não
téremos a Polytechnica.

A. verdade sobl'e o que em a Escola Central
ahi a deixamos estampada, Que os inCl'edulo
rasg-nem com mão sin'cera o véo da. apparencia
officiaes e appellem pam as consciencias de todos,
mestl'es e aI U1l1nOS, que em todas acharão elles
o écho de nossa fmca voz.

Convém, porém, fazer nma observa.tio que a
jll:>tiça está fi reclamar. Quando se estuda um
pbenomeno de oruem ele"ada, a lei que se des­
Gobl'e trauuz apenas a mauifestaçf"LO g'eral que ene
apresenta, não podendo ser applicaua a todas a
pa.l'ticularida4ei', É assim gne si e·'tudando a feiçã.o
geral da ESCOla Central, fomos levados por amor
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da verllade a fazer censuras dolorosas, manda esse
mesmo amo I' que dellas exceptuemos os poucos
que a não mereciam. Além do motivo de justiça,
era mistér esta declaração por quanto é desse
pequeno nucleo que esperam!):; a nossa regenera­
ÇãO scientifica, e é disto g'arantia o espirito de
philosophia 10 itiva que ne11e domina.

Esqueçm11o" porém, a realidade e vamos ao
sonho; deixemos de lado a inex.equibilillade da
constl'UCçilo e ex.aminemos o plano.
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SUMMARlo:-Fabricio depois de julgar (IS mestres entende que é de justiça julgar t:ambem
os alumnos. A mocidade bratileira e as inOuencitls de ra (l, clima, 5610 e meio soeial. O

:o~ça~_~~U~f:~:ri~bde:v:~~r:~a esnotb~; ~ah~~:~~m~:'D~a~ftOió ~1~inr~l~o eSC~~I~l~:~~:tr:b:ós~
As nossas Caill5 de educaçâo e us colleuios preparatorios. O DOCTon A~GELtCUS. Nece.ssidade de
começar 1lC-ln refórmn do ensino primario e secundario. Fabricio conclue das reOexOts pre­
cedentes mais uma pro\'a da inopportunidade da Escolo. PoJ),tcclmicll.

Já uma vez o dis~emos e agora o repetimos,
nossa missão é principalmente uma mi 'são ue
justiça. ARsim como o medico abre com mão
segUl'a o cada ver do que foi doente para verificar
seu diagnostico, e arrebatado pelo amor da
sciencia, esq uec,e o enfado da operação para só
lembrar-se da veruade que procura, da mesma
maneira nós na autopsia a que proceuemos da
antiga Escola Central pozemo.s de lado nossas
paixões e nosso interesse, afim de que a verdade
fulgura~se sem mancha aos olhos de todos. Mas
só fizemos metade da operação. Foi o corpo
docente o assumpto de nossa critica e abandona­
mos o exame dessa mucidade que transpunha os
limiares da academia para ahi ouvir a. palavra
dos mestres. É justo, pois, que por sua vez
compareçam hoje os alumnos e sejam julgados
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com a mesma imparcialidade. O nosso estudo
ficaria incompleto se nã\.l enchessemos similhante
lacnna, por qnanto faltaria o out!'o elemento ne­
cessario para se fazer idéa do que São em geral
as nossas acadE'mias e do que era, em particulal',
a antiga Escola Ceutral.

.A. mocitlade brazileira, não ha üuvidar, tem
grandes qualidades, mas tem tambem graves de­
feitos que são ainda aug'mentados por cau as que
iremos examinanüo. Tem ella que llltar con­
tra a~ forças encontl'adas de raça, clima, sólo, e
contra a re.:;ultante de vodas estas, o meio social.
Descendemo~ de um PO\'O que nunca OCCUPOLl um
lug'ur di tincto na hi toria das sciencias posi ti vas ;
povo valente e ::wentureiro que soube como Vasco
da Gama dobrar o cabo tormentol'io e cheg;\r até
as Indias, mas nunca apl'endeu o devotamento pela
sciencia e pela instrucçãO. Era a sua divi~o.­

pelo ?'ei, pela lei, pela fitei, e si lia na hi~toria

nação essencialmente conservadora, é, sem duvida,
a portuglleza. Mas si a alma do povo portuguez
é inculta e retrograda, é, em compensação" cheia
de nobreza e rica de sentimentos.

A.mbas as inclinações nós as herdamo ainda
que modificadas. O espirito conservador do por­
tuguez transformou-se em nós com o auxilio do
cliI:na, em e tel'il indolencia e em funesta des­
preoccupação pelas que.stões desinteressadas ou de-
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pmo valor scientifico e moral. Tudo encaramos
com indifferença, ou antes, só o egoismo acanhado
e e.:;trei to no domina.

Quer-se tudo para 'i e sem trabalho, sem
luta. Á bondade de sentimentos t::n'nou-se com­
placencia culposa.

Ob"ervae um desses IUO. os que pela primeira
vez penetrou ero uma academia com ~ua forças
até alli sem terem sido applicadas, mas que
nesta occa ·iãO parece como Árchimedes, procu­
rar um ponto de apoio para levantar o mundo,
vêde como faUa em sacrifil-.io, patria e liberdade,
notae o as'co com que volta à, olho.' ao vêr desfi­
lai' diante de si o mundo oflicial com sua cen­
tralisação, seu papelorio e sua rêde de corrup­
ç:lo, e depois observae esse mesmo mo. 0 quatro
ou cinco anuas depoi"" quando ja. está prestes
a formar-se, e haveis ele ficar maravilharIas da
differença. Todos esses sonhos estão esquecidos,
ne",sa occasião já se pensa como o Candido de Vol­
taire :-tout est pOW' te mieux dans te meilletb1" des mondes
possibtes, fazem-se cortezias ao poder, e esse espirita
revolucionaria que proclamava todos os direitos,
hoje só reconhece um: o de aviltar-se para não ser
obrigado a lutar. Almas frouxas e pusillanimes
que cedem ao primeiro obstaculo e se corrompem
ao primeiro affag-o!

No Bl'azil, como diz Bukle, a natuI'eza é mais
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podero a do que o homem' o s610 luta com elle,
vence-o e prostra-o. É e te facto, porém devido
á de proporcionalidade que existe entre o~ meios
de que dispüem o dous combatente". Ao passo
que aqui a natureza ostenta todos os seus re­
CUJ'-'O , todas as suas potencias, o homem é ra·
chitico e mal pMe lutaI' pam onservar a vida.
Não tem arma" moralll1ent fallando, e3tá nú.
Ora, a arma invenci vel c ma qual póLle o homem
subjugar a sua rival é a sua propria intelligencia,
isto a sciencia. É a sciencia que ha de rasgar
o véo que encobre as nossas riquezas naturaes,
que ha de levantar o ui v&;l moral do nosso povo,
é aintIa a. ciencia que no ha de levar á nossa
regenel'açao politica e anti-theologica. A. pobreza
de nossa sciencia ex.plica a inopia moral do homem
no BraziJ. Jo deseu volvirnen to do espi rito scieu­
tifico nas conclu ües a que elle chega no que diz
respeito aconc.ep ão philosophica tIo mundo, no. ,
caracter de positivitIade que elle imprime em todos
os nossos 'pensamentos, é que podem ser achados
os elementos de nossa evolucão., .

E o que é aqui o e.~pirito scientifico ~ Quando
a unica escola que entre nús apresentava mais ou
meno , em sua ol'ganisaçr~o, um espirito positi \'0
offerecia o lamentavel espectaculo cuja de cripção
e;;boçamos em um artigo anterior, o que se po­
derá esperar desses estabelecimentos de instrucção
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primaria e secnndaria qne por ahi pullulam, onde
a eilucação transformou-se em um ramo mercantil
e onde nossa mocidaile que tanto carece de com­
bater as naturaes imperfeições, ainda ilá maior
incremento a estas, graças aos lllethodos il'l'acio­
naes de seus pretendidos dÍl'ectol'es'? Hoje que
os espiritos adiantados, que os pensadol'es 'de mais
autoridade estão de accordo em proclamar que a
questão da edncação, como toda questão social,
depende para seI' convenientemente elucidada, de
uma preparação scientifica completa, sendo mister
estar de posse das conclusões de todas as scien­
cia' no que é attinellte ao homem, considerado
como inilividuo e como factor social, hoje, emfim,
que a philosopltia positi VR demonstl'a com todo o
rigor scien tifico que o desenvol vi mento individu~l
percorre os mesmos estadios que o da especie hu­
mana, e que portanto torna-se necessario o co­
nhecimentu das leis que regem esse phenomeno;
entrega-se a educaçãu a indi viduos ineptos, igno­
rantes, e o que mais é, interessados pelo lucro
pecuniario em fazer tudo depressa e mal!

Com excepção do Externato Aquin,'), ClljO di­
rector se aparta dC! commllm de seus colleg'as
pela ilecidida vocação que o levou a fundaI' sen
estabelecimento, onde os methodos positivos de
ensino, devidos ao genio da America do Norte,
são applicados com proveito, não temos nenhuma
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outra casa de educação que mereça este nome.
Ha am alg'ure~, é verdade, um collegio cujo di­
rector, um des es espiritos em completa harmonia
com as imperfeiçües de nosso meio social, apre­
goando-se como o apostolo da in:)trucção publica
no Bl'azil, só tem conseguido provar ao, homens
que se não deixam illudir por Dnropeis, que en­
tretêm boas relaçües com os orgt"LOs da no,:;a im­
prensa, os quae nunca deixam e capar a oeca ião
de elog'ial-o con venientemellte em snas g'azetilhas
ou chronicas locaes. Ao no so vêr, semelhante col­
legio só servirá para aimla aggravar O" mãos
effeitos do no o optimi mo e augmentar cada yez
mais o numero de' 'e' infelizes, a que acima. nos
referimos, incapazes de erguer os olhos além da
sombra projectada pelos poderes constituidos,
chusma de almas cortezãs, boas pam lacaios, que
não para cidadãos.

NãO fallemos tambem do collegio deDo Pedro II,
instituição de caracter todo officia] e aonde ao
espirito do moço só se offerece a altel'llada con­
templação dos dous phanta mas modernos: o rei
e o clero. Esse estabelecimento mentiria á sua
indole e feição si podesse apresentaI' outro resul­
tado que não fosse a adoração metaphy-ica do
poder monarchico e a sujeição immobilisadora á
Igreja Romana. Jinguem póde dar o que não tem.

É em estabelecimentos deste jaez que se pre-
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para a mocitlade para penetrar nas academias do
ensino superlOl'. Si ella traz o moral imperfeito
e atrophiado, a sua educa JLO int llectual, póde~se

dizer, é pallperrima e causa dó, Todos sabem
como "ão e, tutlados os pr paratol'ios; não se ensina
mathematica, nem historia, nem a pretensa phi­
losophia, emillam-se apenas as respostas ás per­
gunt· s provaveis do examinador. Pa,~siJ,r, na phrase
adoptada, é o essencial, É assim que ú estudante
se matricula em uma academia, acostumado a
considerar o estlld e a sciencia como simples
formalidades, porqne se tem de passar, afim de
obter-se uma carta, ainda que esta depoi só sIrva
para mostrar a sua incapacidade,

O estudo dos pl'eparatol'ios não é só mal feito,
é tambem mal comprehendido. O nosso ensino
secundario é aintla oJassico e littel'ario, em vez
de el' scieutiflco. A historia é apenas de criptiva,
a philosophia é apenas absurda. Os no sos pro­
fessores de philo~ophia limitam seu idéal ao
Barbe, um ou outro anima-se a levar sua eru­
diçãO até S. Thomaz: o dOCl~l' angelic.us domina
ainda com seu sorriso beato as noyas gera"ões.
Quando a sciencia moderna ostenta suas es­
plelldidas ponquistas, quando proclama a supre­
macia elo methodo de observação e experiencia,
qnando dá o tlel'l'adeiro g'oJ pe na" concepções
theoJogicas e met3physicas; aqui, no Brazil, a
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mociuaue ainua onye o profe SOl' repetir as derra­
deiras conclusões a que chegou a ,'ciemü !lle­
dival!

Etite ueploravel estauo de nossa in~trucçflo

uemon,;t"a e\-idcntemeute que o g'o,-erllO, antes
ue preo cupar-se com 1'efórma' impos'i,-ei, n
eusino superior, de e reformar em primeiri) IIlg'UL'
o eCl1ndario e primario, JYü0 " começa um
edificio pela cnpola, m6.. a.'sentam-se primeil'
os ali er es,

E note-se que nfLO eriam necl's'al-ia grandes
10el1bJ'ações de e pirito; ·i o go\'eroo quizes_
podel'ia achaL' promplo ILm progl'amma compll;lto
e cabalmente dl cl1tido na obra tle um c1istincto
bl'azileiro, o L', Dr. Almeitla Oliveira, trabalho
este ill pirnuo pela.' instituições americaÍ1êl', os
modelo hoje de tudo quanto diz resp ito á illS­
trnc.üo publica, Este preclaro publi i ta aponta
em seu livro, com nli:'LO de mestre, os Yieios fun­
damentaes de nosso systema de en irro e os meios
effieazes para reergueI-o. A. obra, porém, para o
nosso gO'i"el'nO tem 11m g'l'ave defeito. Na primeira
pagina lê-se o seguillte : .'10 1tIlSccll(e mais já rigo­

1'OSO paTtido ?'C]Jublicano, - É .q uan to basta para
condemnar o lino ao ol\'itlo.

Similhante reforma pl'imo1'düll ue\-e ser, nrLO
nos eançaremos de o repetir, ess ncialmeute sei n­
tifiea. Deve ella preparar nüo só os que quizerem
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seguir depois um curso superior, porém, todos os
cidadãos, sem distincção de destino especial de
cal'reil'a. No e.-·tado actual da hnmanidade não é
s6 o futuro dontor que precisa do estudo das scien­
cias, todo cidadão si não quizel' ficar transpor­
tado para épochas passadas, deverá procul'ar no
regimen scientifico a direccão de seu desenvolvi­
mento.

De todas as reflexões precedentes, con'Clue-se
mais uma vez, o que já dissemos sobre a inoppor­
tunidade da reforma da antig'a Escola Central. A.
Escola Polytechnica sem mestres que correspondam
ao seu pomposo programma, p6de muito menos,
no estado actual da iustrucção publica, conter
uma mocidade apta para receber um ensino scien­
tifico, digno da altura intellectual de nosso seculo.
A. nossa mocidade não pMe ainda ter como ideal
a evoluçãO da humanidade manifestada pela scien­
cia; essa mocidade ainda está em um estado de
oscillação constante entre as suas convicções e o
emprego publico.
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III

SUMMARIO :-Fabricio nfio tem oulro estimulo sendo n sua \'istlo dJ justiça. ~o\·o ponto
de vis la em (Iue elle se collnca. Dn orunnÍ!:mçl\o scielltific!l. Do curso [Jeral e das mate.
rias que o compoem. A meco.nicn. (;lcional sncriflcndn. l11sufficiencin do ensino
do calculo. Necessid:.de de ,onJalllsar mais UIO nnno. Defeito li combater no
estudante hr'lI.ileiro. Cursos eSJlecines. ObsonaçOes sobre n cadeira de geometria des­
criptin applit'nJa. Pcdidt> que Fllbricio hl1 "0 r. Maio.. Arclaiteclura ci.lI, com nppli­
caçâo is mIRAS. Conclusllo do arligo.

Á medida que Tamos preparaudo os materiaes
para o desempenho de nossa tarefa, mais viva­
mente se accentúa em nós a consciencia que ti­
nhamos de nossa fraqueza em relaçã,o á obra que
emprel1endemos. E se a este geJ'mem de desanimo
se ajuntarem as oscillações que imprime um meio
social imperfeito, e portanto indiíferente ainda
para as questões de vitalidade nacional, ter-se-ha
uma idéa cabal do estado actual de nosso espirito.
Nã,o quer i, to, porém, dizer que nossos braços
affl'oux~ram e que nossa convicçã,o vergou des­
animada; não, que todas estas circumstancias eram
previamente conhecidas. Si assim fallamos, é para
declarar que, apezar de tudo, achamos na visão
da justiça que temos sobre a terra, o estimulo ne­
cessario para perseverar na cruzada que euceta­
mos. Graças a ella, não ha considerações ne~
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interesses humano qn nos demo,um do fil'me pro­
posito em qlle estamos, de prestar nm en'iço á
instI'Ucçi10 superior de no' o paiz.

Em no 'so primeiro artigo tomamo pam ponto
de partitla, ao examinar a opportnniduele da re­
forma, a mingua de elementos para sua real i­
sação, e collocando-nos neste ponto de vista, mos­
tramos que era inexequiyel o projecto ela Es ola
Polytechnica.

o que se seguir agora. porém, faremo.' ab:,­
tracção de-ta penuria e examinaremos o projecto
con. iderado em i, salvo o direito de illnstrnr as
nossas demon traçüe' com alguns ex.emplo' qu
um anno de practica já nos offerece.

COlllPçaremos hoje pelo ti.tulo 1.0 que trata da
oTgani açüo scienlifi-ca. Estabelece elle um CUI'SO

g'eral e seis cur.30S especiaes que são:
l.0 Curso ~e s iencias physicas e naturae".
2.° Curso ue sciencia physicas e mathema-

ticas.
3.° Curso de engenheiros g'eographos.
4.° Curso de eng'enbaria civil.
5.° Curso ele Minas.
6.° Cnrso de artes e manufacturas.
É o curso geral () canal commum que conduz

a cada nma de:itas especialidaele.3: examinemol-o.
O tempo de sua duraçilo é ele dons anno" com­

prellendendo :



PEQUENO 81

o primeiro: algebl'n, g'e metria no e paço,
tl'ig-Oll lJletria l'ectilin a, g-eometria analytica e
p1Jrira experimental, além da aula de de 'enho
geometrico e topogl'aphi o'

O . egulldo contém tl'e' C:ltlpÍl'a': L", calculo
tliff~ren ial e integral, me anica racional' 2.",
g' om tria de cl'iptinl.; 3.". chimi :1 innl'ganica, no­
çüe-' g'el'a~,; Lie mineralogia botanica e zoologia,

Ora, quem examinai' e.. te atalogo de matel'ia
ficul'á para lugu impres.~ionac1o pela ac umulação
de cadeil'ns no cg-Iludo anl1O, refol'matlor
qu l'ellllo a tOllo tran~e circums re\"el' a tlons
annos o CIll':iO g-er:ll, "iu-'e obrigado a crem' nm
an110 1ll0D'tro e de impo . il'el continnação, (")

'l'omenlOS para exemplo a Ln cadeira; vemos
ahi p3rl1 erem estudadas no Clll'to espaço de u:n
anno I ctil'o duas Dut I'ias difficillimas e impor­
tantis imas, calculo e III anica racional. Consi­
derand a que::-tão de in, ufliciencia de tempo, já
l,) ta ella resohitla pela practica: o profes 01' este
an110 nã hegou a dar nem a metade do cU!' o
de meeanica. Além da consideração do tempo ha
outra mais imp rtante, e "em a ser a da prepa­
ração scientifica. Temo:3 iL vista o programma de
mecanic:L racional approvado e, te anno pela

(,) .Já conf'lssnnlm e la impossibilidade creando UIll curso
nnntlxo-preparnlorio,

E. p, 6
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congregação da e'cola, notamo.' que é comple,o
ou ante.'. quo contém o.' titulos do.' paragl'Hl'hos
elo olllpenuio de Delannaj'. Pdm quem já. estudou
me ani a racio 11'1 I não é lIoYi,la le qu em Jl1nitús
do.' s n,; problema. torna-~0 lW~ :õ,',H'io () cJnhe­
cimeu t completo do ca]cu]\), lj II er dü úitfcrdlH; i:lI
e integl'al, quer tio da:; \'at'ia~~0J.'.

Como c,tllc1ar por exemplo, () th orema do
trabalho virtual, sem conhecer o calculo da' a­
riaçües '?

Como estnüal' certo:; Illoviment J:> espcciae ',.' 111

a theoria da integração ue equC1çüe.~ Jincnrcs ?
É tão rerdade isto que em 18i4 senuo lent,

o finado Dr. Cal'Uoiro, c o compe1Jllio a<loptauo
senllo o de Stnrm, não se da\'a aqllelle theorema
importante, vindo só a dah e por occasIão de
adoptar-se o tratado de Lament, pam o que teve
esse lente de uar prhiamente algumas llçüe d
calculo das varia.üe..

:f; claro, poi', que se póde estabele er o se­
guinte dilemma: ou o pl'ogNl.mma tem de ser
executauo e nes~e caso quel'-se um ah urd0, um
impossivel, ou foi elle mandado impt'irnir para
invlez ver e então cumpre confes::iar q LIe a antiga
E cola Central, tal qual a conhecemos pelo nosso
artigo antel'ior, palpita ainda sob as veste' em­
prestadas da Escola PolytechnicH.

O goremo, ou por elle a commissão encarre-
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lJ'adn ele fazer o regulamento. lle\'ia ter peu_ado
em ludo i'f o não :acrificHr o e tuuo de uma
scil'ntia illl1l0rt'1ll 'e, ao firme propo.. ÍLo de não dar
ao ('nl':;o lJ'el'al nma. durnÇ10 maiJr ue UOll' anuos.

Quan o a nó:, pensamo,; que o CUl"O geral
11f"LO poderá contiuuar a -:im; nfi. hayerú outro
~'ellledi() . infi.o fa7.el-o d tre' anno.~, passando a
g' olllctria anal)'ti " c rn o calculo e a g'eometl'ia
(le.~ I'ipti \'a. a cuo.:tituirem (lna. c, deira ue um
non) anno,

O cnl'"o g' mI ficari:L as im oro'anisado ;
1.0 anno. - AIgebra, etc. Tl'igonom tl'ia recti­

linea, Phy::;ic:l experimental. D sen11 . geometri o
e jopogmplIiro.

2.° anno, - Crcometria anaJyti a. Calcnlo dif­
r ['cucial (' inlegml. 'Noçües sobre o calculo da
vHl'iagüe:::. Geometria de:- ripli\'êl. Trabalhos gra­
plli os.

3. 0 aono. - )Iecanica racional. himica inor-
ganica.

Desta mallcim no, approximllxiamos da di vi
são da antiga Es ola (' ntral que, seja dito de
passagem, e:t:l.ya mai.-· de accordo com a practica
e com o' principio' da classificaç;:ã,o ela. scien Jias.
U facto ue se ang'mentar de um anno o tempo
que um estudante 1 'a em se formar, não é para
fazer he~itar a qnem acima de tudo colloca a di­
gnidade e o aproveitamento elo en ino. E se ha
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vicio que no espil'ito de n , a mocidaLle mereça
ser COIll batitlo sem treguas. é e ta 'offreguidão
para alcançar uma carta, preferindo elIa estu(l ,_'
incompletos e mal feitos a uma direcçiLo dilla tiea,
cnsto a e longa, ão ha entre nó-', por assim Gizer,
vocaçüe ,ou antes a, voca.ües existem, ma" nilo e ':á
ahi a força tle vontftde De e, aria para. realizaI-a,
Ao primeiro accideDte, ° estudante que.. matri­
cnlou em Ulll cur"o com um fito, abandona esse pri­
meiro alvo e continúa assim sem rnmo cel'to, até
que il'cumstaDcias independentes delIe, se en al'­
I'eguem ue 'fixaI-o, Est'1. é uma con eqnencia da
sofft'eguidiLo a qne alll1llimo', ol1\'ém, portanto
combateI-a, ficanuo assim provado que, longe <le
ser uma desvantag'em, o augmento do numel'o de
annos do curso póde, p lo contrario, concorrer
pal'a o nosso melhoramento.

,Passemos agora elOS cnrsos esp ciaes. Dentro
dos limites do nosso system~ de an::tlyse é <levei'
nosso d~clara.r qlle em geral, pouco ho. que cen­
",nral' na ol'ganidLçao scientifi a de, es curso.
Não se póde negaI', qne elles iLO mais ou menos
completos e qlle os mltol'es do regulamento se
esforçaram o mais qne lhes foi possivel em ela sifi­
cal' as cadeiras racionalmente. Ra mais ainda:
inv,entaram denominaçüe~ com felicillalle, Para
exemplo bast:ll'á citar: - biologia inclustrial- que
achamos muito apI\)pl'iada, apezar ele não ser
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adoptada na Europa, segundo ueclarou o professor
contractat1o para esse ensino,

Duas caaeira • porém, vão rnerecet'-nos alg'll­
ma ob::lervaçüe~, que apre.'eutall1o' como duvi­
das, A primeira a que no' referirn s é a de geo­
metria descripli va applicarla á perspectl va, som bras
e tereotamia, e a:,; ullvida que t mo versam
,obre S'ta collo ação uo curso de s iencia' phy­
'icas e mathemaíi a, E~tas applicaçües da g'eo­
meLria d ct'ipti va não constituem de modo algum
ou uma sciencia physi a, ou uma sCtencia ma­
tltematica, E~ta tI' s partes cons itnem sim tres
problema especi:1es que ão resolviLlo' appliclln­
do- 'e-lhe os procps,<os ela. geometria descripti va.

PretellUet' o contrario é ici'norar o q'te seja seien-
ia, e o que sejam sriencia:; physicas e mathema­

tica , Entretanto, como apenas enullnciamos uma
duvida muito gTato fical'iamos ao SI', Dr. Maia,
lente interino de, a cadeira, e que com tilo mar­
cada prefet'eucia a inclue cempre no curso de
~ciencias physica e mathernaticas, se S. . nos
favol'ece::; e com alg-umas linhas afim de sahirmos
(lesta dllvida,

ão queremos com o que ahi deixamos escri­
to, dimillllÍr a importallcia desse estudo, de pri­
meira necessidade para o eng'enlteiro; pelo contr'ario,
temos em tanta conta o futUl'o dessa cadeira que
não podemos deixar de obsenat' ue pa 'agem,
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que é nma das que e tá reclamH,nrlo com Ul'g'en­
cia o baptismo de um oncur:io.

A duvida sobre a olltm catleira, refere- e á
sua denominação: J I'cltileclnrn útil com ClflplicafãQ

ás minas. Dissemos mal -dllvida- cel'teza temo.'
nós de que a commi~são reformadora ignomnt (l

que isso fo', e, O illnstrado 'r. Dr. YilJa ~ova

1:achaclo, lente de architectura civil, de laron n
eu, ti i:ici pules, q11 P não sabia o que tal [nom

queria lIizer. O:,; trabalhos que .'e effe tuam nas
mina, galeria', t., SrLO trahalho, ue cOIlSlmcçüo

mas ch:lInal-o:,; de <lrchitectura ri"il. . ,.
Emfim, eis alti exposto re.'llluidamel1t o C] li '

}Jensal11os á erca la orgalli:iaÇ1LO .'cienLifi a tla
nova es ola. Podiam o'! lla"el' colloc,ldo a qlle tIo
em telTellO muis elevado, começai' pOt' eslauelecer
uma cla 'ificação jerar bica lias .'ciellCia'i, faz nclo
intel'l'Íl' em magesto o debate AI1g'nsto omte,
Stuart l\Iill, Littré, Herbet't Spencer, e depois de
conhecida essa base, partir d'alti para examinar
se a Escola PoJyte hnica e t:wa cu náo üe accord'J
com o progresso scientifico. O no o artigo, porém,
tomaria a.':,im involuntariament 11111 tom que tle
maneira nenhuma convém a pubJicaç-es de ta
especie. Tomu.mos, poi , o nosso pat'titlo e nos rc­
sig'namos a esta critica menos pllilosophica, 'em
li uvida, l,ol'ém, tambem mais ao alcance de todos.
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SUMMARIO I Fnhridn dispõe·sc: :\ IrnlAr dAfl Juthililnções diJaclkns. ComliçllCs Ilcccssn-
rins p"fn o rnrgo llr prof.·..t:nr. Imrortllllcin modl'rn3 tio profc5!1or:lIlo. E'\':nme dn pri­
ml'lra das conc1lçllt'", t'slnb.. I"cidR pnr (o·abrido. 03 ~sllecil\lislns. Outra "rz n linti!Ja Escola
. ntrral. Unta rnrln de Au~u'lo enmle. E~ame da Sl't1undo. condilJão. O flludo COI fÓrma.

Cond udo dI,) nrlino.

Entramo' hoj em 11 L1<1, tla: qn :;tüe' <1' mai
imp0l'tancia que 11: póde otferecer o ftssumpto
dos no:;, os artig'os, e \' m a er o da' habilita,oe
didncti a".

O cargo tl prufe: 'OL' exige imperiosamente
dllm; cundi~oe: 1.. complet conh' imênto da
. t:iencin que ensina; 2,·, decidida YOI:ação para o
mag-i. terio,

O pl'Ofe's J'arlo é llma mi 'srt ; dar o alimeuto
ao e 'pil'ito e formal-o vale hoj tanto, como ou­
tr'ora im[lort'l.va o nmparul-o 001 as e.'p ran.as
da fé, JO:i t mp :; mod mo:', DãO lia l1nvi<lal', o
profe. ,'Ol' :tú. de-:tinado a "ubstituir o s:tel'dote,
tanto mai: que aqllell não é lnã o mini ·tl'O, ela
llO\'n, reJig-irto, a ciencia.

'\ ê-se, pois, que 1110 é cou 'a :omenClS o exame
lldi~.oes que d \'e pl'eench r o 'antlülato a

1 vada mi:SH.'I. Aqui, p l'ém, como '6 temoi'i
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em vista o eu 'ino superior, essas condiçõe. res­
tringem- e por urna eircuUlstan ia: o alumno de
nma academia já vem para e11a mais ou menos
formado, nfLO é a cêra doeil da iufan ia. Quer
i ·to dizer que o professor de nm,). escola superior
não llóde occupar-se C0Ul a educação moral; ore­
g'imeu ioLUectllal é o unico que <lhe debaixo de
seu dominio. Esta abstenção, por' m, llÜO é ab.o­
luta. Niog'uem ignora que a certo movimento ill­
telJeetual correspollue necessarLunente um e:"tac!o
moral, queacompanha aqnelle em Slla.' o illa.ües.
O amor da sciel1cia., que 'e confllutle com o amor
ela humanidaJe, ·é a melhor garantia ue uma
moral nobre e elevaua.

Examinemo.; a primeira cJndiç10 qlle acima
estabelecemo. Á primeil'a vista parece ella uciosa,
com lllO exame mais uetitlo nJo parecerá tanto.
É evidente que a primeira cOl1diçfto para e en­
~inal' é saber-se o que se en 'ina, ma;; resta aber
como.

Aq ui, no Brazil, por exemplo exL'Ge nos es­
piritos nm granlle erro que produz e tem pro­
duziuo conseq uencias funesta:. Acredita-se ge­
ralmente que os e pecialistas SfLO os mais aptos
para o en~ino, e por especial i 'tas entendem s aqni
dous grllpos de individuas, os que f:.ó e unica­
mente conhecem 11 seieucia que leccionam e os
·que se dedicam a fazer progredir certas partes,
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certo", uetalhe' de uma. ,cieucia, Ao no '50 vêr
ha ni.-;to 11m engano, O en. ino de uma . cieocia
qualqnel' para er proveitos:) de\'e de sel' philo­
sophico, i::;to é, deye o pl'Ofe:sol' conh el' touas as
rela.oes que '"lia tem com as o~tl'a" ~ iencia e
po' \lil' d UIll modo completo o conjuucto, pela
subordinação l'U ional das part 5, dom e,,,te de que
carecem os peciali;'tas, ("')

'i, parliculari ',II'mo esle modo de jlllg-al' das
aptidoc, diua tica, , ao e.::pirito que tlomina,n na
antiga E cola Central, o q 1e vere.mos ~ ma.ni­
vela do calculo algo bJ'ic ubstitllindo a toda e
qualquer oordenaçã'l philosophi R, a tlClo e qUHl­
quel' apauhatlo 'ynthetico, Quem e:-;creve esta
linha::; foi alumno de. sa e cola e ainda tem bem
pl'e ent Ilma serie de facto: em fa\'ol' da 'lIa
a, er.ii.'), E'colher m s alguns entre OL1tI'O. :Ta
aula d alclll'J infinitesimal pOl' exenlplo, me-
ça\'a-sv definintlo o qu era ullla fuo çüo e ado­
ptando- v promi, CUllmente as 1res notuçüe, de
Newbn, Leibnitz e Lagol'ange, nada se llizia
,obre a. tre. g'mndes concepçoes corre pourlentes
que dominam e.:sa parte impol'tantis"ima da ma­
themalica: 11 tlos limite" a cios infinitamente
peqneno,', e a tentati,a. de reducção do calculo
infini,e 'imal a pmo calculo alg'ebrico.

(.) E tá entendido que nos referimos principalmente ás
ciencias abstractas (A. Cornto).



90

o e.. tudante de calculo, si não era mioso,
acabava sen curso igl~orancl cOn1plebmente a
impol'tnllcia philosophica ua s ienóa que estu­
clava, on:>i lel'ando-a apena, como estabelecendo
Ulll noyo li cani.'mo de sig'l1ae' p,lI'a li, re 'oln<:;ão
d certo.~ problemn. '. Em uma mi::;eria, ma.. 1'11

uma verl'dade.
Entretanto pod mlls aehal' uma con,olação.

Este:; vi io~ qne a,pont'~110:; em nosso raiz, .i~1

fOl'um pro.fl.ig'ado.~ tumbem em Fnll1.a por A.ug'nsto
C mt , em lIlUn. celebre carta que dirigiu á a­
demü (l.~IS Scicncias, por o ca ião d apl'e.."entar-se
candidato a Ullla cad ira da Escola PolyteclJllÍ a
de Paris. E..t-t carta é tã importante, firma e
de'el1\'oh'e com ta 11 to rig'ol' O qn ácima di'~ mos
sobre a" habilita~ü,e.' dida Lica' que dize:1l 1'e:.;­
peito á parte scientifica, que pedimo li 11};1

para transcrever aq ni alguns trechos:

« D'éclalanl' exemples qu'il serail supernll de ciler, ont nelle­
ment prouve, da nos jnurs, SUl'lOllt dans I'hisloire de l'Ecole
Polylechllique qu'ulle éminenle aptilude au perfeclionnemenl
isolé de divers sujeIs scienlifiques élail pleinemenl eonciliable
avee une radicale in .. ptilude à lout en 'eignemenl ralionnel,
non-seulelllenl oral. mais encore écril. Celte irrécusable obser­
valion sera aisénwnl expliqllée par tous ceux qui auront conve
nablemenl approfondi la théorie de I' nseignemenl, oll I'espri I
d'ensemble devienl 'pécialement indi>pan'able, plIisqu'il y fau!
la considération habilllelllJ dll caractere fundamenlal de la
seienàe, de j'exacle coordenalion de ses diverses partie. et de es
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rapporl os enliel- avcc le resto du ~y leme cientifique. Esl-il
donc surpronanl que cel e~pl"il d'en emble, ans êlre rigoureuse­
meol incompaliIJle avec l'e pril de délail qui doil ordinairement
pré,idcr aux lra\'uux acudémique' proprement dils, acompagne
loulefuis lrCs-l'ar menl I'aplilude aux recherches péciale, pres­
quo loujllurs conconlréos sur dos poinls de doctrine isoI'
donl lu préocrupalion conlinue doil disposer ii oublier ou ii
négliDer les autres élemcnls de la science? Aus i, quoique
n'uyanl pas comp sé elo mén:oi7'e' et ayant dirigé tous mes
travaux vor. Ia philosophio dr.- ~ciences positi\'es, j'ose croire
quo mos titres onl réellcment beaucoup plu- 'péciuux pour une
candidaluro non ucadémiquo, mai. didacliquo, quo i j'eu e
amplo) li aulanl du tomps ot d'el1'Jrl- ii perfectionnel' I s connais-
ance de d lail . »

h mais adial1te:

« Si I'e prit philo ophique, en tunt quo di lincl do ['c prit
puremenl cientifique, est générul 'men l indi:<pcn able ii loue
enseignemcnt ralionnel, aucun aulr ca ne saurail, ce me
emble, plus impériou r.ment oxil;er IIne telle rondilion fouela­

menlale quo celui dOlll ii s'agit ici, "u l'imporlance supérieure
de ceLte chaire transcendenle, ') deslinée surtout ii fuire nelte­
ment "e orlir les conc plions principales de la sci nce malhé­
rnatique, ['inlimo ulidariló de os diversos padios essenliolles,
ell'onsemblo de ses vraies relalioo avoc los dill' renle branche
de la philosophie uaturolle, n aucoup de juges compétonts
qui ont pu convéuablemenl obsllrver, soil en lui-même, soi!
dans ses l'ésullal- ol'dinail'o , le sysleme actuei de l'Ecülo Polr­
lochniquc, y déplol'enl ayec ruisol1 \'abus de habilud~s algé-

(') A cadeira a quc se I'efere A, Com(e ó a de rcalcul\>
tl'anscendenle e mecanica I'acional, da qual r l'a l'epelidol'.



92

briques lrop exclu ives, qui disposenl à mal roncevoir la rela­
lion générale de l'ab lrait au concrel, une vicie use prépondé­
rance des signes SUl' les idées, qui tond bien plus à orneI' ta
mémoire qu'à exercer le jugement, enfin, un penchant tl'OP
cornmun à raire prévaloir la considératifJn isoléo ele \·in.lrument
analyliquc UI' celle des phénornenes donl ii est éminernment
elestiné à pcrrectionner I'élude rationnelle; tI'ou résultenl trop
fréquemment de graves allérations à I'heureusc influcncc. pra­
tique ou théorique, rle celte belle in lilutioo, 01', de tels
dangers exigent évidemmenl I'inlroductioll direcle ele l'cspril
philosophique. qui ne acrific plu I'inlerprélalion concrele des
formules à leur conlemp\alion nbslraile. el qui. loujours pré­
occupé do la cunsidération appl'OrlJndi~ de I'enselllble de l'élude
de la nalure. sache enfin disposer le jeuncs inlclltgences à
sentir judicieusemenl la vl'aie destinalion de I'analyse malhéma­
tique, lout en raisanl dignement ,'essol'tir ses émincnls allributs. »

Pedimos de::iculpa p l' uma citação tilo longa.
Mas a opinião de Lilo grande autoriLlade reve te
de tal força o.:; nossos recur, os e esclarece de tal
modo o <lssumpto ql1e n1:"lO era po :;i\'el abandonar
mo poderoso auxilio.

Está pois explicado o nosso pellSfllnento, o
modo pelo q l1ul queremos ql1e um professor co­
nheça a sua sciencia.

Re::ita-nos agora examinai' a segunda. condi­
çJ.o. Por vocação entendemos um conj uncto de
tli::iposiçoes 1l1diviuuae,.;, nao só intellectuaes e
ruoraes, como até pbysioJ"ogicas.

Expliquemo-nos. .
Uma vocaçüo é uma tendencia que conforme
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o lIUmel'O de elemento. favortlvei Oll adverso
que encontra no ol'g-anismo e no meio, se de, en­
volye totalmente ou mui ila-~e e annulla-;;e, Assim
a palaY1'l1 6 o iu,;trumento rIo pl'ofe,' 01' é ella que
en 'ina e 'll1e sabe premi I' o ol1vido ás re','elaçõe~

tIa ciencià' imao'inai UgOl'il, um profe, SQl' sem
phl'as e ,'em \'02, I1Ill d se' individuo que lIãO
lima 1i~rLo como um padre reza uma m:ssa, e
llizei-nos si () ensino uao padece com isto?

A. elllq l1en ia ; l1lJ1a pl'el'ogntin1. elc origem
intelle 111111 e llloml, \'em da cabeça e llo coraJLo
ao me::lm tempo, ma:; <lI'CCe de llma ('ondiçtLO
org-aoi a e ph . 'iolog'ica a roz,

Eis ahi porque e~tend mo' aL~ a ol'g'ani açrLO
iudividl1nl os clem ntos neces:al'io::l pum o desen­
volvimento cabal da vocação didarti a.

Entretanto, ,atemos qne na Allemanha, por
~xemplo, é c usa COmmllll1 a um elaqllelles indi­
goe tos e pesados profes ore~ e crever préviamente
a sua liçãO em um caderno, cheio de notas e ad­
diçõe:, e Yir depois leI-a em al1la, (Hippeau-l"Ins­
t1'lIction publique en !tllemuglle, pag'. 265).

Sera i to talvez de facil acommodaçüo com a
raça germanica, mas aCl'editan' o::;. q le a latlna não
pMe de maneira 11enhll111 1 pl'esciurlü' do e mero da
fórma. NãO po 'emo' llpportal' uem meia hora o
professor que se perde nas difficuldade, in ilpe­
raveis muitas vezes, qne se oppoem á sua pobreza
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litteraria, lT ÜO se }I011.' , porém. qn ,11110", p'utit1a­
rios d qu' [) SI'. A.dolpho ('oelho (.l QIlPS/ÜO do
EIlSiIlO, pH 6', : 6) chamon el1:ino d omuto. O qne
nó: cl1lC'I'C no: é n na jn:5tft conciliaJt entre n,
exig(~nciilS da fúrll1ft c ao; do flllld, Um pl'ofes­
::ior pu\' mais in;;trnido qllC s.',j-l" qne 1l~0 ::iabe
fallat' "na línglla, 11a mllÜU::i dp:te" 110 no '.'0

paiz, ; nma das C,J1lS:l:; mais inslIppol'til\'cis qnc

conhecemo' .
E..;cuado é dizcl' que o reg-nlam nlo (h E:'Cdla

Polyt hnica n~o entra em !1pnhuma (la' C :1.:idc­
raçüe", precedente:'. ;\"ós as fizem :; co1110 prl:'nmhlllo
ao estudo, que no ]Jl'oximu artig'" llH,\'emos lIa come­
çar sobre os CO!1cur:os e pI'O\' imento (las cat1pirns,
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~UMMARIO' O.. ('oncur~o..;. Processo s"'(ITlido (!Illrp nils (' COnS:l9r310 dI! 1101'0 peIa
.:.,('0111 PUI)1P hnicn. PI·ri.!"$, irracionalillnde da int-rVfn.iU) do Ilo,I.-r "1:cculh'o na
I"Jtolhn \IUi 11'1111..... A ('on:In:'I"IÇ.1O ~ i~ ll11icn C\llllflt"1I'1l1f' CUIl ültlr.ll;n~... "Hhre o :.:11 23.
1Inico I:lho t'1ll llu~ )Ililll' s"r dhlllllll ..a.lo () conCIINo. O lU'L 1:1" :.U.I5 fU1II'''l\s cun"equ/"ncin,
l) .'nc)'C"loJll!di'tllll:.t. 1:\1111('11' IIInl cnh'ntluJ. I)emoll"lraçllu IhcOl'ü'll. CUllllrltllJ~"O I)(,r altlon.
I"ll'mlllos. C.mclu...1U ilu .\'IIUu.

E .tabele idas a' condiçüe' prelilllill'lr,~::; no e ­
11ldu d'::; IlClbilita~üe' Jielo.cticas, dHqucllo.' que
escapam á deL rminaçl regulamentar, entremo.
agora nJ estULlo d::1)' contliçües que podem e tal'
snjE'ita a arlig'o de estatutos.

O meiu mais g":lral de que se tem lançado mão
alé hoj , para procedel' á e 'colha elas andiJatos
<1.0 mag-istei'io, é o concurso. O conctu' ,o, com cf­
feit, proyo anuo o pleito entre o, proprio:'l can­
tlidatos, oifel'ece a: ma.ior garantia::; para a
COl1:ecu ão el fim que se 1em em mira.. É, porém,
11m meio apena , isto é, a SLla eifecti \' idade bene­
fica clepenlle do critel'io inLellectual e moral,
prin ipalmente, do juiz que em ultima instaucia
decide da victoria. A importancia p is do cou­
Curso resume-se pOl' assim dizer, na im[lol'­
tan ia e g'aran tias apr sentadas por este j 11iz.
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C(lnvém, port'll1to, examinal';1::; contliçües a que
está :5Ujeito o c nCllrso,

O regulamentl'J d:\ Escola P lytechnica ne te
ponto niLO u? innovação nenhuma, cont nt::m-se
em con 'ag'ral' cl novo o pl'O e', o adoptado
desele m nito tem p , el1 tl'e nós,

« A congregação organisará para ser remettida ao governo, a
relação dos candidatos propostos segundo a ordem em que ti­
verem ido elas 'iricados (2,' partu, al'I. 3li, do novo regula­
mento, »

O governo nomeará então dentre os propo'tos
o candidato q l1e q l1izer,

Ve-::;e portanto, que é o goveruo quem atiLlal
de contas decide <.la que 'tão,

Em um paiz como o Bl'azil, onde os homens
encarregado' <.la dil'eCçl0 do' negocio' publi os
são o::; mais incompetentes para similhant mis­
são, pois de conhecem comilletamente os princi­
pios mai::; elementares d:\ sciencia social e d' arte
politica (",); em um paiz como este em que o patro­
nato escan<.laloso é o mais seguro in:lo o meio nnico
de sHtisfaze~ cada um a ambição do mando,
insaciavel em nossos r1..tetoricos parlamentares,
e onde se diz a medo, pequeno echo das vozes do
Olympo, que JUI iter usul'pando as attl'ibuiçües de

(') Fallamos aqui sob o ponto de vista da philosophia po­
sitiva,
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Minerva e de Apollo, constituiu-se em juiz supremo
da sabedoria e g'enio dos mortaes; em um paiz
onde tudo isto se dá, similhante facilIdade con­
cedida ao Poder Executivo nao fará sinão per­
petuai' toda esta série de abuso, se não c1ei)'dr o
ensino no mesmo estado de penl1l'ia.

Que habilitações tem o g'overno para julgar
das condições scientificas de um candidato ~ Que
entendem de sciencias positi\'as os nossos ba­
chareis em :dil'eito, para pronunciarem sobre o
merecimento scientifieo deste ou daquelle ~ O que
é que Jupiter sabe para impôr a ,na opinião '?

O proces. o é irracional e perigoso, não ha
duvida.r. Irrncional, porque ninguem póde julgar
daquillo que nã.o . abe; perigoso, porque tem as-
im o g'overno, em . uas mãos, uma arma, que

. imulando amen.ar apenas os candidatos incom­
petentes, transforma->;e em gladio de perseguição
politica pal'a os adversarias e em égide protec­
tora para o amigos.

Tratando-, e ele um pleito scientifico, é claro
q e só os homens ele sciencia póelem decielil-o, O
ultimo julgamento, pois, a nosso vêl', deve partir ela
congreg'ação. '6 e. ta (fallamos em these) é apta
para j ulg'ar das habilita. õesdidacticas dos candi­
datos. A intervenção fiual do governo tem pro­
duzido e proDlette produzir ainda o' maiore
males no en.~ino,

E. P,
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Em algllmas ue n ssas acauemias ha cadeiras
que já se tornaram heredital'ias, ficam na me ma
familia. outl'as foram g'anhas por serliiço,~ pl'estndos
na guena do Pa1'aguay, ão ha quem ig'nol'e e ·te,:;
facto.... , estão na lembrança de todos. Ia E cola
Polytechnica q11 iz-se \não sabemo. i ainda se
queri daI' a cadeira de chimica a um meliico 110­
meopatha, e diz-se que a cadeira de economia
politica do cur o de engenharia civil, e tá desti­
nada a um dontol' em direito. Si o governo quizel'
estas nomeações terão lug'ar: -ninguem resiste a
Cezal',

A. nosso vêr, portanto, a cong'regação, e só a
congTegação deve julgar os candidatos. Para isto,
porém, é necessario que ella reuna, isto é, os
seus membros reunam as condições que provamos
não existirem no governo. Ora, é claro que sendo
o concurso o canal que para lá conduz, é mister
que este não transporte senão aquelles que hou­
verem preenchido todas as condições. Uma já foi
examinada: a competencia do tribunal. Passemos
agora ás outras.

Os membros do magisterio scientifico da Escola
Polytechnica dividem-se em duas cathegorias:
substitutos e lentes cathedraticos. O art. 23, Cap. V,
1.' parte, diz:

Só haverá concurso para os lugares de substituto. As vagas
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de lente serão preencbidas, em cada CUI'SO, pelos substitutos
mais antigos e por decreto do governo i precedendo informação
sobre o compol'tamento moral e aptidão scientifica dos mesmos

ubstituto II

Assim, pelo novo regulamento só pótIe haver
concU\'so para o lugar de subo tituto, o lente ca­
thedratico é nomeado por aotignidat.l.e e P0l' de­
rl1elo do g'overno, Ainda o g'overuo 1 Qnando nos
yeremo livres tIa intervenção incommoda deste
phantasma ~

Antigamente um lente conquistava a sua
cadeira por meio do concurso; agora a cousa tor··
nou-se mai facil.

Esta di posição vem matar o estimulo e ani­
mal' o que já tem entre nós grandes proporções,
a preguiça e desleixo dos professores.

Oomo tudo é facil agora! Entra-se em um
concurso, a protecçflO dá o lug-ar e depois .. ,. é
deixar correr o tempo que a cadeira, qualquer
cadeira (disto não se faz questão), ha de vil- ás
nossas mãos.

A nosso vêr similhante medida constitue uma
immoralidade. AS habilitações não se ganham por
antig'uidade, mas com um trabalho assiduo o
pertinaz, do qual temos o devei' de dar provas e
a pl'ova, neste caso, é o concurso. Só ha uma
conjunctU\'a em que e ta póde ser dispensada e b
a seguinte: quando ha um unico candidato, <>
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qual pelas suas obras e trabalhos sobre a materia
de ensino da car1eira pretendida, tenha firmada a
sna reputação no mundo scientifico e ahi reco­
nhecic1!), a sua autoridade, Porque conquistar pelas
suas o ras um Dome na scien ia que se cultiva,
é o melhor e mais grandioso dos concurso" (\
feito perante todos os povos e julg'ado no tl'ibunal
da opiniu.o publica, II qual não está expo to nem
á peit,a, nem ao servilismo.

Um candidato nestas condições nu.o carece
passar por essa prova, que é imprescilldiyel para
os outros.

Isto qllanto aos lent :. cathedratico. Tratan­
do-se elos substitutos, a excepção que acima esta­
belecemos para elispensa elo concUl'so, não póele ter
lugar e' 1 virtuue das di..posições do regulamento.

a Escola Polytechnica um subs~itL1to não pód
limitar-se a uma sciencia, pela lettra do regula­
mento tem obrig'ação de ser profundo em todas a
sciencias elo respec1ivo curso, que tanto é n ce sario
para se estal' apto a leccionar qualquel'.

O art, 13, Cap, IV, diz:

« Os ubslilulos sCl'ão obrigados a reger qualquer cadeil'11
do clIr o a que pertcncerem, e terão mais a obrigação dc
recordar as doutrinas cnsinada pelos cathedratico, etc. »

Não conhec mos disposiçãO mais abslll'da elo
que esta e empecilho maiol' i1. formação ue bon.
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lentes. Em theol'ia é facil demonstraI-o. É quasi
impossivel, em primeiro lug'ar, exigit' de um indi­
viduo o conhecimento completo de uma duzia de
sciel.lcias, de secções differentes como sp.jam, por
exemplo, a mathematica e as snas applicações de
um lado, e ue outro lado as sciencias plIysicas e
naturaes. A e. cola positivista sustenta, é verdade,
que é nece ario a tod o individuo o percorrar a
'érie hierarcl1ica da sciencias para possnir uma
Ji1'ecção intellectual, capaz de lhe dar nllla concep­
Ção das cou -'a ,nece"sidade que augmenta de iml 01'­
tar.cia tratanuo-se de pl'ofessores. Ma' e.,ta exigen­
cia da philosophia moderna limita-se ao methodo de
eada sciencia e aos factos geraes ou leis de cada
uma dellas.

« A mathematicaó necessaria para o estudo da astronOl11la e da
physica; a phy ica ó necessaria para o conhecimento da ch imica; a
chimica para o da biologia, e emfim, a biologia para o da so­
ciologia. Não ha nada nesta érie organica que po 'a ser omito
lido ou inverlido. Ahi tudo se sustenta. ludo se cvrresponde.
Cada sciencia que precede assegura a bases da seguinte; e por
este modo, o conhecimento adquire uma solidez inl'ollJparavel.
ao pas o que allinge a maior generalidade.» (LA I'UlLOSOPUlE
POSITlI'E, Janeiro-Fevereiro 1876. Escola da Philosollhia Posi·
tit'lI. por E. Littré).

E"ta eduCação é neces'aria, não ha du..;idar,
pelo menos quanto a nó:, que somos di cipulos de A.
Comte. Mas similhante preparação não implica o
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conhecimento profundo como se deve eXlg'u em
todo profe~sor de qualquer sciencia, tanto mais
quanto a série de Comte s6 abrange as siencias
que elle denol1.linou de abstractas, chamando con­
Cl'etas á outras,

« Esta hierarchia (das sciencias) forma o que A. Comte cha­
mava as sciencias abstractas, ccnstituindo a expressão suprema
do saber humano, i to é, a concepção do mundo.

« São eBas oppo tas ás sciencias concretas ou particulares,
por exemplo a geologia, a historia natural, a botaníca, a anthro­
pologia, etc. São estas domínios especiaes aos quaes cada um
se dedica segundo as proprias aptidões, e em cuja cultura e é
tanto mais babil quanto se ba apropriado melhor a jerarchia
toda, » (Loc, cit),

Ora, as sciencia abstmctas, com excepção do
grupo mathematico, estão excluida" da escola Po­
lytechnica, e portanto a impos_ibilidade a que nos
referimos, confil'mada ag'ora pela autoridalie de
Littré, se manifesta claramente, pois s6 restam as
sciencias concreta .

Deixemos agora a demonstração theol'iccL e
vamos á practica, Tomemos para e'xemplos na Es­
cola Po.ytechnica alguns especimens.

Temos em primeiro lug-al' o DI'. Paula Freitas.
Moço laborioso e cheio de boa vontade, si bem que
para nós não tenha as qualidades de professor, tem
leccionado tudo na antig'a Escola Central. Mathe­
maticas puras e applicadas, engenharia civil e geo-
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graphica, mineralogia e até botanica, parece-nos,
tudo isto elle percorreu em todos os sentidos,
ora proseguindo, ora retl'ocedendo.

Ultimamente, parecia que o haviam fixado defi­
niti vamente na cadeira de geodesia, apezar do que
se dizia que a que elle preferia era a l.' cadeira do
l.0 anno de engenharia civil. Pois bem, nem geo­
de:;ia, Ilem architectlp'a. S. S. acaba de ser nomeado
para a cadeira de estradas de ferro, pontes e cal­
çadas. E note-se que em outro tempo, nao vai
muito disso, S. S entrou em concurso para a ca­
deira de calcnlo infinitesimal. Quanta força per­
dida, qnanto desvio!

O Sr. DI'. Doming'os de Araujo e Silva fez
tambem nma romaria quasi igual. e depois de
pretendei' por muito tempo a cadeira de calculo,
àcaba de acei tal' a nomeaçao para lente de geo­
elesia I Que salto mortal!

A estes exemplos seria fàciL ajuntl1r muitos
outros,. pois era o 'ystema adoptado e continua a
sêl· o.

O que indica estes factos e quaes silo as sua
consequencias '?

Similhan te phenomeno tem sua origem na
falt~ de vocação, vicio este que é I roduzido
por SlUl vez, pela carencia de elementos para
o cargo de professor. Em um artigo anterior
já nos pronunciamos sobre este erro funesto que
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faz com que qualquer se julgue habilitado para
o mag·isterio. E a este proposito não podemos
deixar de referir aqui uma phrase que é caracte­
rística, e que mostra a consciencia scíeutifica dos
nossos mestres. Um destes acabava de ser no­
meado para uma cadeira, 'perguntaram-lhe então
si era esta a mesma que esperava; a isto res­
pondeu o mestre com a maior ingenuitlade: Não,
ignorava u'inda a cadeim que me iam dar.. só sabia
que ia ser nomeado!

Eis ahi as nossas grandes vocações !
Essa é a origem do mal, as con 'equencias são

faceis de imaginar, ellas estão previstas no adagio
populae que recommentla se não queira abarcar o
mundo com as pernas. Com este systema ganha-SI-1,
é verdade, mas é a maior superficialillade de co­
nhecimentos que se pMe imaginar.

Da" con.'ideraç0es precedentes, conclue-se que
o concurso para o lugar de substituto, com a exi­
gencia desse fllllesto encyclopedismo, é in ~sten­

tavel e temos fé em que breve será reformado.
Para termos bons professores é nece sat'Ío que cada
substituto seja ligado a uma só cadeira e não a
todas. É neste sentido que se deve reformar o
regulamento.

NOTA. - Devo declarar que tenho modificado minhas opi­
niões a respeito da efficacia dos concursos. Hoje acredito que
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o systema alIemão do Pl"ivat·Doc8n tem merece ser preferido a
qualquer outro. Não podendo entrar aqui no desenvolvimento
desta creação engenhosa do genio alIemão, enviamOs nossos lei·
tores ao liVl'o de Hippeau sobre a instrucção publica na Alle­
manha, ou, o que erá melhor p:l!a os que não podem des­
pender tempo em leitl'ras longas, ao Dumero anti-penllltimo das
llal'pas do Sr. Ramalho Ortigão, onde este systema vem exposto
li defendido com o vigor de estylo e do idéas pecuiiar a tão
festejado escriptor.

Não ('ueremos, porém, deixar de entret,ar de.de já, á medi·
tação dos leitores as seguintes linhas:

« Le concours est un mode de recrutement qui D'est nulIe
part accepté en Allemagne et DOU croyons qu'en cela no voi­
iins ont raison. On dit pour 1e défendre qu'iI a I'avantage de

oe laisscr arriver que les meilleurs: soit, mais 00 peut aussi
l'etoUf'ler j'argument et dire qu'entre des concurrents d'égal
mérite le concour a le grave tort de choisir. Voici une géné­
ralion brillante et qui promet à l'avenir tout une pléiade de
professeurs savants: le coocours en prend un nombre fixe el

rejeHe les autre de la cnrrial'e. La génératioo suivaote e t-elIe
pauvre de ces hommes d'inicialive, le coocours prent'.ra les mé­
diocres pour trouver soo compte. Daos uo ca ii empêche
l'essort de I'enseigoemeut et daoo I'autro ii le rabaisse, On oe

peul disculper le concours do faire aussi la part h'op grande
daos la succas, aux qualités. brillaotes des parlllurs sur le savoir
et le mérite plus réels parfois d'hommes qui n'ont pas le même
doo de la facoode. Daos uo concours, disait Victor Cousio, ii
faut, avaot toul, de la mémoire, une grande préseoce d'esprit, de
j'audace.. .. II faul être, eo uo mot, disert plutót que savaol,

babile à exposor plutõt qu'à approfondir, savoir plaire à ses
juges plutól que défeodre une vérité oouvelIe qui peut blesser
leurs coovictíons. Les patíentos recherches de labora to ire ne ba­

laoceroos jamais, pour le concour , I'avaotage d'un osprit facHe
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qui cueille dans les livres, à droite et à gauche la science des
autres ct ait cn faire un belle étalagedcvantun auditoirc souvent
prévenuo» (L'Enseignement SUpél"ieu,. des sciences - por
GEOI\GE POUCHET i artigo publicado na revista dirigida por
Littré, tom o VIII, pago 24 0
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~UMMARIO: O problema do julgamento do- nlumnos. Sciencia e mnrnlidadf'. A carla d
e.mpenho. A indcpendt"Dcin do rnaoi tl"rin. O"prQcP:\So II~ l"UtllH's IIIe'faC:\CI3 do sY'it~m

geralmente seguidu. O que se de\'c lucr. A prova escripla e a CaLU. Conc1usAo do artigo

Depois lIo ter ex.aminado o proce . o do jlllga­
mento do' me 'tre , H'jalllo' agora o dos alumno .

Começarell1o' enl1llciando uma prupoRi.fiO que,
estamos certo, farú sorrir üe illcl'edulitlaüe á maiot,
parte do nossos professores: o problema mais
difficil do magi 'terio e.,ta no julgamento do alllmno
por meio do exame. De feito, ,e para o en. ino
de uma sciencia 'e l'eqller apena o, ell perfeito
conhecimento e uma eüncação intellectual conve­
niente, para avaliar do conh imentos de um
examinando, além destas condiçõe , carece o lente
ie um tino espe ial, e o que mais é, de incorrup­
tivel moralidade. No 110,,80 seculo de moral anar­
chica, fluctl1uute e vaga, este. ultimo predicado é
muito difficil de sei' determinado em um individuo;
não possuimos actualmente um critel'io cientifico,
aceito por todos, pelo qual se possa aquilatar da
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moralidade alheia. O terreno é ahi mo,elliço e mal
nos equilibramos nelle. A. este respeito, portanto,
só nos resta esperar a renovação da moral pelos
methodos positi v " preenchendo e~te intervaUo,
com as regras empiricas que esse me 'mo e"tado
anarchico nos fornece provisoriamente.

Uma destas reg-ras empirLas no. ensina qu-e
a inllependencia é a gal'antia da moralidade. É por
isto que em politica ouvimos aprég-oar a cada
morro lnto, como uma nl'cessic.ade, a emancipação
do poder j lldiciario de todos os ou tl'OS poderes.
O juiz sera. incorruptivel quando a sua pessoa em
nada depender daquelles que a sua s utença vai
ferir ou favorecer.

É o lente um jlliz quando se senta na cadeira
de examinador; carece de scien ia para avaliar
conhecimentos, de moralidade pa.ra fazer justiça.
Estes requisitos são satisfeitos em no sas acade­
mias?

Para vergonha nos~a, cumpre confessar que
não, cumpre dizer bem ai to que não 11a scieucia
para julgour, nem m(ll'alidade pa"a fazer justiça.
Os poucos e raros que devem ser exceptuados em
nada invalidam a nossa asseI' JLO.

Demais, a asserção não é nossa. Qual o pai
que a não aflirma quando redige ou pede a legen­
daria ca1·ta de empenho? O mal é aqui duplo: de
um lado o mestre, o juiz, sacrificando sua con-



PEQUE1l0S EN~AIOS POSITIVI TAS 109

sciencia na' aras do interei'"e indivitlual, do outro
a mocidade adqujrindo o habito desde a academia
de tudo d ver ao favor, ao servilli 'mo, e nada ao
proprio trahalho, ao proprio merito. A C01't'2 de

empell/w, lJótle ser considel'aua, sem que haja nisto
paradoxo o o Jstaculo que torna. mais inutei e
improficulls todas as nossas tentativas de regene­
raçã.o politica.

As g'erações empenhadas se succedem, a immo­
ralidade re.-ce, a concessões inconfessayeis rami­
ficam-se e tlldo i to tendo por fóco as academia>:,
os unico.' cent!'o- de onde podia urgir a renova.ão
intelle tual! ão é com taes elementos que enlan­
ciparemo::i H s iencia da theolog-ia, a politica da
m taphY::iica cOll.-titllcioual.

Di semo~, nã.o ha moralidade na academias,
c porque'? Porqu n~re nó, o professor nilo é
um orgão independente, seu ordenado é mise­
ravel e ná cheg'a nem para comprar os livro
de que ha mÍ'tét', D'ahi a neces, idade de acu­
mulat' Outl'O' empregos publico " d'ahi a sua de­
penden ia para com a senhoria que o arranjoll,
para com a excellencia que den "ida á senhoria,
para com a mage t de que fez a ex. ellencia e
que nos f;ir. a todo' nós, Extelra cadeia de ser­
vilismo, de abjecçito e de mi eria!

A sciencia e a moralitlade nã.o é tudo, porém,
no probl nia 1e julgamento; é mistér para que
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se tornem etfecti vas que o processo ou ystema
seg'uiLlo nos exames lhes possa .offe l'ece I' o. ele­
mentos nece ario,:;, para uma senten.a ju 'ta e
verdadeira,

O processo g'eral, até aqui admittido, consiste
em dividir a materia em um certo numero de
partes chamadas pontos, das quaes o examillando
tira uma á sorte, tendo para preparar-se um tem po
ueterminadú, antes de ser examinado. Antig'a­
mente este tempo era nada meno' do qlle vinte
e quatro homs! Era a idade de ouro do ponto,
Hoje, a sua idade de ferro, este tempo está limi­
tailo a duas hoq.s para o exame oral e a uma
para o escripto.

Examine os o processo.
O seu principio essencial consiste, reconhe­

cida a impossibilidade de exig'ir-se de um alllmno
ou de um individuo qualquer, o perfeito conhe­
cimen to de todas as partes de uma sciencia, em
limitar esta exigencia a uma só; e este processo
procura facilitar ainda o exame, concedendo um
certo tempo para. o estudo da parte tirada á sorte.

Ora, a primeira disposição combinada com a
seg'unda, torna o processo completamente ,íl1efficaz.

Com etfeito, nm alumno dotado de· alguma
intelligencia, tendo apenas noções mnito vagas e
superficiaes sobre a materia, tirando o seu ponto
e estudando-o, ficará habilitado a illudÜ' ao pro-
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fessor que mais pretenções tivel' a per'picaz.
ão é u 'na hypothese possivel que form ulamos, é

uma realidade que e repete todo os annos. De
mais, fazer exame de um ponto destacado, não é
mostra;' que se conhece a materia, é mo. traI'
apenas que se conhece o ponto.

D ahi as illn:'ões de optica elos nossos mestres
que ex~rgam gigantes onde só ha pigmeus, e vice­
versa, vêm um pigmeu onde e ostenta um gi­
g'ante. Mas cumpre innocental-os de taes resul­
tados, não são os olhos que são infieis, é o pri 'ma
que e lhes põem diante' não podendo vêr o alumno
inão através desse pri'ma, impo to pelo regula­

.nento, commettem elles injustiças sem querer,
salvo quando mui de industria se aproveitam da
infidelidade da imag'em para desfigurar os outros.

É inutil dizer que a Escola Polytechnica con­
signou de novo este sy::.tema de exames.

Desta vez, porém, si contém o vicio, póde
til'ar de seu seio o remedio.

O exame extraordinario que o novo regula­
mento estabeleceu e que chamou de geneTalidndes,
é o systema que, em nossa opiniãO, de particular
e excepcional que é, se deve toruar geral. Consta
este processo de um exame duplo, no primeiro é o
alumno arguido sobre as generalidades, ou prin­
cipios que são bases das theorias, ou resultados
finaes de cada theoria; no segundo tira elle a
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sorte um ponto e pecial para sel' nelle exami­
nado em todas as suas miulldencias.

De te modo o examinando potlel'á ser julgado
com mais ju,'tiça, e o exame não será uma burla
ou um jogo ile azar.

Para completu!' esta critica, resta-nos consi­
derar a diviSão do exame em prova escl'ipta e
oral.

Em thesp, pen 'amos que estas dlUls peça',
combinadas, illucidadas lima pela outra, facilitam
muito o julgamento. lIfas aqui chegamos ao abrmo
,que separa a theol'ia da practica.

Todos sabem, quanto á pl'oya escripta, que
por mais vigilancia que se tenha, por maior que
f:eja o numero dos a7'gos é impossivel uma fiscali­
sação satü;factoria. A COll/L, como é chamada, qual o
Protheu lia fabula, toma todas as fórmu.', serve-se
de todos os meios, ostentando uma audacia sem
igual. Jesta luta o que se ,uppõe mais atilado
é o mais i11 'dido. Ridiculo contraste e te, entr
a indole travessa da mocidade que my tifica e o as­
pecto severo do juiz que é bnrlado !

A consequencia desta' mystificações é o cles­
credito em que tem cahi lo a prova e. cripta, do
que se vê exemplo frisante na Escola de Medicina.
Alli a colla não julga necessario reconer a meio:
subtis para escapar á fiscali. ação, senta-se, pega
na penna, e abre diant~ de si as folhas arrancadas
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ao li vro. Não é um exame, é um escandaloso
plagio ou uma longa citação.

prova escl'ipta dá lngal' ainda a graves in­
j nstiças no julgamento; porquanto, tomando para
exemplo dou estudante', um que é bom ma que
não cotla e outro mHu, mas que cotla, o jniz pótle
er levado pela leitura dos re pecti vo trabalhos a

collo ai', na él'ie do merecimento este acima
claq nelle.

Destas consüleraçüe~ deduz-se que é inutil,
quantlo nilo prejndicial, a proY::L escripta, embaraça
o julgamento final. em nada dizer, ou ante, po­
dendo falseaI-a, Cumpre portanto eliminaI-o dos
nossos pl'oce sos academicos.

Exame vago, quanto á. generalidatle' de cada
sciencia, aboliçao da prova escripta, eis o que se
tlevia tel' feito. A Escola Polytechnica ainda desta
vez enthronisou o pa sado, não correspondeu ás ne­
ces idades do ensino.

E. P,
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SU MMARIO: Fabricio l"olla oe 00\'0 ao desempenho da sua tarefa. O. seul receios sobre
a sorte futura dn palria. A nossa regeneração scicnlillc.'\ só ~ I,ossi'o! sob 3 direcção tIa philoSfl­
phia posiliva. A tutela perniciosa do Estado sobre o ensino. A nOSl1\ situaçdo. A escol
Pol),technicfl \'cio ainda 3ugravnr o mal. Demonstração prnclica por moi O de dous excmplui.
A cnrestia do ensino. Conclus4o do nTt190.

Fiel a nos a promessa, yoltamos hoje, depoi
de uma longa interrupção, ao desempenho da
tarefa que tomamos em mãos. São já pas ados
long'os mezes depois do nosso ultimo artigo, e
apezar deste longo intel'vallo ainda é tempo de
rematar nossa obra.

Em quasi todo este periodo de silencio, e ti­
vemos em terra estrangeira, em um meio que
sobre ser completamente differente do nosso,
manifesta-se hostil á nossa nacionalidade, ás
nossas tradições e esperanças. Foi de g'l'ande pro­
veito este contacto, para a causa que defendemos
nestas co\umnas. Na comparação a qne natural­
mente fomos levados a fazer dos dous povos,
separados por lingua, costumes e historia, neste
·cotejamento, por assim dizer, de cada momento,
.se nos arraig'ou, ainda com mais vehemencia, a
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COTI...-iCÇão qne ha muito nutrimos de que para a
elfectivülaile de nossa evolução social, poucos e
fracos ão os elementos favoraveis com que nos
pro,iu a natureza, e formidaveis os que esta
reservou para a luta que trava comnosco, luta
que constitúe para todos os povos, na opinião
rIo mai abalisêtdos pensadores, a civili 'ação.

Esta di, proporcionalidade nos elemento do
combate, já sagazmente determinada por Buckle
e agora verificada por nós, patenteou ao nosso
espirito mais uma vez, a urgencia de compensar
a no a natural penuria, com os recurso inven­
ciyei que ;'ó a sciencia póde di pensar ao homem,
D'ahi a importancia excessiva que todos nós bra­
zileiros, devemos atLribuir ás questões de instruc­
ÇãO publica

E bem haja similhante convicçrLO! Nestes tem­
pos de concessGes vergonhosas, de carencia de esti­
mulos patl'ioticos, de indifferença publica e desmaio
popular, ne ta épocha de viag'ens imperiaes que pelo
seu todo g'l'ote5co mereciam ser assumpto de novo
Hyssope, ne!3tes tempos de submi~são culposa e
degTadante á theolog'ia, é a causa do ensino pu­
blico a unica talvez que nos faz ainda estremecer
de amor pela dflsventurada' patria.

Ha uma patholog-ia social, como ha uma pa­
thologia biolog'ica; e naquella como nesta consig­
nam-se molestias cuja sMe é um systema todo do
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organismo e qne se transmittem por herança aos­
descendentes, se nma morte prematura não yem
s01'prehender antes d'isto o individuo social ou
biologico. Francamente o confe.'samos, grande re­
ceio nutrimos rle que o Brazil nã 'eja um de,;ses
organismos, minados ,'urelamente por um principio
morbido qualquer, e votado a pere er, sem deixar
apoz si descendencia, ou deixando-a achacosa e
anemica.

Em todo caso, seja c ta hypothese uma ver­
dade, seja apenas creação de nossa alarmada phan­
tasia, de modo que este paiz, em vez do que
parece, seja pelo contrario nm organismo de p11y­
siolog'ia forte e robusta, pão ha duvidar, que
em qualqner das duas conjuocturi:Ls a solução é a
mesma: a reg-enera. ão scieo tifica.

Mas e ta renovaçfLO espiritual nilo poderá. ser
levada a eifeito sem ser elominalla por uma dou­
trina, capaz de conter em ,'i a satisfação que
successi vamente exigirem a,' novas necessidades
intellectuaes, moraes e sociaes, Esta dontrina não
póde ser ontra a nosso vêr, sinão a pllilosophia
positiva. É a unica que pela sua filiação ~cien­

tifica, pelo seu espirito ele tolel'ancia e justiça,
pelo seu respeito ás crenças yencidas, pela sua clas­
sificação hierarchica da ' sciencias ].'ositivas que for­
nece um plano lIidactico e ele ellnc<lç-LO individual e
collectiva, incompa:'avelmente supel'ior a todos
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quantos têm 'ülo apresentados, e, finalmente, pela
'ua gTande lei, ociologica que lhe da o segredo da

marchlt da humanidade, é a unica, di7.emo I que
póde pre idir atisfactoriamente a qualquer reforma
no en~ino publi o.

A. primeira condi.ão reclamal]a por este novo
ponto de vi ta, é a emancipuJLO do ensino da tutela
pel'llicio~a do E tad0. O E;;tado representa sempre
uma certa i:5ornma de preconceit::> , de lJabilos adqui­
ridos, de p ,n 'ame.ntos occulLos e de illt re:ses
dominantes, qne peia o livre desen vol\'üpento da
verdaue .'cientifica. A in tl'llCÇilO é a,~. im fal ifi­
cada para adaptar- 'e a exigencins do en tu túr.
D'llhi a covardia do espirito qne investiga. e a.
atrophia elo coraçrw que ama; si aqllelle de 'cobre,
e ·te nilo lhe off'erece o caminho da moralidade para
félzer vingar o de 'cobrimento contra as repngnan­
cias do E~tado. Á qnesLao intellectnal prende-se
a questãO moral e esta á social, porquanto um
POyO cujos homens de scieucia não pOllem fazer
fulgurar a verdade aos olhos de todo " não poderá.
tambem o'tentar seus direito. A l,ut la dascien·
cia tl'OZ como oonsequencia a sujeiç;lo (1,) povo.

Nós estamos longe ainda da emHllcipaç-lo scien­
tifica. O Estado nos envolve e penetra por toda
a parte, qua 'i que nos asphyxia. A. inci'üi\'11 incli­
vidual é mula enlre nós, como o provam todas as
suas tentativas improficuas para reerg'uer-se. Nada
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se faz de duradouro sem o concurso obrig-ado do
Estado, Tal é a nossa situação.

A. reforma da E::icola Central, longe de adiantar
alguma cousa neste sentido, veio pelo contrario,
como já mo"trámos, consagrar de novo as velhas
usanças. Desde o director do estabelecimento até
o nltimo continuo, tudo l'ecebe a vida do Estado,
É um vasto encadeiamento de termos que co­
meça naquelle funccionario, o q\lal é da livre no­
meação do goventO e só perante elle 7'esponsacel dr
seus actos.

Por e.;;t sy::itema, engenhosamente combinado,
é o governo afinal de contas, o sUl remo arbitro
scieotifico, elle que nada entende de .'ciencia, elle
que é composto de homens os menos preparados
para taes funcçües!

As consequeocias deploraveis ue tudo ser feito
pelo govemo, já se fizeram sentir na Escola Poly­
technica. Escolheremos entre outros, dous exemplos
caracteristicos que patenteiam evidentemente a
sua incompetencia scientifica.

No começo deste anno foi nomeado um indi­
viduo, cujo nome passamos em silencio, para lenOO
interino. O improvi::iado mestre mostrou desda
logo sua incapacidade didactica e ignorancia das
materias que foi convidado a ensinar. Foi tal
o modo porque se houve no desempenho de sua
tal'efa, que os alumnos, (caso estranho I) redigiram
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e assignaram uma petição á congregação da es­
cola, afim de que esta désse um paradeiro á si­
milhante calamidade.

Em vão o SI', visconde do Rio Branco, re­
lembrando a ua habilidade diplomatica, procurou
de.3vial' os briosos moços da resolução tomada,
promessas, insinuaçoes, tudo foi em vão. A di­
plomacia confessou-se vencida diante da inflexi­
bilidade dos signatarios; e não teve remedio sinão
deixar que a petição chegasse a seu destino:>.
Ig'noramos como recebeu a congregação este do­
cumento origiual, o que é certo, porém, é que o
professor denunciado nao voltou mais á sua ca­
deira, Diz-se pOl' ahi que o governo, não que­
rendo declarar-se vencido, procurára sal vaI' sua
força moral de autoridade constituida, aconse­
selhando ao lente que pedisse uma licença, Con­
fessemos, porém, que o al'di! uada encobre. O que
fica evidente é que um punhado de moços de­
monstl'ou practicamente a incompetencia do go­
verno para a escolha de seus mestres I

O outro exemplo é da mesma natureza, Fôra
tambem nomeado iniel'inamente para a cadeira de
metallurgia, um moço cujos titulos scientificos
todos ignoravam. A maioria- (la congregação, par­
ticipando desta ignorancia, fez um appello á sua
dignidade e, ainda que tarde, exigiu que o recem­
chegado exhibi 'se seus diplomas, Não sabemos
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o re:mltado deste conflicto. Mas é innegavel que
aqui a criterio scientifico do governo foi de novo
pôsto em ullvida, e desta vez pOl' uma corporação
a mais competente na ordem oflicial.

Tae sã') o>; fructos que vamos colhendo da
apregoada reforma da escola central!

A segunda condição organica para o sy.:;tema
da instrucção publica, que a doutrina, a cuja luz
de\'e ser recon. truido o ensino, estabelece em se­
guida, é a sua gratuidade,

Para este aI vo tendem hoje toda:=; as refoJ'lDas
nos paize3 civilisado, procurando tornar mais
barato o ensino.

Em nosso paiz segue-se a marcha contraria,
cada reforma traz um augment·) no preço. A an­
tiga escola central dava a flua sciencia a trocu
de vinte mil réis por anno, era humilde e mo­
desta, cumpre confessaI-o, na venda de sua mer­
cadoria. Hoje a soberba e garrida Escola Poly­
technica, achando isso rniserayel e indigno de sua
architectura quasi phantastica, exige ao pobre
moço que lá quer adquirir um diploma, a enorme
.quantia dv cincoenta mil réis pOI' anno. O povo
paga assim as velleidades reformadoras de quem
.tem a vaidade de quel'er passar aos olho. da pos­
teridade como insjgne estadista!

É desta maneira que progredimos em materia
de instrucção publica. E nem é razão séria o
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dizei' que pois a Escola Polytechnica pretende of­
ferecer aos consumidores um producto aperfei­
çoado, estes devam com ju tiça compensar estas
vantagens, pag'ando mais, Vai isto de encontro
ao principio de economia politica, que diz que o
desidllratwn economico e3tá em apresentar aos
consumidores o producto mais pel:feito e mais
barato,

Â. Escola Polytechnica, portanto, não s6 veio
consenal' os vicios inherente ao nO'50 emperrado
'ystema de ensino, mas yeio ainda ag'graval-os
mai . NilO é uma reforma, é uma consagração do
pa aelo e um obstaculo ao desenyoI rimento do
futuro.





o NOSSO ESTADO ACTUAL
E

A EDUOAÇÃO DA l'IJ:ULHER. n

Cada seculo assig'nala sna pa Rag-em na vida
da humanidade, concedendo a esta um novo ele­
mento de força illtel1ectua1. A. filiaçã.o historica
atraves de mil oscil1ações se reata e a hu mani­
dade avan0a, confiada apena::; nos seus meios de
conquista contra o enigma, a esphing-e da natu­
reza. A. humanidade e a natureza: eis as duas ri­
vaes cujas lutas con. tituem a historia, cujas 'Vic­
torias constituem a sciencia. A. g'U"JTa aqui,
porém, nã.o acaba com o aniquilamento da inimig-a,
o homem vencendo a naturez'l. conforma- e com
suas leis desta, como os conquistadores romanos
que adoptavam as crença' das nações vencida~.

O desenvolvimento sci.eutifico é a sublime epo-

(0) Ch"onica do Impe1"io. 1876.-Folheto quinzenal fundado
pelo Sr. Teixeira Mendes a quem fui depois auxiliar na redacção.
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péu que canta a' victori:ls da humanidade; cada
sciencia que se constitue, entrando no- periodo de
evol II ç;to, é impereceuoura columna que marca a
passagem victoriosa do B'r~nde exercito, Vêde em
primeiro lugar, a mathematica e",tudando as pro­
prieuade.s da gl'andeza e sobre um pequeno nu­
mero de factos, levantar o euificio mai,,; soberbo e
mai::; soloido que foi dado erguer ao espirito hu­
mano; \"êue em seguida, gTa.as a este progresso,
a astronomia pl'endendo os corpos celestes em uma
unica lei, traduzida -:ffi nUla unica form ula; vôue
depois a phy:Sica descobrindo-no:; as pl'Oprieuade'
geraes da materia, as leis da pl'opagação do calor
e da luz, a pressão atmospherica, o magnetismo,
a electriciuade; \'êde com La\'oisier a chimica des­
yendaLJuo-nos os my::;terios das propriedades mais
intimas uos corpos, as leis de .:ma comPOSiÇãO e
decompo iÇão; vêde, finalmente,' com Bichat e
sel.~s successores, a lJiologia, ou sciencia da viua,
sUl'prehendeuuo os arcanos da ol'gunisaçuo, dan­
do-no o fio conductor da auatomia e physiologia
cerebral, no labyrintho do sentimento e da il1éa.

DejJois de ter realisado tantas grandezas é
legitimo o org'ulho do homem ao comparar os
tempos que accumularam todos estes res111tado~,

devidos sómente a investigação humana, áquelles
em que a sciencia di vina bastava aos espüitos da
epocha, em que a palavra de Deus resumia todos
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os onhecimcntos'. Hoje a palana da humanidad.e é
mais elo uente e fecunda.

'I­

* *
Os progl'es. os ahi apontallos não ::>110 os unicos

obtidos. Essa enorme ctL(leia ele st'Íencias não está.
completa, f<llta-lh 11m tel'll10 neces-urio. Competia
ao nos u seculo encorporal-o á \"a ta 'érie do
abet' humauo. Queremo fallar ela sociologia ou

sciencia . o ia!. O eculo XIX, acretlitamol-o, ha
de ser para a po~tel'idade cHractel'i ado ]lor este
de cobrimento, que qua"i eclyp. a o ja efli ctuados.

e1'<'I, possi"el uma •eiencia ;.;oeial ~ ClIInpJ'e
con[es"i[t t' qlle 11 nova sciencia nã.o se impGe por
ora como I1ma evidencia a todos o.' espirito . Es­
cl'iptor s ha ql1e, conceelendo certas relaçõe entre
os phenomenos sociaes, não querem cOl1ltndo que
elle:;; po 'sam con titnir nma ciencia. Outros, mais
extremados, neg'am terminantemente a pos ibili­
dade de chegar-se a determinar leis naturae para
esta cla' e de phenomenos, nao vendo nelles senão
o arbitraria.

A contrildi ção é o primeiro escolho qu estes
espiritos eucontram em seu caminho. A. pezar
seu, reconhecem implicitamente a exi.'tencia de
leis sociaes, quando aconselham e combatem estas
ou aquella::; medidas. De olltro modo, cemo com­
prehender os partidos politicas, nor exemp'o,
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elles qne se prOp0'3111 por meio de reformas ou de
medid~s de qualquer natureza, obter a felicidade
ger'al ~ O que seria, para nós a historia, se ella
apenas apresentasse uma série desconnexa e arbi­
traria dI:: factos sem lig'açao, sem relações de
causa e eifeito '?

A sciencia social póde existil', já existe me mo.
Todos os pensadores, isto é, os que são dignos
deste nome, todos os pensadores a reconhecem e
trabalham no sentido de desenvolveI-a, As difficul­
dades, porém, são immensas, os factos ahi, pOI' sua
natureza dependem de um tão grande numel'o de
factores, a sua complexidade é tanta, que os pl'O­
gre sos nesta sciencia devem ser lentos e penosos,
A esles obstaculos ajuntam-se os preconceitos ele
toda especie, preconceitos de religiãO, de educação
de pãtl'iotismo, politico, o interesse individual, a
parcialidade e um sem numero de outra cau as,
cuja ausencia fazem do sociologista um homem ex­
cepcional, e portanto o mais impor'tante na hie­
rarchia scieutifica. (''')

Nas sociedades adiantadas da Europa todos
estes embaraços ao pr'ogresso da sociolog'ia existem
ainda; imag'inai agora o que será aqui no Brazil.
A aurora da metaphysica raiou apenas para a
nossa sociedade; os legistas innundam com sua

(.) Herbert Spencer - Int"oducção d sciencia social.
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verbiagem interminavel as tribunas publica ; um
empiI'ismo embrutecedor' domina na politica. Nós
nem temos bistoria, ella é todos os dias fal ificada
pelos tburibularios dos poderes cOlistituidos, que
acima da verdade, collocam o interesse proprio.
Cada monumento le,antado em nossas praças,
atte ta uma mystificação uma mentira. .A. institui­
Ção monarchica confunde-se com as vaidades, os
ridicnlos de sell representante, que na sua enfatua­
Ção, seria capaz de trocar o seu imperio pelo titulo
(le abio ainda que falso. ão é ó isto. A sala dos
cou elbo da corôa transformada em sucursal da
. achristia., a divina' Providencia levando-nos ao
abysmo do dominio clerical, um&. joven princeza,
digna de melbor sorte, fanatisada, illudida pela
igreja em nomo do santo nome de mãi!

.A.b! que a geração de hoje peze bem a res­
ponsabilidade de sua mi São, que não seja mais
um élo desta cadeia vergonhosa que ameaça que­
brar-se, quebl'ando-nos a todos; que a mocidade
sinta o rubor nas faces, que saiba.... envergo­
nhar-se, ao meno , e talvez nãO esteja tudo per­
dido!

Depois do quadro grandioso do desenvol vi­
menta da humanidade, a historia do nos -o paiz!
Triste contraste! ..

* *
Mas é deste contraste, em que peze ao nosso
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amor proprio, que devemos tirar salutares lições
para dirigir nossa evoluçüo. A natureza é aqui
possante, formidavel, o homem é pequeno, anemico.
Contra a natureza que nos subjug'a podemos ter
a sciencia, contra a anemia que conduz ao ma­
rasmo, podemos injectar em nossas veias um
sangue rico, t~maüo aiuda a circulação scientifica
que anima as racas fortes. Precisamos refundir
tudo pela cultllra scientifica, pela mfLthematica
aprender' a raciocinar, pela p'bysica e chimica
adaptar em nosso proí'eito e, ta natureza indomavel,
pela hygiene a modIficaI' nosso oI'gani 'mo, o
organismo de nossas mulhere, mais das fntUl'a,
g'erações. Preci"J.mos até, digamol-o sem rebuço,
flpplicar a nOS!3a raça o pl'Ocesso biologico de selec­
ÇãO artificial applicada nas ontras especies.

Temos que vencer a acção continuada de um
clima enervauor, as tendencias conservadoras her­
dadas dos nossos avoeng'os, a nossa natural in­
dolencia e preguiça.

Gerações de hoje, dizei-nos, não vos sentis
orgulhosas de similhallte missüo '? Este pro­
gramma é digno de vosso futuro, adoptai-o, e
tereis salvado o Brazil de uma senilidade prema­
tura, tereis fundado tambem com vosso concurso a
sciencia social.

"I­

* *Estt: pj no de regeneração social depende
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para ser reali atIo, da collaboI'llção effecti va da­
ql:ella a quem, em DOSSO egoi mo, nunca con­
templamos !las tentativa reorgani, adora, depende
da mulher. É verdade hoje banal, que o valor do
cidad:-LQ, para fallar a ling-ul1gem mathematica, é
fnncção do valor da mulher' qne lh deu a yüla e
o eUUeDt1. Este facto explicfL o nosso atl'azo, a au­
sen('ia, de qnaliuacles qlle teriam impedido os male:;
qne acima 'nnUIOel'amO",

A mulher' brazileira e'tá em pleno fetichi'lno,
o . eu debil cerebl'o nC-o sobe além das expJi açõe:'
desse periodo lIo de envolvimento humano. Tem
ella por unica instl'U ],:} o catlleci:'imo na infancia
os romances na pllbe~'d:ld. Des onhece-se a 'i ~
ao homem. De um eotimentalismo pobre, a"
mais das vezes só consegue chegar até o namoro,
o estel'il galanteio da sala ou da janella.. Fraca
de corpo, como o é de espirito, sem sangue,
chlorotica, só é capaz de produzir gerações como
aquellas qne nos trouxeram ás bordas do abysmo
em que estamos. Alimentando-se mal, ignorando
completamente os preceitos mais 'come~inhos da
boa hygi.ene, abusando do espartilho e das im­
posições da moda, tortnra o organismo, condem­
nando a prole ás enfermidarles do espÜ'ito e do
corpo.

As questoes de in teresse geral, ella não as
comprehende, vive em um mundo á parte, fóra da

It, P. 9
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cirClüação das illéas. Ig'nora o que seja a patria, a
sciencia, a humanidade, não llcebe o mundo em
que g'l'avüa o hOl'l1em, ente qua i mj'.terio::io para
ella, ou antes. do qual só conhece aprecia o as­
pecto que apre3enta quando se lhe aproxima, o
aspecto da fl1 ti lidade.

Ha poucos dias, para citar um exemIlo, o
AtlumelL ilcaclemico celebrava uma se são magna
commemorati \Ta de sua inauguração. nos alües
do Club iozart. O local estava cheio de pe' oa
de ambos 03 sexos. As moça occupalldo as pri­
meims fileiras ostenta \'am as sua toilettes e as
suas gTaças. Como é de costume em taes fe.~tas,

os oradores começaram as suas saudações, un'
em nome de corporações que l'epl'eSentavam, outro
em n\lme proprio. Os primeil'os di 'cursos foram
ouvidos com indifferença pelo bello sexo; os que se
seguiram, pOl'ém, e que fomm justofimente os que
mais fel'iram os nossos males, o lamentavel estado
de nossa patria, coincidiram com a impaciencia que
começou de manifestar-se ne sa bella porção do
auditorio. Em de vêl' .como batiam impacientes
com os mimosos pés no assoalho da sala, e como
denotavam por gTaciosos tregeitos o enfado que
aquillo lhes causava. Tinham, porém, uma razão
poderosa para essas manifestrções: depois da festa
litteraria devia ter lugar um baile! A dança me­
recia-lhes mais attenção do que as justas apre-
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hen ões ue cor~çõe' patl'ioticos, sobl'e a orte fu­
tu ra da patria, que é tlellas tam bem.

Apresentamo o facto, não para accnsal-a,
ma apena para comprovar as nossas as'erções.
CulpaI-as dis'o seria enorme inj llstiça, porquanto
os verdadeiros culpados somos nós, que em vez
de procural'luos reformar a educação da mulher, não
fazemo.:; sinão consag'l'ar de novo a rotina.

'f

* *
Os nos o co tumes peioram ainda e ta itU!1ÇãO

respectLva dos dou sexos, Etlucamos a nossas
-filhas como si não ti ves em respon;;abilidade pro­
pria, em vez de confiar á sua tlig-nidacle a guarda
de sua pureza, cercamol-as de precauções vexa­
tOl'ias annullando nellas até a noção da persona­
lidade, D'ahi o acanhamento e gauchel'ie que dis­
tinguem as nossas patricias quando se acham em
presença dos homens, d'ahi a lran,-formação do
casamento em uma loteria em que cada um
~ompra o seu bilhete sem garantia nenhuma de
tirar o premio.

Entrai em uma sala de nossa burg'uezia,.
vereis como os dous g'l'~lpOS se &epal'am, de um
lado as mulheres, de outro os homens, quando
estes não fogem de to'do para os corredores, sob
O pretexto do charuto, SrLO dOll mundos distin­
cto. que t>hi estão, extranhos completamente um
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ao outro, sem idéas commnns, sem terem o qne
dizer-se.

Ao passo que educamos a mulher sem lhe
ol.fel'ecer o contacto espiritual do futuro marido,
consideramos a filha como pe. ada carga de que
quanto antes nos devemos livrar a?'l'fJ,njando-lhl'

um casamento. 'Muitas vezes chegamos até a
humilhação para lhe dar um marido. De te modo
insolito constitui mos a familia, consultando apena
as conveniencias do momento actual, sem nada
prever ou preveuir.

Si o pudesse fazei', a mulher sei'ia a primeira
a protestar contra similhantes costumes, que a
rebaixam e aviltam. Elia, a pobresillha, não tem
forças para tanto. Si alg'urna vez deixa ouvi!'
um queixume, nós lhe promettemos um vestido
ou um leque, e o sorriso encantador paira-lhe de
novo nos lablOs. ilo lhe reconhecemo~ o direito
de instruir-se, de interessar-se pelo progresso do
seu paiz, pelas idéas de seu marido. Só lhe con­
cedemos a in pecçilo da cosinha e o lavar as
crianças.

Ahi E'stá o que é a mulher entre nós; - pode­
mos garantir que não ha visos de exageração no
que dissemo"; anles, pelo contrario, tememos que
a pobreza natu ral das nossas tintas não acceutúe
bastante a verdade.



OBJECÇÕES E RESPOSTAS (')

Defender o positidsmo das objecções dos adver-
arios que por ora se apresentam entre nós, é

ainda tarefa que não póde intimidar a quem se
sente pequeno diante de similhante philosophia.
De feito, os que têm erguido a voz, com a preten­
Ção de derrubar um monumento que por si só
constitue a g'loria deste seculo, mo. tram nos pro­
prios ataque.'> que ignoram a existencia do arsenal
de defesa que o positivismo tem a seu dispôr para
repellir sem custo arguições superficiaes e incom­
petentes. Assemt'1ham-se ás crianças que, por
ignorancia do perigo, folg'am descuidadas no caireI
de um precipicio. em educação scientifica que os
preparasse para tal commettimento, espiritos vicia­
dos pelas fórmulas escolasticas e por uma philoso­
phia. ba. tarda qne pretelllle consorciar o reinado
da: leis naturaes com as ,:.reações da theologia e
da met:tpbysica, acreditam eltes que com' uma

(I) llléa, numero de I de Setembro de 187&.
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esteril vel'bosidade se destl'óe o que foi fundado á
custa ue muito estudo e exce,;:i ';a contensão de
espirito. E si não vejamo..

Começam os adver, arios do positivismo pOl'
uma in~ig'nedeslealdade philosopbica. Pl'oclamando
que nas applicaçõe.3 de uma doutrina é que melhor
se póde julgar de sua bondade, deixam de pal'te,
mui de industria as primeiras obra de Augu to
Comte e arl'eme 'sam-se valentes contm as ultima
producções do mestre. Ora, aqui a victoria é tanto
mais facil quanto é venlade que as armas são f('me­
cidas pelos pl'oprios discipulos, e dos mai:; eminen­
tes, que não aceitaram taes con equencia;.;. Littré,
na França, Stnart Iill, na Inglaterm, provaram
exuberantemente que o edificio politico e religioso
de Comte fÔI'a fl'ucto de um desvio em sua direc­
Ção philosophica, desvio que se prende a uma
modificação funccional do cerebro e cnja explicação,
portanto, depende dos pl'ogressos da sciencia bio­
logica. Basta esta consideração para mostral' evi­
uentemente a incompetencia dos que, sem terem
passado pelo severo regimen das sciencias positi "as,
se arvoram em adversal'ios de doutrinas qne não
podem abarcar.

Foi Tiberg'hien (',.) , professor de philosophia

(') Ir.troduction ii. la philosophie, introducção, pags. 18.e
!eguinte5. Esla parlo mereceu uma refutação na Revista POS1­
tiva de Littré, Janeiro e Fevereiro de 1868.
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na universidade livre ue Brl.lxellas, quem por
este sophisma procurou refutar a philClsopbia posi­
tiva, Os adversarios a que respondemos não fizeram
inão repetir e'te ~ystema. de arg'umentação, e si

Tiberghieu foi pouco atilado em querer por este
modo destruir uma doutrina poderosa, seus dis­
cipulos brazi!eil'os menos criterio pbilosophico pa­
tenteiam reproduzindo o manejo.

Quando uma doutrina ainda não é conhecida,
como é o caso da pbilosophia posiriva eutre nós,
é dar prova de pouca Cil'CUDJ ..pecçrro começar por
atacar os seus pontos fraco antes de deixar que
a parte apro\'eitavel de imilhante doutrina eja
l:lpreciada, Stuart Iíllreferiudo-se aOi) que se OCCll­

param com Augn>:ito Comte escreveu o ,eguinte
periodo de iuteira applicação aqui:

« Esses pensadore', diz el1e, teriam commettido uma faILa,

si primeiramente se h(luves em occupado em chamar a attenção

sobre o que elles con ideravam como erro~ na grande obra de

Coro te. Emqu3nto este não havia tomado no mundo do pensa·_

mento o lugar que I~~e pertence, a questão importante era não

criticai-o, porém concorrer para tomai-o conhecido. Indicar os

pontos vulneraveis aos que não conhecia/n, nem estavam em

estado de conhecer a grandeza da obra, teria ido demorar

indefinidamente a sua justa apreciação, sem que se podesse a11e­

gar a necessidade de salvar algum i:lcoDveniente sério. » (')

(') Attguste Comte et le Positivisme, traducção franceza
do Dr. Clemenceau, pago 4,
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Esta prudencia não a tiveram os nossos adver­
sarios, que neste ca o foram vietimas de uma fra­
queza muito commum em nos 'o paiz, vêl' pelos
olho de outrem e julgar pela intel igencia alheia.

Quem é levado a e tudar estas questües philo­
.'ophicas tão 'óment.e para obedecer a lima neces­
sidSlde intellectual, com a impar ialidaue de um
puro amor á verJade, e não com o e;;timulo vâi­
doso ue ulQa vã osteutação litterari:l, não se 10llva
tanto nas palunas de outrem e vai pelas propl'ias
mãos verificar o a ::;erto,

CO~lprehende- e, é verdade, que sei grossos
volumes, que tant.o SãO os do Curso de Philosophia
Positi 'a, não po sam 'e1' fa.::ilmente lidos e medi­
tado , principalmente quando logo no primeiro os
espíritos alheio, ás sciencia' positivas encontram
um escolho forlIliuavel: a philo::;ophiu mathema­
tica.

Mas nem por isso deixa de ser um eleveI' ri­
~'oroso do critico o Íl' procmar o aS;;llmpto na pro­
pria obra qne critica, a menos que não queira
ser t3.xado de superficial e levia.no.

Si depois de feit!J este exame nos demonstras em
que a politica e religÍ'io de Comte são realmente
consequencias necessarias de sua philosophia, então
sim, teria cabimento o systema de al'g'umentação
que censuramos em nosso;:; ad v~rsal'io', diremos
mais, entã.o sim, seria leal e franco.
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A. obra fundamental de A.ugusto Comte contém
a philosophia de todas as sciencias abstractas,
desde a mais simples, a mathematica, até amai'
complicada, a sociologia.

Mathematica, a 'tronomia, physica, chimica e
biolog'ia, eis as premissa de que á philosophia
positiva é a conclusão.

Desconhecer as premissas, isto é, não poder pro­
nunciar-se sobre o que ella' contêm ou não contêm,
e querer decidir sobre a yalidade da conclusão é
implesmente uma cegueira absurda.

Os aliversarios brazileiros, infelizmente, per­
deram-se nesta senda.

nossa resposta poderia terminar aqui e nada
perderia de í:ieu rigC'l', ma' não será. inutil acom­
panhaI' ainda os inimigo g'l'atuitos do pO"itivismo.

Nas pessoas que só conhecem o ystema de
Comte de outiva e que nunca e deram ao tra­
balho de folhear a sua obra fundamental, é muito
commum a opinião de que, em resumo, esse sys­
tema consiste em npplicar a mathematica ás demais
ql1estGes.

Este erro grosseiro foi agora reproduzido.
A origem de similhaute .engano e'ta no faeLo

de ter sido Comte um mathematico: ignorando o
mais concluem que a douLrina deve ser caracte­
risada pela invasão da mathematica no dominio
das outras sciencias.
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Esta prudencia nilo a tiveram os nossos advel'­

sarios, que neste caso foram vÍl:timas de uma fra­
queza muito commum em nos'o paiz, vêl' pelos
olhos de outrem e julgar pela intelligencia alheia.

Quem é levado a estudar estas que''tJes philo­
~ophicas tfLO sómenle para obeuecer a uma neces­
sid'1ue intellectual, com a impar ialidaue ue um
puro amor á venlade, e nü'o com o e.::itimulo vai­
doso de UIna vã osteutação litteral'ia, não se louva
tanto nas palanas de outrem e "ai pelas proprias
mão verificai' o asserto.

Comprehende- e, é verua e, que sei g'l'O sos
volumes, que tanto sãO os do Curso de Philosophia
POsiliv(t, não possam ser fa~ilmente lidlJS e me<li­
tac1o', pI'incipalmente quando logo no primeiro os
espiritos alheios ás sciencias positivas encontram
um escolho fOl'miuavel: a philo,;ophüL mathema­
tica.

Mas nem por isso deixa de l'ier um dever ri­
'2'01'050 do critico o ir procurar o aS.::illmpto na pro­
pria obra que critica, a menos que não queira
ser tuado de superficial e leviano.

Si depois de feito este exame nos demonstrassem
que fi. politica e religifio de Comte são realmente
consequencias necessarias de sua philosophia, então
sim, teria cabimento o ystema de arg'ull1entaçã.o
que censuramos em nossos ad vl:lrsarios, diremos
mais, entü,~ sim, seria leal e franco.
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A obra fundamental de Augusto Gomte contém
a philosophia de todas. as sciencias ab:::.tractas,
desde a mais simples, a mathematica, até amai'
com plicada, a sociolog'ia.

Mathematica, aHtronomia, phJ'sica, chimica e
biolog'ia, eis as premissa de que á philosophia
positiva é a conclusão.

Desconhecer as premissa ,isto é, não poder pro­
nunciar-se sobre o que ellas contêm ou não contêm
e querer decidir sobre a yalidade da conclusão, é
simplesmente uma cegueira absurda.

Os auversarios brazileiros, infelizmente, per­
deram-se nesta senda.

A nossa re posta poderia terminar aqui e nada
perdel'ia de !>eu rigcr, mas nãO sel'à inutil acom­
panhaI' ainda os inimigos g'l'atuitos· elo po 'i ti vismo.

Nas pe soas que só conhecem o ystema de
Gomte de outiva e que nunca se deram ao tra­
balho de folhear a sua obra fundamental, é muito
commum a opiniãO de que, em resumo, esse SJ'S­
tema consiste em Ilpplicar a mathematica ás demai'
questões,

Este erro grosseiro foi agora reproduzido.
A origem de similhanteengano e3tá no facto

de ter :sido Gorote um mathematico: ignorando o
mais concluem que a douLrina deve ser caracte­
risada pela invasão da mathematica no dominio
das outras sciencias,
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É precisamente o contrario.
O maior inimigo da preponderancia do g'eo­

metras, quem determinou até onde podia o instru­
mento mathematico ser applicavel nas sciencia,
foi Â.ug·usto Comte. Combateu sempre as tenta­
tivas que se fizeram em entido contrario, e até
faliou com o maior desprezo do calculo das proba­
bilidades, applicado ás questões sociaes. ('1")

Lembra-nos este juizo el'l'oneo sobre a dou­
trina positivista, que nm homem celebre, Guizot,
e cuja autoridade foi aproveitada contl'a Comte,
chama nas Sl1as memorias a philo."ophia positiva
de materialismo mathematico.

Quem quizer saber do fundamento de simi­
lhante denominação, e os criticos têm tambem o
dever de conhecer as obras dos collegas, bastará
lêr as paginas inimitaveis de Littré, no seu livro,
Auguste Comte et la Philosophie Positi'L'e. (H) Guizot
porém, errava por um defeito de memoria, como
está pl'ovado, (1"'1'1") o:; adversarios brazileiros erra­
rão porque '?

Para criticar uma doutrina não basta prodi-

(,) Cours de Philoso2Jhie Positive, 3." edicção, 2.• volume,
pags. 254 e 255.

(") Pags. 215, 216, 217 e 21S.
• (u,) Veja-s~ t~mbem sobre este assumpto 'na Notice SUl'
~ret~vre ,et la VM d,Auguste Comte pelo DI'. Robinet, as peças
Justificativas n. 6 bts. Leia-se tâmbem no .Dicciona7'io Uni­
vel'sal de Larollsse o artigo sob o titulo: Auguste Comte.
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gali ar-lhe epithetos com profusão que, si servem
como recurso OI'atorio para arredondar a phrase,
são impotentes para demostrar e convencer. Ana­
lysal', cumpamr e deduzir, eis a marcha que de­
viam ter tomado os adversario do positivi mo. E
já qne e tamos no capitulo dos epithetos não
e queçamos que os de materialista e athei ta foram
empregatlo para caracteri ~ar a philo oJlhia posi ti \"a.

O materialismo é um systema metaphy ico
como outr qualquer, qne pretende explicar a
causas do:> phenomenos pela materia; o atheism.o
é nm sy, tema que pretende negar a existencia de
Deus. 0":1, o po 'itivismo proclama qne não no é
dado ,ubir a, causas do~ phenomeno'l mas ape­
na:; e:;tabelecer as SIl:lS relações de ,imilhança e
succe'são, de onde decoI'l'em as leis naturaes, à.ban­
dona o porque e limita-se ao como. Emquanto sys­
tema philo ophico é pois adver ario do materia­
lismo porque é advel'sario ele qualquer fórma da
metaphy ·ica. A philo ophia positiva dizendo qlle
as causas primeiras nãu são lIo nosso dominio,
não neg'a nem a:ffil'ma a existencia objectiva de
Dens. Encontrando essa idéa na historia do e, pirito
humano explica-a apenas como entidade subjectiva
ou hypothese. O athei mo .é uma neg'ação; e a
doutrina qnp. adoptamo seria bem fraca 'i não ti­
vesse outro apoio. Deus para o positivista é uma
das formas do incognoci vel.
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Accusal' pois a doutrina ue Comt" de ma­
terialismo e atheismo é ainda ne:;te ca~o ignorar
completamente o espirito dessa uoutl'ina,

Já houve entre n6' quem di,se:;'o qnd Comte
chamára a t~rcei ra pha e in tel1ectllal da humani­
dade de phase do empiri mo pllro, e houve tam­
bem quem achasse até pal'uLloxal a reunião das
duas palavras: philosopho p0siti voo

Á p!'imei l'i1 accusação só se p6Lle responder
pediud a indicação do topico do mestre onue tal
as. erção foi el1contraua, o que, erá diffi iI.

Quanto ao pretendido parauoxo e força con­
fessar que s6 se podia afigurar tal a um espirito
vÍctima de uma deploravel confusão,

Tomou-se a palavra po.sitivismo na sua ac­
cepçfLO vulgar e d'ahi concluiram por conta pl'opria
que o methouo proclamado por el1e con 'i"tia em
limitar-se ao facto. em conceder ao espirito a li­
beruade ue subir do facto á lei, em resumo, iuen­
tificaram outra vez a doutrina de Comte com o
empirismo, E, julg-anclo completar a ue:truiçti.o Llo
positi vismo, oppnzeram-Ihe o methodo inLlucti vo,
cujas vantagens foram mostrada' eloqnentemente.

Ora, eis-ahi como, pelo simples facto de se não
conhecer o que se criLica, pensa-se destruÍ!' uma
doutrina e, pelo contrario, sem o qUel'er, faz-se a
sna apologia.,

O methoLlo inLluctivo não só é reconheciuo pela
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philosopllia positiva ma.' a melhor exposição qne
se conhece de similhanle methodo é devido a um
positivista. ('I')

Ag-om dua citaçüe do me tre : é a melhor
J'e posta.

« Desde que a subordinação constante da 'imaginação á ob­
servação lia sido unanimemeote reconhecida como a primeira con­
diçào fundmnental de toda legitima especulação cientifica, uma
viciosa int rpretação tem levado frequentemente a abusar-se
muito desse grande principio logico, para fazer degenerar a
sciencia roal em uma especie de esteril accumulaçào de factos
incohel'tlllte . que não poderiam olferecer outro merito essencial
sinão o de uma exactidão parcial. Importa pois perceber bem
que o verdadeiro e pirito po itivo n~o é menos afastado, no
fundo, d~ empirismo que do my ·ticismo. etc. »

E mai:'> adiante:

«É nas leis dos phenomenos que realmente con iste a sciencia
ii. qual os factos propriamente ditos, por mais exactos e nume­
rosos que possam ser, não fomecem nunca sioão materiaes in­
dispensaveis. » (.. )

Depois de se lêr este. trechos se poderá dizei'
ainda qu . a philosophia positiva é o empirisluo e

(*, A sy.tem of loqic,?'atiocinative arlCZinductive,by John.
Stuartlllill.-Nao ignoro que em rigor o pensador inglez não podo
ser considerado discipulo dH A. Com te. apezar de ter adoptado
muitas icléas oeste. Na qupstão, porém, dos melhodos de investi­
gação scientilica Stuart Mill é tão po itivista como os discipulos
de COlllte.

(O,) AstrOltomie PopuZai?'c, discours preliminaire, pago 16.
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que ha contracliçã.u entre as duas palr\Vl'aS reu­
nidas, philosopho positivo?

Combater por e 'te modo uma doutl'ina é facil
e mais facil ainda rlefeodêl-a de taes arg'uições.

Não ligamos, pois, nenhum motivo de desvane­
cimento á victoria que po 'samos obtel' dos nossos ad­
versarios; nn tes, como discipulo , coo tri ta-nos o vêr
que toda:; as objecçõe3 que foram le,'antal1as contra
o po,iti\'isn'lO sã.o filha, da ig'norancia em que se
está de sua constituição philosophica.

A sociedade brazileira entl'ou apena no pe­
riodo metaphysico ; o meio social está, pois, favo­
ravel a elles e adyerso a nós.

Quem tiver o pl'Urido de fallar e faHar muito,
caracter distinctivo dos que ainda estão sob o jugo
da metaphysica, é apresentar-se e aproveitar a
corrente,

Quem sabe a qlle summidades não será levado ~

Quanto a nós, que pela nossa doutrina sabemos
que o desenvaI vimento de uma sociedade é um
phenomeno natural qne tem sua marcha' e sua
lei, que o desenvolvimento do individuo é o
mesmo que o da especie, espel'amos confiados no
futuro, porqne possuimos uma arma que nunca
foi vencida, a sciencia positiva, e só nos resta re­
petir com um dos nossos mestres:

«( A funcção social da philosophia positiva é de recolher os
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espiritos que diariamente escapam á theologia, de a seguI'dr-lhes
um modo de viver e de pensar que não vã de encontro ao pro­
gresso da seienr.ia, nem ao desenvolvimento da hUoria, e de
ensinar que d'ora em diante o eonjuneto systematieo do saber
humano é quanto basta para o governo intellectual e moral das
.oejedades. Il í ')

(') LITTRÊ, Revue Politi<1ue et Litterail'e, 3 de Outubro de
1874.





QUE T. O RELIGIOSA n

rom e,·t ti ulo app1lrecen no Globo um no­
tavel tLrtio'o ohl' a questãO que mais preoc-
upa hoje no' peno c dores de no. ':0 paiz. Nada

temos qne OppUl' á. ou iderações ahi apre'en­
tadas; estas linhas tAm por fim uuico salvar a
1'e, pon abilidarle que plm. nó po.·sa re't1ltaf da
iuterpr ta)lo falsa qu o di.,tincto e~criptor m­
pre..ton a 11111 dos trecho:" ql1e no' fe7. o favol' de
citar, da nos a Chl'onica do Imperio,

O trecho é o seguinte, a il1tel'preta)iO que no'
foi emprestada vem entre parenthesir.::

« Hoje um novo Colombo percorre as nações, otl'erecendo-lhes
gracio amente um mundo de maiores esplendores do que as ln­

dias do genovez; e como no passado, é ainda a i~reja (fal~eada

como se acha P01" um pap<l que se diz i1lfallivel e ousa COIl­

vel'tel-a em instl'ttlnento de stta estupida vaidade). ão o
monarcha e os que os C(jrcam de perto. os que de pr6zam c
escarnecem do generoso olTerecimento, etc. »

(.) E,te arligo foi publicado no Globo, em resposta a outro
cm que o dscriptol' cilando uns trechos da Ch,.ollica do Im­
pedo, interpretava maio espirita da doutrina qué haviamos.
desenvoll'ido e (Iue não era outro si não o da philosophia pcsiliva.

B. P. 10



l \6

Esta falsa interpreta. ao lamentamol-a tanto
mais, quauto e11a nos mo:;tl'a que o autor do ar­
tigo parece não ter comprehendido, infelizmente,
o espirito da doutrina philosophica que se paten­
teia em todas as paginas de nos, a modesta pu­
blicação pel'iodica.

Essa doutrina tem parct primeira 1'a, e a lei
do desenvolvimento hi torico, descoberta por Au­
gusto Comte, seg'nndo a qual o e 'pirito hnmano
passa successivamente por tres estado philoi>o­
phicos, primeiramente o theologico, depois o me­
thaVhysico e finalmente o pO::iitivo, O que sejan'
as tres philosophias ou modos de philo ophar, que
correspondem' a estes tl'es estados, é inutil uizel-o
aqui: ,no mt3smo numero da Chranica da Imperia,
onde o esclarecido escriptor foi buscar os trechos
citados por e11e, este a, nmpto se acha desen­
volvido,

Para o caso vertente ba. 'ta-nos ennuncial-a
afim çl.e fazer dessa lei uma applicação conveniente
que mostrará a fal 'idade da interpretação que nos
foi emprestada.

De feito, nas que tües pai itico-sociaes (a questão
religiosa, não ha negaI-o, está neste numero),
esses tres modos de philosophar se applicam
tambem de um modo evidente. O theologo explica
o desenvolvimento historico e as transformacües

, .
politicas cOl'l'espondente" recol'1'endo a t1m ente
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::iuperior, a urna providencia infinita. Aceitando a
revelação e a instituições que lhe são inheren tes,
nada admi tte q ue possa ir de encon tI'O ao que elle
j ulg'a verdade, e na sua coherencia será levado,
,;e preciso fôr, a repellir com. o ferro e o fogo, os
que se erguerem con tra seu Deus.

Todas a theologias apresentam este caracter
gemI, e delle não está isen ta a igreja catholica.
O deseuvolvimento hUlllano, porém, não podia
parar ahi na verdade revelada, a duvida racional
inallg'urou no mundo a segunda épocha philoso­
phica que nÓS chamamos idade metaphysica.

O espiJ'ito revolucionario caracteri '8 esta nova
pIta e: protestamismo, deismo, panthei.~mo e mate­
l'i:llisl11o, eis as snas di versas manifestações.

O dogma religioso viu-se attacaclo por e 'ta
legião de athletas, que em nome da razão lhe
atiravam g'olpes certeiro' e profundo. Emq~anto

e te combate tinha lugar lias espheras superiores,
nas inferiores; trabalhadores' infatigaveis come­
çavam de construir sobre bases solidas o m nndo
moderno que devia substituir o antigo.

A metaphysica não teve outl'O papel sinão
cl'iticar e destruir, preparando assim a victoria
de outra philosopllia, filha das sciencias posi­
tivas, relativa como estas, experimental como

stas.
A metaphysica, em Yirtude de eu c.aracter
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revolucionario, ve nas i tisLi tuiçüe' que represen­
tam um estado social que já vai loog'e, uma co\'­
mpção, um desmentido ao principio dellas. As. im
os metaphy~icos não' cessam üe clamar contra
o falseamento da igreja catholica, contra o esque­
cimento das üoutrinas elo Evang'elho pelos insti­
tuidore:s dessa theologia.

É esta interpretar;j() rnetaphysica que no"­
empresta o notayel escnptor a que respondemos,
e qne de modo nenhum podemo. acei tal'.

Para os positi vi tas, a igreja é hoje o que
sempre foi, nós, ou antes, o g'eno!'o humano é que
ha mudado: a illll ão da metaphysica ""sulta sim­
plesmente de uma quest::io ele movimento relatiyo.

Nó' não ncreüitamos em nm regresso ao
chrislianismo j1rimiti, o, nem em uma conci­
liação da igreja com o pspirito moderno. On
::lciencia ou theolog-ia, é o dilema que se otferec
á sociedade moderna.

A metaphysica represeuta apena um estad
provisol'io, ,ó póde de-truir, nada fundar.



AUGUSTO CONITE E O PO ITIVISMO

Falla-se mnito, entl'e nó, do po~itivismo.

Vata, porém, ue pouco tempo a introducçãO da
nova philosophia 110 meio iutelletual de uosso
puiz, A primeül1. manifestação do movimento
llHe hoje parece irresi -tivel, foi a publi ação do
illu:3trado .'1'. DI'. Barreto: A tl'es philosophias.

~e -e tempo, porém, a phil sophia positiva só era
ultivuda, e quasi em seg'l'etlo, por uous ou tres

mathematicbs que, pelas necessidade de sua es­
pecialidade, tinham sitIo levados a estndar as
prodnc:ões de A.ug'u Lo Comte. O livro, pois,
cumpre confe, sal-o, pas ·ou despercebido, ou antes
:-;ó mereceu um attaque estulto e isolado ua ig'no­
rancia religiosa.

Presentemente a cou 'ns mudamm. A reforma
~la Escola Central permittiu que um desse:; ]JOUCOs
espiritos a Ilue acima nos referimos fize.:;:e parte
do corpo docente da nova e 'cola e, .enthusiasta

incel'O e devotado da nova dou trina, pl'O Ul'a~se

renoval' o ensino, á luz de seus prin ipi0.· Por
uma coincidellcia feliz alguns moços alumno' tla
JUe-'ma escola tinham ido tambem, nessa épocha
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saciar nas obras de Augu 'to Comte a sêue d
crenças que os devorava. Estes dous impulso,
o eu ino des'e Ol'g'ão competeute e a propag'anda,
si bem que limitada, destes ultimos, communi­
caram o movimento, e, como ao começar di­
semos, falla-se muito hoje do positivism entrp
nós.

Temos nós brazileiros, porém, que lutul'
contra dous defeitos essPllciaes que constituem ,1

feiçãO predominante de nos.'o caracter. Somos
muito faceis ele ser al'rastados pelo amor da nCH'i­
dade e muito preg'uiço os pal'a procurar em um
estudo cOf)sciencio~o e aturado o fundamento cla:-l
novas opiniõe que adoptamos.

Apresenta-se uma idéa nova: :-li con egue
cOl)qllistar a aubesfLo de certa especie de indi­
viduos, eil-a do dia para a noite dominadora e
pa:;sando a ser a doutrina da moda, r jnguem
mais estuda, apl'ofunda o assumpto; é-se materia­
lista ou positivista pela mesm,a razão porqne
adoptamos um traje.

ES::ies vicios começam já de patenteal'-se, em
referencia ao positivismo. De um lado, um g'l'and
nllmel'O de adeptos faceis, sem consciencia da
doutl'ina qlle dizem professar e gastando nisto
todo o sen cabedal de rhetorica. Ha neste facto
um pel'igo para a consolidação da philosophia
positiva entre nós. As modas são ephemeras, e
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nós não desejamos igual sorte á poderosa doutrina
que esta destinatIa a renovar o mundo.

Do outro lado, um pequeno numero de adver­
sarias, que combatem sem sabeI' o que combatem
que ignoram completamente a constituição interna
da nova philosophia. Dp.ste' nada receiamos
para o flltU1'O do positivismo.

Podem :;bJ'avejar por ahi impunemente, que
adis ns '[io com elle' t~rtla-, e até inl1til quantIa
n10 nOCIva.

Ra porém, outro perigo, e este da maior
gravidade, que póde ameaçar sériamente a nossa
propaganda. Sabe-'e que Augtl to Corote no ul­
timo quartel da vida, ,pretenclendo tirar as conse­
qU~l1ciilS tIa sna philo'ophia, chegou a ser inven­
tor de uma nova religii:LO, á qual não falta nem
um corpo sacerdotal, nem as ceremonias do culto
extel'l1o.

E:itas ultimas concepções do mestre provoca­
ram UllHI. sci 'ilo entre sew discipulos. O mais
eminente de todo, Littl'é, foi o chefe do partido
liissidente ql1e não se po.lia resolver a cahil' de
novo nó periodo theologico, clepoi de havel-o
passado vict::>rio"amente. SLual't Mill, na Ingla­
terra, que tflm bem '1cei tara a bases essenciae
do Clll'SO de philosophict positi a, ~eparol1-se tambem
do novo swnmo pontífice, não podendo conciliar
as prel11i~ as com as pretendida..:; consequencia'
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de Comte. Est3. separação philosophicn. acha-se
princi pa!.reer.te cl)nsignada. e fu~dam(~ ntada em
duas obras importantes destes dous pensadores:
a de Littré, no eulino A'lL[JlLste Comte et la philosophie
lJositivc, e a de tuart Mill em seu trabalho que tem
por ti tulo ri 'lL!Juste COl/tte a nd positivismo

Pois bem, aqui entre nós clá-se o seguinte:
os positivistas mai~ aptos, já pelo prestigio de
seus nomes, já pela pOSiÇ~iO social que occupam,
já pelas funcçües diclacticas que de'empenham.
para. promo\'er uma propaganda eflicaz a favor
dos novos principios, são totlos do partido ortho­
tloxo, isto é, acompanham Augu. LO Com te em
suas ultima concepçües ·ociaes. Este facto nó;:,
o attrjLuimo~ a duns circull1 'tancias, ,endo a
primeira a influencia qu uma indiridualidade
como. a do flludador do po itiYismo coo tuma
exercer em espiritos capazes de com prehender o
devotamento do g'enio ii causa' da hu Ulanidade, e
a segunda o de.3col1hecel'em elles as criticas de
Littré e Stuart Mill á nova religiãO.

O obstaculo de maio I' monta para a aceitação
do positivismo esta preci:;amente nestas ultima'
concepçües ele Comte. Tanto é as 'iro, e tão fraco
é este a:;pecto <.la doutrina relati vamente á forta­
leza inabalavel do outro, que os adver:;al'ios o es­
colhem sempre para alvo dos seus attaq ues. Póde
ahi portanto ficar aberta uma brecha, a qual faci-
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litaudo O assalto da th~ologil1 e ua metaphysica,
retarde consideravelmente a victoria da philosojJhia
positiva entre nós.

Quem escreve estas linha~ é um humilde po­
sitivista, ma: Dão acompanha o mestl'e nas sua-'
creaçües religio a', é di 'cipulo de COll1te, recebeu,
porém, a Boa lYova por intermedio de Littl'é, o
apo 'tolo mais eminente, o S. Paulo da Vhilosophia
positiva. Toma-se pOl'tanto de susto ao imaginar
que a nossa mocidade qlle, c mo já di~semo,

é faci! de el' arra::iLada pela Dovidade ue uma
idéa e mais far.iL aiuda em apregoar doutrina sem
aprofundaI-as j que a nossa mocidade po. -~a :er fas-
inadu. pelo rosto angelico de Clotilde (le J'aax, aSanta,

a Nossa Senhora da nova religião e pelas nLtrraçüe'
iugel1llH' e enthusiasticas dI:) Robinet, o eval'lge­
li~ta da igreja de -'omte.

TIa mnito nutriamos o ue.sejo dt' chamar a
attenção pnblica para este ponto j escrupulos, porém,
ue correligional'io, impediram de sH.ti::ifazel-o, Neste
interiJl1, fomos observandà a aragem repentina e
fa'l'oravel qne bafejava a philosophia positiva,
contamos o numero e pe::iamos as aptidüe,3 do.
adeptos que acompanhavam Comte, como futidador
de uma religião; de mouu que hoje, vista a emi­
nencia do perigo, não é possi vel mais gllUi'dar si­
lencio, a não querer o naufl'agio da doutrina re­
generadora,
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É pOl"tanto nrg'ente, em nossa opinião, a ui ­
cussão e o exame destes pontos de divergencia.
ó por este::; meios poderemos sal vaI" a puresa da

philosophia po'itiva e augmentar as adhe ües
francas·e conscientes.

A. revolução, póde-se dizeI", está feita na Escola
Polytechnica, cumpl"e, pOl"ém, regulal'Ísal-a e evitar
des vios; ella está por fazel'-se ai nda na E::;cola
de Medicina, cujo concUt"o o no ramo o.liologico
é indi ·pen. avel ao nos.o trillmpho. A. igreja Com­
tista s6 poderá perder os fru tos qne se po :'am
colher da primeira, só podel'á, impedir a segunda.

Estas apprehensües nos animam, apezar da
nossa incompetencia,' a dar o grito ele alarma no
campo uos positivistas brazileiros.

Este at'j.igo nã.o tem Outl'O fim.



PHILOSOPHIA DO DESESPERO

o nome não me pertence' ja o vi algure
como deuomina.ao de uma dontl'Ína que teve
recentemente fi u na ceuouro na AIlemanh:J. e
cnjo ant'J1', se me não falha a memoria, chama-se
Hartmanu. Ignol'o, pOI'ém, o que pretpude es a
doutrina, qual o 'eu ponto de partida e o ele che­
gaua; nada li a e~te re peito. O que vou expôr,
portanto, só tera tal vez o nome de com [l1 um com
a dOlltriua allemã,

A pllilosophia do desespel'o é, para mim, a
concll1sfLO final de todas as philosophiHs,' a }Jhilo­
sophia da philosophia, Repre. enta ella a synthe e
ue todos os conhecimentos human s de' le a ma­
thematica até a so iologia, desde as th?og'onia
antigas até a philosophia positiva, Finalmente,
póde ser resumida na seguinte formllla: o pro­
gre 'so da hum.anidade só póde ter 11m de.:;tino
logico-a destruição da propria humanidade, Não
se nega o pl'ogredü' il1cessante do e. pü1to hu­
mano, mostra-se apenas a unica applicação que
elle póde ter,
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A philo.:5ophia uo desespero é filha da phil 0­

sophia lJositi Vil, é conClu.:5ão de que esta é a
premissa,

O desenvolviuento da humanitlaue D'l. hista­
ria seg'uiu tres phases distiuctas, porém, re­
sultalHes ullla~ da~ outras, marcha e,;ta de.'co­
berta pelo g'enio de Aug'usto Gorote e conhecitla
pelo.;' adepto; da e cola pO,'itivista com o Dom
ele lei do,; tres e,~taelo ,

No primeiro pel'iodo ele sua exi~tencia fui o
homem religio,,;o ou theologo, explica a produ Çlo
dos phen meno.' pela intervenção intelligente de
um ou mui.:5 eu tes ,uVeriore.:5; no segundo abat
com ,'ua razão emancipada os dJgma' e cri­
tica as theolog'ias; no terceiro, é neste que nó'
esta,nos, contemplanuo a' j'l1illas deixadas p lo
genero humano ell1 seu caminho convence-se
que não lhe é dado abalança_r-se ii iudagação
da origem da cousa.:5, sepult:l a tlíeolog'ia ou 1'e­
ligiüo, com as honras deviua " ri e moteja da,
constrllcçüe3 metaphY.:5icas, e assim uE:samparado
~gal'l'<t-se com todas as forças ele sua alma á
sciencia-unica taboa de salvação que lhe resta,
neste nanfragio titanico de crenças,

Theologia, metaphysica e positi \'ismo" ei as
tres conclusües a qne: tem cheg'atlo o 'homem no'
diversos periodos de seu desen vol vimento.

Falta, porém, ajuntar um termo, uma nOY~L
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coneI u. ao, e~pecie de epilog'o sini 'tro, a pl1ase
final do d -espero,

Ne"te periodo o homem in tl'Uillo pela philo­
.'ophia po:<itivn, ela incapacidad lIa' crenças f'eli­
g-iosa' e do.' principias tÍ Jlriol'i, da relatividade
do n03.'08 conhecimento., da 110-.'a. impotencia
para explicai' O' factos mais elementnres de no 'sa
organisação ~ a producção dos phenemeno.' qlle
110S cer::tm vendo em t mo ele . i tlll!O abnlado
em en. aI i erres, desde ns relaçõe . o i<lf'S mais
simples-a fc'1l1lilin, até ás concep .ões nlai" com­
plicadas da politica e da moral, nrw podendo
. iqnrr clefinü () qne spja o hem, o (}lle s('jn () mil!

o homem, digo, sente então sobre .mI. cabeça,
mais e.·mag-adol' nindn, o peso do Uysterio, desse
Mysterio ql;e o h~ompanha desde o seu appareci­
mento ne te planeta até hoje, de' e terrivel X cuja
explicação fi religiões e as metaphysicas pretende­
ram otferecer-lhe e que a philosophia positiva
affirma' o demonstra qne é inde ifravel. Este estado
é a quarta phase do desenvolvimento, o que eH
chamo periodo phiJosophico do desespero,

Si a philosophia positi~'a, unica conclnsão
verdadeiramente scientificae rigorosa elos conheci­
mento. humano:;, demonstra as:im a nos'a peque­
nez e nossa miseria, servindo-se para isto dos
pl'oprios methodos scientifico , nada apresenta que
nos engra ndeça.
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A sciencia humana re ume-se no seguinte, e
isto mesmo quant:J a nm peq neno numero de
factos, porq ue a maior parte tem por caracter o im­
previ:;to: saber que um facto segue ou precede
outro.

A mathematica abstracta tem impo. si veis para
n6s, a resoluçãO da equações. que é o problema
gel'al que ella se pl'opõe, só póde ser COil -eguida
até as do 4.° g'l'áo, d ahi por diante a nossa im­
potencia é manifesta. A mathematica concreta,
está a cada passo em luta com a realidade effe­
cti va dos phenomenos. A physica recorre ao ethel'
e aos agentes imponderaveis para explicar o. seus
phenomenos e nada consegue explicar; a cltimica
moderna basea-se toda em um absurdo-o atamo.,
:'1, biologia compara os Vn,'entes mas não explica
a vida; a sociologia debate-se no chãos.

Por toda a parte nos envolve o Mysterio. É o
caso ue repetir com Espronceda:

Que es el hombre? lIn myslerio.
Que es la vida? un mysterio lambien.

Aj untai agora a todos estes resultados da
philosophia moderna os desen ganas da vida prac­
tica, as inj ustiças sociaes, o amOl' proprio de uns,
a venalidade de outros, o desequilibrio de idéa',
de sentimentos, a incerteza dos nossos juizos, as
lutas 'nclecenles do estomago contra o cerebro,



PEQUENOS E:'iSAIO POSITfVISTAS 159

phenompnos estes que não são de hoje nem de
hontem, ma que pareçem constituir um resultado
(le no sa p['opria org'ani:3nçãO, sommni tudo isto,
repito, e haveis de confe'sar que Ó re ta á hu­
manidade uma ahida: o suicidio y'tematico,

Não e admirem. O uicitlio do inllividuo.
quer resulte duma cau a pathologica cerebl'al,
quer eja uma oln)[o reflectida do problema de
:ua vida, representa sempre a me 'ma cousa: o

mag-amento do homem pelo My terio, que, como
o Prothen da fabnla, re"e te todas a fÓl'mas para
assediaI-o dar-lhe combate e mataI-o.

Poi o qne se diz do individuo póde dÍ"ler-se
da especie j e, ta, esmagada tambem pelo 1I1y terio,
cuja percepçrLO para ser, clara, e portanto, mais
esmagadora, carece da lnzes da philoiiophia po­
:itiya, isto é, do coucnl' o de toda a' f:ciencia "
acabará por applicar todo e,qte cabeoal ,cientifico
na sua propria de tl'niçãO, uicidar-se-ha.

Ha, portanto, para o homem, um periodo em
que a vitla é Uill mal. pel'iodo e te que, como já
,'imo, é definiti,'o no deselHolvimento hnmano e
'uppüe uma pl'eparação scientificn completa; ha
tambem pa-ra a humanidade uma phase corre 'pon­
dente que constitue o epilogo logico. e scieulifi­
ramente deduzido, de sua exi tencia.

A pllilosophia po:itinl ['epre enta a ultima
conclllsrro scielltifica, a phiJosophia do d sespero
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é a concluo ão da conclllSã.o. Aqnellct.é uma con­
viCÇã.o neg-ati va, est:1 é apta para tl'an formar- e
em um acto que d'ahi resulta: o suiciJio colJe­
ctivoo Blldtlha teve dbta Il ma intuiçãO admi \'avel
quando apre 'entoll como ideal de sua relig'iãO C)

aniquilamento" a ab 'orpção no g'l'anue meio, qllP
é o nome que elle da ao Mysterio .

.A. philo ophia do desespero, porém, não se
contenta em affirmal-o, com os ]'eslIltado" scien­
tificos mais concludeutes-positivi .. mo-demonstl'rl
que o unico bem esta ahi, na morte.

Tudo ig'llOl'amos. .A.ch·1ll10-nOS sobre nm pla­
neta e ig-n"lramos o que elle seja, como se fOI'mou,
como appareceu no espa.o (~), nos sentimos a
nó:, mesmos e ig-oorarnos nossa orig-em. o modo
porque tambem apparecemos n'este mundo des 0­
uhecido. ("''') .

.A. religião boa para a infancia dos povos ja.
nã.o nos serve, a metaphysica, distracção e enthu­
siasmo de nossa adolescencia, '6 conseg'ue hoje

(') Á cosmogonia de Laplace, fundada na fluidez primili~a

do globo terraqueo e a theoria do fogo ce'ntr:d, que aiuda hOJe
domInam em tudos os livros do ensino scienlilJco, estan por terra.
Veja-se a obra do illustrado Visco II de do Rio Grande. O que
se inventará agora?

(U) A theoria de Da?'win, indubitavelmente' a que reune
110je mais probabilidades scienlificas, es~ar ra neccssar.iamente na
cellula. Ahi ou voltamos á intervenção divina. que Jâ não tem
razão de ser na sciencia, ou appellamos para um impllssivt::l in­
demonstravel explicando a vida unicamente com os phenomenos
physicos como C(uercm os materialistas.
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um sorriso similliante ao que apparece nos labios
do velho ao recordar: suas aventuras de moço;
só resta a sciencia positiva, mas esta mesmo é
mais um atte~tado da nossa pequenhez e miseria,
da existencia desse Mysterio que nos esmaga.

Viver sem saber porque se vive, tendo a cer­
teza scientifica de que nunca poderemos saber este
porque, é uma posiÇãO insllstentavel.

A. humanidade chegará necessariamente a
este periodo e procurará então a sua salvação no
aniquillamento.

oTA.-De todos os artigos que compoem o presente volum e
nenhum carece tanto de explicação como e te. Constituindo uma
verdadeira aberração mental e um formal desmentido á erncacia

social e privada do positivismo, parece descabida a sua inserção
em um livrinbo que pretende consignar a verdade da philo­
sophia positiva. E com elfeito aS5im seria, si me não julgasse

obrigado a não excluil-o desta collecção, pelo mesmo motivo
porque fui levado a escrevei-o. Quiz mostrar por um exemplo
o vazio em que se faz fllnccionar a logica. quando esta não

toma para criterio um dado experimental. A deducção neste
caso pode ser levada muito longe mas afasta-nos cada vez mais

da realidade, porque falta-lhe a verificação da experiencia.

Toda a metaphysica está abi.

E. P. 11
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CALENDARIü POSITIVISTA
ORG.lNISADO POli.

AUGUSTO COMTE

Para substituir o caleudario catholico



UBSERVAÇÃO

lncluimos aqui este calendnrio porque achamos que encerra

'uma idéa boa e conveniente. Escusado, porém, é dizer que não
.lhe ligamos a imporlancia "eligíosa que lhe emprestou o proprio

Comte e que lhe continuam a dar seus discilJulos religiosos.
Para nós, o calendario que ahi está representa uma. idéa

aproveitavel. mas de maneira nenhuma definitiva na forma que

lhe deu Com te. Esla forma é susceptivel de critica e de maio­
.s perfeições.

M.L.
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A THEOCRAClA INICIAL
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'13 Samuel.
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25 Isaias
215 S. João Baptista.
27 Harum-al-Raschid Abdel'ama III.
28 MAIIOMET.
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A POESIA ANTIGA

--
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~ Pindaro.
5 Sophocles .................................Eul"ipides .
(; Theocrilo .................................. .Lorzgus.
7 ESCElYLO.

8 Scopas.
9 Zeuxís.

10 lclinus.
11 Praxi leles.
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13 Apelles.
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16 Plauto.
17 Terencio ................................ .1Ifenandro.
18 Phedro.
19 .1uvenal.
20 Luciano.
21 ARISTOPHANIS.

22 Ennio.
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2~ Horacio.
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26 Ovidio.
27 Lucano.
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ARISTOTELES

A PHILOSOPIlIA ANTIGA

1 Anaximandro.
~ Anaximenes.
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4 Anaxagoras.
5 Democrito Leucippo.
6 Hel'odoto.
7 THHKs.

H--I--------------------------
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11 Th ucydides.
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16 Anlisthenes.
17 Zeno.
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~O TacHo.
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23 Philon de Alexandria.
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26 São Clemente de Alexandria.
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~8 PLATÃ:O.
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7 IhpPOCRATES.

8 Euclides.
9 Ari teu.

10 Theodosio de Bythioia.
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12 Papplls.
13 Diophante.
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22 Varro.
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8 Perícles.
9 Philippe.

10 Dcmo.lhenes.
11 Plolomeo Lagus.
12 Philopoomeo.
13 1'ol)'bo.
14 ALEXM'iDIIE.

15 Junio Brulo.
16 Camillo Cíncillato.
17 Fabricio Regt'Zo.
18 Annibal.
19 Paulo Emilio.
20 Alario ......•........................... . Os G,oachos.
21 SCU'IÃO.
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27 Alexandre Severo Aecio.
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1 São Lucas São Diogo.
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3 Santo Athanasio.
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5 Santo Ambrosio.
6 Santa Monir.a.
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8 Constantino.
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27 'V. Penn ; G. Fox.
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4 Sanlo Henrique
5 Villiers La Va1l6te.
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7 ALFREDO

8 Carlos Martel
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10 Ricardo Saladitlo.
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13 Dayard
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18 Sugor Santo Eloy.
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20 São Francisco de Assis São Domi?lgos.
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22 Sanla Clotilde
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DANTE
A EPOPEA MODERNA

1 Os Trovadores
:2 Bocacio Chancel·.
3 Rabelais Swi(t.
4 Cervantes
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7 ARIOSTO

8 Leonardo de Vinci. O Ticiano.
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11 POllssi n LeSt~Ct~T.

12 Velasqu6z Mul'illo.
13 Teniers , Rubens.
14 RAPIUEL

15 Froissart. , ' .. .Joillville.
16 Camões Spensel'.
17 Os Romanceiros hespanhoes
18 Chateaubl'iand
19 vValtel'-ScolL Cooper.
20 I1Ianzoni
21 TASSO

22 Pelrarca
23 Thomas Kempis Lt~iz ele G?'anada II Bttnnuan.
24 M.rno de Lafayelte M.rnc de Stael.
25 Fenclon , São Francisco de Salles.
26 Klopstock.•............................. , .... Gessne?·.
27 Bvron ...............•..... .Elisa Mel'creul' e Sltelley.
28 MfLTON
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